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Vtnoción Me^ráfica: DEBATE 

-jas"; 'líffii*!,' í s e 
¡MUCHAS GRACiAS, SEÑORESl 

N o t e n e m o s u n e m p e ñ o d e c i d i d o , y 

íBenos o b c e c a d o , e n d e f e n d e r al s e ñ o r 

H o m e m - C h r i s t o . 

, U n a n o c h e v i m o s l l egar á es ta R e d a c ­

ción á - u n m o z o a l to y c e n c e ñ o , con u n 

monócu lo y u n a i r e a l e g r e , d e s e n v u e l t o 

f s i m p á t i c o . ' 

N o s d i jo q u e se l l a m a b a H o m e m - C h r i s -

ío y q u e v e n í a á p e l e a r c o n la p l u m a , c o n 

ia o r a to r i a , c o n t o d a s l a s a r m a s q u e es­

tuv ie ran á s u a l c a n c e , p o r los m o n á r q u i -

j o s d e s t e r r a d o s d e P o r t u g a l , ob je to e n 

E s p a ñ a de esas i n i c u a s p e r s e c u c i o n e s q u e 

: i l g o h a f o m e n t a d o c o n s u p a s i v i d a d el 

8r. C a n a l e j a s . 

L u e g o , H o m e m - C h r i s t o n o s h a b l ó con 

r e r b o s i d a d c á l i d a ace rca de; s u s idea les . 

Nos d i jo q u e l a r e s t a u r a c i ó n de la M o -

ü á r q ü í a ser ía e n P o r t u g a l u n h e c h o m u y 

p r o n t o . N o s di jo q u e el p u e b l o p o r t t i g u é s 

ÍO p u e d e s e g u i r t o l e r a n d o esa R e p ú b l i c a 

sin a r r a i g o e n l a conc i enc i a n a c i o n a l , q u e 

se h i z o d u e ñ a d e l a s i t u a c i ó n v a l i é n d o s e 

3e u n a osad ía con f o r t u n a , y que . de s ­

pués h a f racasado de u n a m a n e r a i n a u d i ­

ta , d a n d o l eyes d e m o l e d o r a s s in t o n n i 

j o n , s i n q u e la o p i n i ó n las r e c l a m a s e , s in 

. gue u n a nece s idad l as e x i g i e r a , r e a l i z a n ­

do m i l a t rope l lo s i n d i g n o s . 

H o m e m - C h r i s t o , en s u m a , Se n o s p r e ­

s e n t ó c o m o u n l u c h a d o r firme, p o r t a v o z 

'de i n i q u i d a d e s a jenas , a g u e r r i d o , v ivaz , 

i n t e l i g e n t e , b ien i n t e n c i o i í a d o . 

Y noso t ros , q u e s o m o s a n t e t o d o ca tó ­

licos, y q u e s e n t i m o s p o r e n d e hac i a la 

revo luc ión i n s e n s a t a q u e d e s t e r r ó i n i c u a 

y n e c i a m e n t e á los j e s u í t a s de P o r t u g a l , 

!i t o d a s l as v e n e r a b l e s y a b n e g a d a s O r ­

denes re l ig iosas ; q u e c o n s u m ó m i l a t r o ­

c idades c o n t r a los m i n i s t r o s del S e ñ o r ; 

nosot ros , r e p e t i m o s , t u v i m o s q u e s i m p a ­

t izar con H o m e m - C h r i s t o , e n e m i g o d e t a ­

les cosas . 

Y noso t ro s , m o n á r q u i c o s , t u v i m o s q u e 

m i r a r con c ie r t a b e n e v o l e n c i a efus iva á 

H o m e m - C h r i s t o , q u e q u i e r e á u l t r a n z a 

devolver le s u R e y á P o r t u g a l . 

S i n e m b a r g o , noso t ros n o s h e m o s e n ­

t regado á H o m e m - C h i l ^ t o . C o n la m i s ­

ma f r a n q u e z a q u e h o y le d e f e n d e m o s l e 

j t a c a r í a m o s m a ñ a n a . l i e m o s a c o g i d o s u s 

cuar t i l las p o r q u e nos h a n p a r e c i d o b i e n , 

f s o b r e t odo , p o r q u e l a s h e m o s s e n t i d o 

h o n r a d a s , v i b r a n t e s . P e r o si H o m e m -

E h r i s t o , q u e t i e n e la l i be r t ad de p e n s a -

, m i e n t o y de acc ión , n o s v i n i e r a a l g ú n d ía 

con o p i n i o n e s q u e e s t i m á s e m o s i m p r o c e ­

d e n t e s , se l as d e v o l v e r í a m o s m u y co r t e ­

ses , m u y d i g n o s , m u y a m a b l e s . 

E s m á s , noso t ro s n o a t a c a m o s á l a R e ­

púb l i ca p o r t u g u e s a sólo po r e l h e c h o d e 

ser lo . S i P o r t u g a l v iv iese feliz con el 

g o r r o f r ig io , b ien h u b i e r a . I^a combat i - -

ínos p o r q u e significa t i r a n í a , d e s p o t i s m o , 

b r u t a l i d a d ; p o r q u e n o s h a t o c a d o en lo 

rnás v i v o \ d e l a l m a , m a l t r a t a n d o á los ca­

tó l icos , y sobre t o d o á re l ig iosos inde^ 

fensos; p o r q u e la n a c i ó n v e c i n a n o e s 

d ichosa ba jo el a g o b i o d e los M a c h a d o , 

de los B r a g a , de los V a s c o n c e l h o s . . . 

V i e n e t o d o esto á c u e n t a d e q u e a n t e ­

a n o c h e fué H o m e r n - C h r i s t o v í c t i m a d e la 

t i r a n í a l ibe r t a r i a u n a vez m á s . H o m e n i -

Cl i r i s to , en uso d e s u per fec to d e r e c h o , 

y sobre todo d e u n a l i b e r t a d q u e los r e -

pub l i ca r ios t i e n e n c o m o p a r a d ó g i c o l e m a , 

sub ió á la c á t e d r a de l A t e n e o y h a b l ó 

rual <le la R e p ú b l i c a p o r t u g u e s a . E n u n 

t r i s e s t u v o q u e n o lo m a t a r a n a l g u n o s 

(lenifigogos eu n o m b r e de la i g u a l d a d y 

d e la f r a t e r n i d a d . H u b o h a s t a q u i e n le 

a p i m t ó y a con u n r e v ó l v e r . A q u e l l o n o 

acíibó en la mesa d e d i secc ión , g r a c i a s 

á l a o p o r t u n a y e n é r g i c a l l egada d e la 

pol ic ía . 

A nosolroSj e s t a s cosas n o s es ican ían . 

L í b r e n o s D ios de p o n e r l e s c o m e n t a r i o s t e ­

r r i b l e s . Se r í a t r a t a r l a s con d e m a s i a d a se­

r i e d a d . E l l o m i s m o se j u z g a y se d ic t a 

gente i ic ia , y p o r lo t a n t o , ello m i s m o se 

a n i q u i l a . 

Oi r voc i fe ra r en n o m b r e d e la ju s t i c i a , 

ver p e g a r en n o m b r e de l a m o r , es t o d o 

n u e s t r o deseo . M i e n t r a s los r e p u b l i c a n o s , 

s e a n i j o r t u g u f s e s 6 . s e a n e s p a ñ o l a s , h a g a n 

e s t a s cosas, e s t a r á n p e r d i d o s , i n e x o r a b l e -

• m e n t e p e r d i d o s . L o t r e m e n d o se r ía ver ­

les c o m e d i d o s y o i r les ju i c iosos . E n t o n ­

ces t e n d r í a m o s q u e ape l a r á i a d i scus ión 

n c n d a m e n le m e n t a l p a r a v e n c e r l e s . A s í , 

nos bas ta con r e í r n o s y seüa l a r l e s con el 

tíedo. 

As í , p n e s , cons te q u e n o s h a n p a r e c i d o 

a iuy b ien las v io lenc ias de los rad ica le s 

contra H o i u c m - C h r i s t o . A q u e l l o s g r i t o s 

i o s hm\ sonado á fiesta, y aquel señor 

l e í r evó lve r goza d e t o d a s n u e s í r a s s im­

pat ías . 

Homeii i-C^kristo, el a n t i r r e v o l u c i o n a r i o 

p o r t u g u é s , escr ib ió s in p l u m a a j i teano-

)¡!c en el A t e n e o su m á s def in i t ivo , su 

más r o t u n d o a r t í cu jo c o u t i a t odas l a s R e -

púb-ücas. 

O'UIB^TQB PHOPXOB 

La rica hembra* 
íChre dé dónd« es d asuríio de hoy? ¿De dónde 

ha de ser, almas mías, sino da los Estados Unidos, 
donde ocurre todo lo faro, todo lo notable, todo lo 
maravilloso y hasta todas las mentii-as xjiie ven la 
kiz en las columnas de los pcriódiíos ? 

Allí mismo, en nn modisto puebloeillo del Kan-: 
sas, vive una. muchacha que á juzgar por la-s a!a-
banKas que de ella liacen cuantos la vieron, es la rná-s 
perfecta hermosura do aquel país. Los proraios ob­
tenidos en divereos concursos de beUeza, la publi-
C!u;i6n de mi! retratos suyos en-todos los. periódicos; 
de la Unión, atrajeron sobre ella merecida fama y 
popularidad envidi.able./ 

]JO que no podía avérignarEe con !a mirada pues­
ta, sobre el original ni so'n'o cualquiera de los re­
tratos era la cantidad de talonlo que albergasen 
las celdillas'cerebrales de-la bella. Pero ésta misma 
se encargó de dar la medida exacta, con un rasgó 
do humorismo'yanqui, que os tanto como decir emi-
nontomento práctico. 

En los mismos periódicos que sobre una serie de 
ditirambos Ijabían publicado su vera efigie, hizo 
cono<;er, por medio de una sencilla nota que los 
distintos órganos de la Prensa se ocuparon do co­
mentar con sendos alabanzas, las ga^nitcs aSrocos 
que tenía de casarse y lo dispuesta que estaba para 
hacerlo en cuanto encontrase un arrogante mozo 
que enca,rnase el tipo soñado. 

Claro os que la idea no tenía ciertamente nada de 
yanqui, puesto que es penfamiení-o común á todas 
nuestras solteritas y aun solteronas, y lo mismo 
respecto de las españolas que de las del SencgaJ ó las 
do Haití. TiO yanqui viene ahora.. Pedía la niña que 
todo el que tuviera interés en obtenerla roatrimo-
niaimento la enviase su retrato de cuerpo entero, 
acompañando un doüar, que desde el primer mo­
mento pasaba 4 ser propiedad de la avispadiüa mu­
chacha. 

De eso modo, el preferido encovntraría una novia 
guapa y una doto tan guapa como !a novia. 

Según ia Prensa ultramarina, pasan ahora de 
quincx) mil las solicitndcs recibidas por la señorita, 
que afin no so ha decidido por ninguno do los que 
las suscriben. 

Y como olí* no contrvijo compromiso cerrado que 
la obligase 4 admitir é uno de los de la fila, excuso 
decir á ustedes si ¡a jugada puede resultar redonda. 

Eeunir veinte ó veintieinc* mil doUars... y csr 
sarse luego con cualquier pelagatos que la guiste ex-
traorfinariaraente, y con el que acaso esté de acuer­
do para la combinación. 

PBTIT. 

LA VIDA EN TELÉGRAFOS 

t r c ios p a p e l o t í 

a s i e n t o . JNaüie 

Pa ra m a y o r conformidad y cctnpleío actter-
do con el epígrafe que encabeía estas lí­
neas , permí taaome, lector quer ido, conserve 
el incógni to de los p ro tagonis tas d e es ta ve­
rídica naiTsción. 

E s u n a c iudad l evan t ina , M ñ a d a por--ttM-
m a r de p l a t a ; á su puerto- a r r iban buques 
de todas nacional idades, y su magnifica y' 
bella ex idanada vese concurr ida por abiga-
rada mu l t i t ud , qtie t a n t o en verano como en 
invierno , busca la sa lud en la templanza de 
su cl ima, y esparc imiento á ,sii espír i tu en 
la bondad de carácter de los hijos de esa her­
mosa éi t idad; es la que se hal la defendida 
de los r igores del cierzo por su njajestuo,so | r a n i rón ico 
Benacant í l , es. . . Al icante , en íiu. , 

¿ L a época ó fecha de los hechos? ¡ N o hace 
al ca so ! 

Dos oiicialtís de Telégrafos a t raviesan pre­
surosos la ampl ia plaza de la Const i tución 
y pene t ran en su taller-oficina; 5on las vein­
te, hay que hacerse cargo de la guard ia de 
n o c h e ; fimiím los relevos, y u n jefe les ex­
plica minuc iosamente las incidencias del 
servicio du ran t e la guard ia de tarde . 

Las mesas están abar ro tadas de telegra­
m a s . La tempes tad , esa enemiga del servi­
cio, se h a enseñoreado todo el día de los cen­
tros y estaciones cola tera les ; sólo se lia po­
dido funcionar con a lgunas l imi tadas . Los 
ais lamientos han sido cont inuos é imposible 
obtener u n a buena comunicación. 

El- t u rno de noche queda solo, j Dos oficia­
les 'para a tender á t res centros : Madr id , Va­
lencia y Murcia , con el servicio del día acu­
mulado ! 

Las to rmen tas , u n i d a s en ín t imo consor­
cio á la falta de personal , conspiran contra 

Y o , l e c t o r , soy p o e t a , p o e t a y cova­
c h u e l i s t a . ¡ Q u é g r a n c o n t r a s e n t i d o , l ec ­
tor b o n d a d o s o \ 

Y o soy p o e t a . T e n g o u n a r i z a d a c a b e ­
l l e r a b l o n d a . T e n g o u n o s ojos z a r c o s . T e n ­
g o u n b i g o t e d e seda y u n a s m a n o s b l a n ­
cas . T e n g o u n a n o v i a g e n t i l q u e rec i t a 
mis v e r s o s , a l lá e n u n a bel la c a m p i ñ a 
l e j ana , e n u n h u e r t o g a l a n o q u e y o m i s ­
m o p l a n t é d e ñ o r e s b o n i t a s . 

S o y p o e t a , l e c to r . ¡ S i h u b i e r a s v i s to 
ini s i l ue t a r o m á n t i c a p a s e a n d o á lo l a r g o 
de l a s a v e n i d a s en u n día i n h ó s p i t o , ba jo 
la l luv ia m.enuda d e i n v i e r n o , so l i t a r io , 
d i v a g a n t e , r e c i t a n d o en. voz q u e d a las v i e ­
jas poes í a s q u e t a n t a s v e c e s h a n t e n i d o 
s u s p e n s a á m i n o v i a , e n t r e a b i e r t o s los 
l ab ios d e cora l , e n c e n d i d o s los ojos d e 
ó p a l o , m i e n t r a s y o m u s i t a b a ba jo su ba l ­
cón ! 

S o y u n poeta., l ec to r a m i g o . S o y u n 
c o v a c h u e l i s t a , l ec to r i r ó n i c o . 

E s t a t a r d e h e t o m a d o p o s e s i ó n . U n 
poco r u b o r o s o , t e lo c u e n t o . 

R e f e r i r é l a h i s to r i a . 
Y o le h a b í a d e d i c a d o m i s ve r sos , ¡ m i s 

ve r sos , n o ! , q u e fuera p r o f a n a c i ó n i m ­
pía ; y o le h a b í a d e d i c a d o u n e j e m p l a r de 
m i l i b r o á u n s e ñ o r conce ja l q u e t i e n e 
u n a t i e n d a . 

E s t e s eño r l e h a b í a h u r t a d o u n a s h o r a s 
á s u t a r e a d e v e n d e r comes t i b l e s p^fa 
l ee r m i s ve r sos , j J u z g a d q u é t r i u n f o de 
la poes ía t a n e s p l e n d o r o s o ! 

U n a m a ñ a n a r e p a r ó en el p o e t a . Y lo 
vio u n p o c o e x a n g ü e , u n t a n t o c r ec ida 
l a b a r b a , m á s q u e u n p o c o z u r c i d a la 
r o p a . L o o b s e r v é m e d i t a r u n m o m e n t o . 
L u e g o p u s o s u m a n o sob re m i h o m b r o , 
u n g i é n d o m e . Y m e ofreció u n d e s t i n o . 

¿ L o m a t é ? ¿ A t r a v e s é d e s p a v o r i d o el 
u m b r a l de su p u e r t a , do l ido de la in ju ­
r i a ? j A c e p t é el d e s t i n o ! Y es t a t a r d e , l ec ­
to r , h e ido á p o s e s i o n a r m e d e m i p l aza . 
Conrpadéce rne . Despréciam»e. N o m e r e z c o 
p e r d ó n . 

Lie ido á la oficina. A l s u b i r la esca le­
r a ' h e c re ído m o r i r . A n t e la p u e r t a de l 
n e g o c i a d o h a t e n i d o m i c u e r p o un i m p u l ­
so d e h u i d a . P e r o a l fin, a r r i e s g á n d o m e j 
e n t r é . 

E s t o y e n u n a e s t a n c i a l ó b r e g a . S o b r e 
l o s p u p i t r e s se c o h i b e n ur ios h o m b r e s v u l ­
g a r e s , p e o r v e s t i d o s q u e y o , e n c i m a d e 
u n o s p a p e l e s q u e v a n l l e n a n d o d e l e t r a s 
p a u s a d a s . 

E l jefe , j m i j e f e ! , u n s e ñ o r c e t r i n o , 
t o r v o , a lza su v i s t a , y p o r e n c i m a d e l a s 
ga fa s m e o b s e r v a , i n s o l e n t e . 

-—i Q.ii¿-..miiejio - us.ted 
— S o y u n n u e v o e m p l e a d o d e la casa , 
—i A h ! B i e n — h a r e s p o n d i d o el j e f e . — 

A g u a r d e u n m o m e n t o . 
D e s p u é s h a z u m b u l ü d o s u c a b e z a e n -

VIAJE8 POR ESPAÑA 

c o n f e t ó n e s p a n t o s a , q"ue á t o d o s t i e n e 
c o n i a n d i d o s y a t e r r a d o s . 

Y y o , ¿ q u é h a g o ? A t a r u n o s e x p e d i e n ­
t e s con b a l d u q u e . H e a q u í m i c o m e t i d o . 
E s t o y a b s o r t o . L o s e x p e d i e n t e s se h a l l a n 
s o b r e u n a m e s a á m i a l c a n c e . P e r o e l b a l ­
d u q u e n o a p a r e c e p o r n i n g u n a p a r t e . D e s ­
conozco q u é cosa s u t i l e s é s t a , q u e se 
l l a m a b a l d u q u e . ¡ B a l d u q u e ! j B a l d u q u e ! 
N o h e v i s t o e m p l e a d a es ta p a l a b r a e n n i n -
g ú í | r o m a n c e r o . 

D e s p a r r a m o , i n q u i r i e n d o , m i s o j e a d a s 
p e r s p i c a c e s p o r t o d o s los r i n c o n e s . 

E l jefe m e m i r a y se m u e r d e los l ab io s . 
¿ Q u é h a c e r ? 

Y so i : r i endo m e a c e r c o á m i co l ega . L e 
t¿)CO s u a v e m e n t e . 

— P e r d ó n . ¿ D ó n d e h a y b a l d u q u e ? 
E l c o m p a ñ e r o m e a l a r g a u n ovi l lo d e 

ci^ita e n c a r n a d a . 
Y o lo reco jo . L l e g o á los e x p e d i e n t e s 

y l o s v o y a t a n d o c o n p a r s i m o r d a , c o n es -
mfero, p e n c a n d o m o r i r . 

H a n p a s a d o d o s h o r a s . H e firmado con 
p u l s o v a c i l a n t e m i t o m a d e p o s e s i ó n . H a n 
p a s a d o o t r a s h o r a s d e inf in i ta a n g u s t i a . 

L,a fea, poBrff y trísts»^ 
A h o r a r e s u l t a q u e v i v í a m o s y cot i t i -

n u a m o s v i v i e o d o m i l a g r o s a m e n t e , p p r la 
inf ini ta m i s e r i c o r d i a d i v i n a , e n M a d r i d . 

P e r o r e s u l t a a s i m i s m o q u e -has ta b o y — 
i u n p o c o t a r d e !—no ñ o s h a b í a m o s e n t e ­
r a d o . 

A l g u n a q u e o t r a vez solía c u a l q u i e r h o n ­
r a d o pe r iod i s t a c l a m a r , d e s d e l a s n o s i e m ­
p r e s u s t a n c i a l e s c o l u m n a s d e u n p e r i ó d i ­
co , c o n t r a los a b u s o s escandalosos : -y c o n ­
t r a l o s a b a n d o n o s p u n i b l e s d e cieii;os ca­
se ros s in a l m a y c ie r tos i n d u s t r i a l e s s in 
conc i enc i a . F r e c u e n t e m e n t e se quej&ba 
t a m b i é n e n la P r e n s a c o t i d i a n a el v e c i n ­
d a r i o d e b u e n g u s t o . I ,a l e c h e e s t aba enr 
v e n e n a d a , e l café n o lo e ra s ino de n o m b r e , 
t a l casa y ta les o t r a s n o t e n í a n i n o d o r o s , 
t a l e s y cua l e s ca l les e r a n focos d e h e d o ­
r e s p u t r e f a c t o s , é s t a s y aque l l a s v i v i e n d a s 
e r a n a s q u e r o s a m e n t e i n s a l u b r e s , se b e b í a 
m a l v i n o y c o m í a s e , fa l to d e p e s o , m a l 
p a n . 

A t r o p e l l o s i g u a l m e n t e inca l i f icables , 
a u n q u e de d i s t i n t a índolCj e r a n t a m b i é n 
denun-c iados á y po r los pe r i ód i cos . E r a 

ted iosa s y l e n t a s . A l fin, u n p o r t e r o se u n s i n v e r g ü e n z a q u e ofendía á u n a inde^ 
c u e l a e n l a oficina, p a r a g r i t a r c o n e s t en ­
tó rea voz : 

—i L a h o r a , s e ñ o r e s ! 
L o s emipleados r e c o g e n s u s s o m b r e r o s 

y s a l en d e p r i s a , á v i d o s , fe l ices . Y o cojo 
el m.ío y . m e m a r c h o . S a l g o á la ca l le . 
L l e g o á m i casa . R e q u i e r o e l r e v ó l v e r , lo 
c a r g o , m e lo l levo á la s i en . . 

L u e g o , d e s e s p e r a d o , tomiO u n p e d a z o d e 
paj)el y esc r ibo : 

«Ni i ia m í a , A s u n c i ó n d e m i a l m a : S o y 
m u y d e s g r a c i a d o . S o y u n esc lavo m i s e r a ­
b l e y r u i n . S i e n t o u n a a n g u s t i a , u n a p e n a 
in f in i t a s . A s u n c i ó n d e m i a l m a , suf ro d e 
u n m o d o l i o r r i b l e . A s u n c i ó n d e m i . a l m a , 
i t e n e m o s p a n !.. .» 

fensa m u j e r en la \ua p ú b l i c a , y e ra ' o t r a s 
v e c e s u n a u t o m ó v i l ve loz q u e a r ro l l aba 
á u n a a n c i a n a , m a l h i r i é n d o l a . C u a n d o n o 
es to , e ra c u a l q u i e r o t r a cosa t a n i r r i t a n t e 
ó más. . . -

Las autoridades se agitaban, celosas; 
de vez en cuando, trataban de imponer 
correctivos y de adoptar medidas; pero, 
al fin, viendo que conseguían poco de los 

Yo creo que eso de la-s verbenas se ira de 
M-adrid.^ Mucha."? veces has t^ pongo en áít- ' 
lAa aquel las fiestas ín t imas «ebre las q u e t a a 
bi«n y t an to bueno dijo Mesonero Roa i aaa s . 
B . Ramón de la Cruz y D . Ricardo de la 
Vega me parecen á ratos dos encantador«s 
•ingenuos, qme f o n í a a en Sus saiaetea «1 co­
lor, de ntia pale ta i inaginar ia y u n a salsa q » e 
sólo tilos la tenían , Aunqne se la a t r ibuye­
ran pi-ódigamcnte á los t ipos chulapos 4 e 
por ah í . 

Llego á peiis.Tr s i Francisco Qoya, como 
ba tu r ro t ípico, no h a b r á inven tado todo es­
to de la m-anolería y los chisperos coa som­
breros de media luna , porque los ba tu r r a s 
suelen sen ser t an guasa viva como los a n -
da laces . Y y o digo que sí sus cuadros s o 
l inbicran sido p u r a invención, a lgo nos que­
dar ía en la Pradera y en Abroñiga l y en l a 
ribera del Manzanares de aqtiel luminaso co­
lorido y aquélla jugos idad s iempre fresca. 

Aliora, si v iv ie ra el p in tor , quiero decii 
si se an imaran sus huesos y la moya subli­
m e que los cubría , p o i q u e el p in to r sJgtjc 
viviendo por u n a e ternidad, s í que podrfa 
darse u n a vue l ta con su caja de colores más 
valiosos pdr estas t ierras de Levante y pin­
tar unos cuadros , h e i m a n o s de los que p i m 
tó desde la cámara de su Rey Don Car^ 
los IV d e España . 

Ayer liemos ten ido la pr imera verbena, 
u n a Verbena de verdad, con luz, con muj'e--
res , con t rap ío , con a legr ía , con todo l o qua 
requiere rtna verbena. 

RiAm:onos de la seña Epifanía cuando se' 
pone el m a n t ó n de la China y la falda al­
midonada , y de su mar ido , con el hongo ter--
ciado y la corbata roja. Riámonos de i& ma-
miela con las cuat ro chu la s garbosas , Riá< 
monos del toticario, ya demasiado viejo pa i 
ra estos escárceos demasiado jóvenes. 

E s t a de aqu í sí ha sido u n a verbena tra^ 
dicional . 

I,a-.a)icha avenida del real de la feria -es UB 

u n o s m i n u t o s . N a d i e m e ofrece 
T o d o s m e m i ­m e cobi ja . 

A l fin, el jefe se p o n e de p i e , d a n d o u n 
ne rv io so b r i n c o p a r a a c e r c a r s e á m í . 

— ¿ S u n o m b r e ? 
M i o r g u l l o se a c i c a t a . A l p r o n u n c i a r 

m i n o m b r e , m i n o m b r e d e p o e t a , e l n e ­
g o c i a d o e n t e r o se q u e d a r á a b s o r t o . 

Y p r o n u n c i o m i n o m b r e c o n voz a l t a ­
n e r a : 

— L i s a r d o S a n c h í s . 
•—Bueno—replica e l jefe , m i r á n d o m e 

o t r a vez p o r cirna d e s u s gafas .—¿.Sabe 
uste<l r e d a c t a r c o m u n i c a c i o r t e s ? 

— N o , s e ñ o r — h e r e s p o n d i d o c o n t i ­
m i d e z . 

— ¿ S a b e u s t e d e x t e n d e r m a i r d a m i e n t o s 
d e i n g r e s o ? 

•—No, s e ñ o r — l i e c o n t e s t a d o con r u b o r 
— ¿ Q u é s a b e u s t e d l i a ce r? 
—Nada—^Ire r e p l i c a d o p u s i l á n i m e . 
Y el jefe se m e q u e d a m i r a n d o . H a c e 

,, . ~^, , -, r -, r*'^Utiego u n m o h í n d e c o n s t e r n a c i ó n . D e s -
dos telegrafistas. ívstos, después de v a n o s „ . _ / ! .•,.„. 

UJIS ANTÓN DEL ÓLMET 

GRAF'MUNDO 
Organiz.ado por D'. Ignac io Be l t rán de 

Lis , se celebró en el Ti ro de Pichón el sá­
bado l i l t imo u n cotil lón en honor de la In­
fanta Isabel . 

A las cinco y media em.pezó el r igodón 
de honor , que iSailó la Infanta con el mar ­
qués de H a r o ; la Infanta Doña Lu i sa , con 
el Sr. Beltrán de Lis , y el Infante Don Car-
ios, con la señor i ta J u a n i t a Bel t rán de Lis . 

:í>--i:"4'-,.í'"? tiniló u n vals , y luego' pasa ron 
los n i v n a d o s a i a ^ „ . „ ^ „ r - ^ . ^ r híjUjíí tlel 
Tiro . 

A, las seis y media empezó á bai larse el 
cotillón, que di r ig ieron la señorita Rosar io 
Comyn y el Sr . G. de la Riva , y lo bai laron, 
además , S. A. Ia Infanta Doña Isabe l , seño­
r i tas de M a t u r a n a , G. de la Riva , Montero , 
Est i le l la , Po r tuondo , L lorens , Vil lalba, Al-
varez, Torrea l ta , M. de Pi rón , Cabrera y 
.A randa . 

Señores condes de Albyz, Comyn , Leven-
feld. Mata , Mar te l , Por tuondo , Miral les , 
Hernández , San Ju l i án , Cabello, Loygor r i , 
Caves tany y muchos miás. 

También as is t ieron á la fiesta, aunque iiO 
bai laron, la marquesa de ,Squilache, viu­
da de Nájera , I-láro, Sa las , F ron te ra , Vi-
llaverde la Al ta , López B a y o ; condesa de 
Tor rea l t a ; señoras de D u m o n t , E lo r r i aga , 
Romero , Mar ín , Calopge, Mata , Retort if lo, 
Perojo, G. de la R iva , L a n u z a , A r a n d a , 
Montero , T e r á n . 

De hombres as is t ieron los marqueses de 
Valdeigles ias , H a r o , Sa las , F ron te ra , Fuen-
t e s a n t a ; señores Coello, M a t u r a n a , Mar ín , 
M a t a ; generales Cabello y Aranda y otros 
muchos . 

La fiesta resul tó m u y an imada . 
— H a sal ido pa ra L a s Navas del Marqués 

el d i s t ingu ido capi tán de Ejérc i to D . E d u a r ­
do Suárez Souza, y pa ra San Sebastián' don 
Narciso Fosses y su d i s t ingu ida esposa. 

r e b e l d e s p o b r e s , y q u e n a d a P o d í a n h a c ^ j - ^ ^ ^ - ^ í ^ b S S ^ n i S L l í l ^ 
c o n t r a los i m p a s i b l e s n e o s cansaoamse g^g ,y ^^ -^^.^^ ^^^^^^^ j^g pabellones ^esbeltos/ 
d e u n esfuerzo inú t i l , y t o m a b a n u n a p o s - g] frágil, de Agr icu l tu ra , que evoca, por ii4 
t u r a de filosófica y n e g l i g e n t e t o l e r a n c i a . ; sé qué mag ia , las p layas v e r a n i e g a s ; el pe-í-, 

Así , , si n o d i v i n a m e n t e , t o d o e l m u n d o sado morisco, verdaderamente egregio, def¿ 
v iv ía m i l a g r o s a m e n t e . T o d o e l m u n d o , ncí; A y u n t a m i e n t o ; el improvisado, como u n a ' 
q u e d e a b a n d o n o , d e mi se r i a , de s u c i e - - t ienda de campaña , del Ateneo M e r c a n t i l ; 
d a d , d e h a m b r e , d e a n e m i a y d e í u b e r - «̂  « íp f . f t o de los Centros republ icanos , e s . 

c u l o s i s y do t r i s t e za , n^orían ó a g o n i z a - - - J ^ t I L S ' ¿ í r ' c S " 2 t a n p la i i tad^ 
b a h — ¡ o h , la l a r g a a g o m a de l q u e v ive _]os cañaverales de las horchater ías valencia-
m a l y n o espe ra el r e m e d i o ' — m u c h a s ñas y se ha encendido esa borrachera estu-
p e r s o n a s m a y o r e s y m u c h o s , m»uchísimos, penda de luz. 
i n n u m e r a b l e s n i ñ o s . P e r o . . . j b a h ! ; Mas en re;¡lidad, pa ra la fiesta n o - s e - h a ' 

G r a c i a s á D i o s , y con m o t i v o de la r e - hecho nada d e e s t o . Yo n o caigo en la cuen-' 
s i s t enc ia q u e a l g u n o s t e n d e r o s h a n o p u e s - - .te <^ cómo .surg;en, a r ra igan y t i enen es-
to á r e b a j a r s u s m á s 6 m e n o s a v e r i a d o s P^endor los fesíejos valencianos . H a basta-
a r t í c u l o s , n o o b ^ n t e l a od iosa s u s t i t u c i ó n - - l ^ ^ ^ ^ ^ g ^ í^^^e^^S? m i s ^ í l S i r 
de l i m p u e s t o od ioso ( q u e a .la p o s t r e , ; ^ e . más t ípica y más democrát ica de las ve--, 
s a n g r í a p o r a q u í o s a n g r í a p e r a b i , lo ladas de la feria. 
m i s m o t i e n e p a r a el s a n g r a d o ) , p a r e c e 
q u e se h a r e d o b l a d o la i n s p e c c i ó n y r e ­
c r u d e c i d o la . v i g i l a n c i a . 

U n a -nube q u e p o d r í a l l a m a r s e h i g i é n i ­
ca 6 . s a n i t a r i a , ó m u n i c i p a l m á s b i e n , h a 
^r^»='«^-¿lo.-..á_: d e s c a r g a r . .mul tas v r e p r e n ­
s iones severas-:soo,^--:_i_„i.A„i,: „ : , „ „ „ i i ^ ^ 
c a d a case ro a v a r o y sobre e l c o r a z ó n i n ­
fe rna l d e c a d a t e n d e r o d e m a s i a d o j u d í o . 
Benéf ica l luv ia q u e , si n o se h u b i e s e h e ­
c h o e s p e r a r t a n t o , y s i , y a q u e es t a r d í a , 
fuese m á s cop iosa , m e r e c e r í a t o d a g r a ­
t i t u d . 

P e r o y a v e r e m o s c ó m o t o d o ello n o es 
m á s q u e d i l i genc i a s d e edi l y c h a p a r r o ­
n e s d e v e r a n o . 

F a m a d e p í e a r o a g o r e r o , ma la - f a m a 
u n i v e r s a l ca iga sob re e l q u e esc r ibe , s i 
d e n t r o d e b r e v e s iní5tantes es te c i r c u n s ­
t a n c i a l n u b a r r ó n d e es t ío n o se d e s v a n e -

S.íNí-:tt>no^ 3 los señoícs fsuiCnptPres 

!¿..' j'iíjTiíicias y exli^'tjero que al hact':' 

la fctiovacién ic'vi;,\n ¡,t hoaJad de acovi-

•paña! urm de ks / a p i ££>« que riciben 

in ten tos , consiguen comunicar , difícilmen­
te , cotí Va lenc ia ; pero las der ivaciones, va­
r iabi l idad y retroceso de corrientes hacen 
que el servicio se curse con len t i tud deses­
peran te . 

E l oficial más an t i guo ordena á Javea 
qui te el t ras la tor , y en Alicante suél tase el 
hi lo de p i la del m a n i p u l a d o r del a p a r a t o co­
r respondien te á Valencia, y e m p a l m a n d o en 
su l uga r u n a derivación de la liiz eléctrica, 
y con u n a corr iente an t i r r eg lamenta r i á , de 
115 vol t ios , se consigue un buen funciona­
miento , i Se t r a n s m i t e ! Se t ransniJ te sin in-, 
vitación y a b r e v i a n d o ; pero la tempes tad es­
tal la con violencia. !3on las ve in t i cua t ro ; s e 
da una esper:;, aís lase la estación y se apro­
vecha este in tervalo para cerrar y abr i r dia­
rios, finuar las t ransmis iones y asegurarse 
de los ajustes de dos pa ra r rayos I.íembret 
cute están en ensayo . E m p á l m a s e t ambién 
una derivñciót! de la luz al man ipu lador del 
hi lo de Madr id , y en línea nuevamen te la 
estacióíl , se funciona cons tan temente con 
Madr id y \ ' a l enc ia sin t emor á las ch ispas , 
que por !a violencia de la to rmenta estallan 
con frecuencia. 

íx>s dos telegrafis tas , serenos , va l ien tes , 
t r ansmi t en s in cesar, desafiando los elemen­
tos , y su án imo no decae u n i n s t a n t e an t e 
las l umina r i a s que el arco á veces forma en­
t r e los topes de sus respectivos m a n i p u l a ­
dores. 

vSe lia funcionado duran te u n a l iorrible 
to rmenta y la estación ha quedado á cero. 
i Son las c inco! I,os dos se mi ran de h i to en 
h i t o ; en sus rostros se refleja la satisfacción 
del deber cumpl ido, i Digo m a l ! Se llegó, á 
m u c h o m á s de lo que marcan el deber y las 
disposiciones r eg lamenta r i a s . Se llegó al he­
roísmo, porque el pel igro de sus v idas era 
inmineu te . Abr igaban el convencimiento de 
la eficacia de dos pa ra r rayos , que por estar 
en ensayo iso eran ga ran t í a de dos v idas que 
se j ugaban en u n 'Slbur por servi r á su Pa­
t r ia , 'i Héroes sin premió , pero h é r o e s ! ; y 
mien t ras la ciudad le^jantina despierta a l ru­
moroso ba t i r de las olas de su m a r de p la ta , 
y los buques sue l t an sus a m a r r a s y levan 
anc las , y los vendedores ambulan tes prego­
nan sus mercancías , y las campanas invi­
tan á las u ' i sas p r imeras , y las gentes go­
zosas i r rumpen las calles, dos telegrafistas, 
f-aligados de espír i tu , inaltreclios de cuerpo, 
briScan e! repiiso merecido á una. noche de 
instHniñüj d e , t rabajo , de lucha y de he-
roísrao. 

p u e s m e g r i t a ; 
— A t e esos e x p e d i e n t e s c o n b a l d u q u e . 
Y se m a r c h a á s u m e s a , v o l v i é n d o m e la 

e s p a l d a . 
E l jefe e s t á fu r ioso . E s t o m e c u e n t a u n 

c o m p a ñ e r o conf idenc ia l , q u e se h a ido 
a c e r c a n d o á h u r t a d i l l a s p a r a h a c e r m e es ta 

y , , 4LFL0K 

El pago de las suscripciones debe hacer-

se por adelardado. y siempre en letras del 

Giro Mutuo, libranzas de la Prensa ó so­

bres -monederos, 

irM,rJ%^\Kaai4 E I H J S 3 

Señora Dolores, la por te ra , se ha envueb ' 
to en u n chai de flecos, ha cogido á la ma­
no los seis chiquil los y ha ido á la ver-, 
beiía. . •' 

E n la verbena está doña Mar ía , l a señora 
mog iga í a del entresuelo, con su mar ido e l . 
abogado de pobres , los dos que no van á niü-
-ĉ —--7--'=-3-«íí̂ - -<?V^--^^DíJiaii.-Saleu xte^^^ 
que a dona M a n a la t ienen Tar güta^r^"TOff^ 
años hecha u n vejestorio. . 

I<a ar is tocrát ica familia de Pérez,, que vi< 
ve ea el j jr incipal , el mejor cuar to de la ca­
sa, se ha engalanado también con u n o s man­
tones floridos. E l de la m a m á t iene unosí 
chini íos la m a r de monos , bordados con se­
das de colores y las cabecitas de marfil. Ivos 
de las n iñas casaderas son rojos encendidos, 
como sus labios p in tados de rejajgar. I.,aa 
dos pequeñas ios llevan blancos, y a p e n a s 
sobre-oaleu de los bracitos t iernos. 

A ja verbena h a ido igua lmen te la señora 
v iuda del coronel, que habi ta en el tercero, 

ce c o m o p o r e n c a n t o y u n a c o m p l i c i d a d ' c o " 5as dos sol teronas hijas suyas . El las s4 
i o r ea r se de l '• "̂ -̂̂  cosido los trajes y se han arreglado lo,4. i n sens ib l e 110 v u e l v e á e n s e ñ o r e a r s e 

a i re i m p u r o y m o r t í f e r o d e la c i u d a d . 
M a d r i d s e r á t o d a v í a d u r a n t e m u c h o 

t i e m p o c o m o u n a p o b r e , t r i s t e y fea j o ­
v e n q u e á r a t o s s u e ñ a con g r a n d e z a s y 
be l l ezas , q u i é n s a b e si r ea l i zab le s , y á 
veces r í e con u n a a l eg r í a fa lsa , c u a n d o 
n o con u n a a l eg r í a c r u e l . 

ADOLFO RUBIO 

¿% V A itédúh 

EL Fa,AWGÉS...—¡Eh, eli, señora que ao oabemos los tresl 
EL DE LA PIPA.—Pues apéese. 

m^kBdJi i Mh BSP4lQfe..—¥^ "s'§í>§§o" por las orejas* 

PISTOIA 
Teatro Politeama.—Con m u y b u e n é x i ­

to se p u s o e n es-cena Werther, i n t e r p r e ­
t a d a p o r E m i l i a Cor s i , t e n o r F a u d a y d i ­
r e c t o r de o r q u e s t a A lv i s i . T o d o s los a r ­
t i s t a s e s c u c h a r o n n u t r i d o s a p l a u s o s d u ­
r a n t e la r e p r e s e n t a c i ó n y a l final d e és t a . 

G E N O V A 
Teatro Politeama.—Ya es tá u l t i t n a d o el 

ca r t e l de a r t i s t a s p a r a l a p r ó x i m a t e m p o ­
r a d a de ó p e r a . Se p o n d r á n e n escena Tos­
ca, Andrea Chenier, Carmen, Don Car­
los, Gioconda y Otello. L o s a r t i s t a s y a 
e s c r i t u r a d o s son l a s s e ñ o r a s P e t r e l l a , G a -
leazz i , .Append in , Z a n d ó , B a r t o l u c c i y 
M a r c o n , y los S r e s . Z a n z e t t i , T a c c a n i y 
Boscacc i ; b a r í t o n o s N a n i y D a d o n e ; b a ­
jos Q u i n z i - T a p e r g u i y D a d o . M a e s t r o d i ­
r e c t o r d e o r q u e s t a , F i l i p p o De l i l i e r s . 

MiLkH 
Teatro 'de la Scala.—Ya e s t á casi u l t i ­

m a d o e l ca r t e l p a r a la p r ó x i m a t e m p o ­
r a d a . S e e s t r e n a r á la n u e v a ópe ra d e P u c -
c in i La Fanciulla del Wets, p a r a la c u a l 
p r e p a r a n u n g r a n d e c o r a d o . S e p o n d r á n 
t a m b i é n e n e scena Figli di Re, siendo p r o ­
t a g o n i s t a l a y a cé leb re c a n t a n t e e s p a ñ o l a 
L u c r e c i a B o r i . P a r a e l g r a n ba jo r u s o 
C h i a l i a p i n e se h a escog ido la ó p e r a d e 
V e r d i , Don Carlos, con la c u a l se c e r r a r á 
la t e m p o r a d a . T a m b i é n se r e p r e s e n t a r á n 
Arianna é Barbableu, de D u k a s , reprise 
d e Matrimonio segreto, q u e t a n r u i d o s o 
é x i t o a l c a n z ó en la t e m p o r a d a a n t e r i o r ; 
Armida, Maestri cantori, Norma, e t c . 

E s dec i r , q u e la d i r ecc ión de es te t e a ­
t r o , c o m o e n m u c h o s o t r o s , y a s a b e , a l 
a r r e g l a r el c a r t e l , eu q u é é p o c a , ó aún. 
m e j o r , en q u é d í a s se h a d e r e p r e s e n t a r 
c a d a ob ra , i Q u é d i s t i n t a la d i r ecc ión del 
R e a l , de, M a d r i d , d o n d e h a y v e c e s q u e 
n o s a b e n la ó p e r a q u e se p o n d r á a l d ía 
s i g u i e n t e , y y a se h a d a d o el caso d e p o r 
la m a ñ a n a n o sabe r q u é o b r a r e p r e s e n t a r 
p o r la n o c h e i E s o r e q u i e r e u n b u e n a r r e ­
g l o . E n p r i m e r l u g a r , s abe r ser d i r ec to ­
r e s a r t í s t i cos y d e e s c e n a . Y a h a b l a r é d e 
es to en m e j o r ocas ión . 

nrantones . 
Y así una casa 5' otra y otra de todas lal 

de la capi ta l , h a n .«alido en la noche de ayef, 
los valencianos para a t ibor rar el paseo de la; 
Alameda . 

Y luego allí , ent re el ajetreo de la confu-i 
sión, el polvillo que brillaba á la luz comd 
u n a nebulosa de p l a t a ; el sahumer io de loa 
eucal ip tus , el jazmín y la azahares , la fres-: 
cura g ra t í s ima de la m a d r u g a d a , la batal la deí 
pií 'opos y confetti, los bailes en los pabello­
nes , las sorpresas d is t r ibuidas por el p l an ­
t ío y la san ta a legr ía ir imaculada de la ju­
ven tud , esta a legr ía l evan t ina que nunca m ^ 
cansaré de ponderar , es ta alegría que parece' 
que ba.ja del cielo con los rayos de sol 55 
sube por las noches de la t ierra con la fra­
gancia de las flores, ent re todo ello la velada) 
en la feria 110 ha podido tener más interés . 

Ya he dicho que las verbenas salen de Ma­
drid, donde an taño el merendero era u n re­
fugio y u n a l tar . L a s verbeiuis se v ienen ha ­
cia estas t ierras luminosas . 

Claro ciue el chulo con el hongo caído y el 
pañue lo p in tar ra jeado gua rdando las sola­
pas de la chaqueta , se queda por ah í bai< 
lando opomatopéyicro-eiite, con el garrc>ts. 
colgado del brazo, á los sones del organil lo. 

Aqu í ha venido lo que las verbenas teníaií 
de luz, de color y do gracia ; la médula d s 
las verbenas , que d i r íamos en técnico. 

GIL FILLOL 
Valencia, 30 Julio igu. 

Psps «I je fa SM|5erl«s« de paL-sía. 
E s inaud i to , Sr. Fe rnández L lanos , lo que' 

ocurre á diar io eu la corte con las mujeres 
de vida ga l an te . Ustedes creerán que vivi­
mos en un pa í s mora l , j ' es tán en u n error . 
L a vida por las calles céntricps de Madrid; 
se hace p u n t o uienos que imposible desde 
que la noche viene con sus sombras y s u 
fresquecito á hacernos agradable la vida á' 
los piobres desheredados de la fortuna que 
no podemos vis i tar fas ¡.daj'as cómodas, sa- ; 
ñas ó elegau.tes. 

U n verdadero ejército de nujjerzuelas sit;' 
ondor se ext iende por las calles cént r icas 
de la corte, Pez, Ancha de San Bernardo , 
Preciados, Carmen-, Jacometrezü, Desenga­
ño, Alcalá, Pr ínc ipe , Sevilla, etc. , y^mrt 
sus gestos }• modrues hacen .sonrojarse á las , 
personas decentes. 

Es to sólo son to.ttüs y pan p in tado si s^ 
tiene eu ciicnta que en. cua-Sito l legan las-
doce no p-iiede p a s a ' s e por esaa cálies, y 
mucho jucrios ocompafiado de se.6o.vas, pueá -

las euBOüiciíiíí! 
tan iudecornac 

uii j íres HBasi uu leuguívje 
or-na-o ei ' sua convír.'Síiídouoa, en 

voz a l ta , y una m.vmica tsui pornográfica, 
que r:o -e». \.\ pr iaicra vez ni será la ú l t ima-
que h&yí tí:úido que ocupafse de ello el 
íií/.gadci dfi t,imttíiíí. 

E Í comiss 'no .4«l dústii to dcH Centro t iene 
conociíniünto de algo de e*to, y nosotros 
acudirdo.'í al js-V s'.rpííior de policía pa ra 
que powg.-. reniartio;" es !o irte.iioñ que a« 
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se.6o.vas
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Cosas de Barcelona 
P ó r t e l a á M a d r i d . P o r l a s a l u d p ú b l i c a . 

A l c a l d e q u e d i m i t e . 

BARCEIVONA I (13,40 t . ) Como di je aye r , 

'en ej e:^pre8o de anoche m a r c h ó á M a d r i d 

©1 gobe rnado r civil de la p rov inc ia , Sr . Pór­

t e l a , á q u i e n desp id i e ron en el apeade ro es-

•eagc» nú ine ro de a m i g o s , p o r i g n o r a r s e su 

V i | | e . 

ttiitre los a s i s t en t e s figuraban e l S r . Cam- j 

bó , los jefes de Policía y a l g u n o s pe r iod i s - | 

t a s . 

E n el m i s m o t r en m a r c h ó el g o b e r n a d o r de 

jgaragoza. 

E l Sr . Pór te la h a ¡Jicho q u e r e g r e s a r á jna-
Sacia, p u e s su via je n o t i e n e o t ro obje to q u e ' 
fijinar u u a e sc r i tu ra y c a m b i a r i m p r e s i o n e s 
•rón el Sr . Cana le j a s . 
•"—Con obje to de ev i t a r q u e los vec inos de 
'Gara r e m u e v a n , como en años a n t e r i o r e s , 
•el e s t a n q u e d e r l a Mostra^ en t a l d ía c o m o 
•hoy,- sé h a reconcen t rado la G u a r d i a c iv i l , 
p a r a imped i r l o , en defensa de 1-a s a l u d pú -
fjlica. 

—Se dice que el gobe rnado r n o ha au to r i ­
zado la .misa de c a m p a ñ a en la R a m b l a . 

— E n Sabade l l , con ocasión de la e n t r e g a 
^de u n a b a n d e r a de l a Cruz Roja,- e l a lca lde 
;ha p r e sen t ado la d imi s ión . 

I,ós concejales se n i e g a n á a c e p t a r la v a r a 
que a b a n d o n a el Sr . Gr i e ra . 

- Con d icho m o t i v o se h a a lzado u n a g r a n 
í ua r e j ada . 

Se cree que se v e r á a n i m a d a con es te mo­

t ivo la l iesta m a y o r , que se ce lebra rá en es­

t a s e m a n a . . 

. i n g r e s e m u n i c i p a l . N u e y o u n i f o r m e . M e n -

saj.s d e p r o t e s t a . 

— E l señor F o r o n d a , g e r e n t e de los t r a n ­

vías , ha en t r egado hoy al A y u n t a m i e n t o 

,í2.ooo du ros , canon a n u a l de la concesión 

de t r a n v í a s . 
—Los m u n i c i p a l e s h a n e s t r e n a d o h o y u n 

tmi fo rme de v e r a n o , qiie consis te en g u e r r e ­
ra y p a n t a l ó n de dr i l amar i l lo . 

—XÍn emisa r io del Cen t ro conse rvador h a 
v i s i t ado al S r . P r a t de la R iba p a r a p ropo­
nerle la redacción de u n mensa je de p ro tes ­

t a , susc r i to por todos los d i p u t a d o s y sena­
dores de C a t a l u ñ a , por la derogación del de­
creto de 28 de E n e r o , referente á l a s oposi­
c iones á no ta r í a s . 

E l Sr . P ra t as in t ió y el p royec to se l l evará 
á la práct ica . 

T o r p e d e r o s f r a n c c a e s , N u e v a e s t a c i ó n r a -
d i o g r á ñ c a . " B l C o r r e o C a t a l á n " y l o s 
l e r r o u x i s t a s . 

—Procedente de P r e s t ha fondeado a q u í 
la escuadri l la de to rpederos franceses.* I ,as 
au to r idades l ian c u m p l i m e n t a d o á los co­
m a n d a n t e s . Los torj icderos s a l d r á n el jui.--
v e s pava Tolón. 

— E l p res iden te de l a Aud ienc i a h a mar ­
c h a d o á Briviescn pa ra p a s a r el ve r ano . D u ­
r a n t e su ausenc ia le s u s t i t u i r á e l Sr . Ce­
receda. 

— E l min i s t e r io de la G u e r r a h a au tor iza -
•do la i n a u g u r a c i ó n de u n a es tac ión rad io-

, gráfica en P r a t del L l o b r e g a t 
—El Correo Caífl/án . c o n t i n ú a a t a c a n d o á 

los l e r r o u x i s t a s y p r o t e s t a d e l a ag re s ión 
del d o m i n g o á la sa l ida de la Cárcel . 

J o a q u í n M e d i a n o , José Corbi , A u g u s t o Ada­
l id , M a n u e l R o m e o , O c t a v i o Jo sé P o r r ú a , 
José Lazo , José Chaos , L u i s Que ra l t , M a n u e l 
M a r r a , C laud io P a l o m o , Roge l io A l t e d y 
J u a n Med ina . 

E l s e g u n d o ejercicio, D. F r a n c i s c o Y_alver-
de , M a n u e l F e r n á n d e z ' R e y e s , Car los Fer ­
n á n d e z d e Córdoba , J e n a r o A s e n s i y A n t o ­
n i o C in t a . 

E l t e rce r ejercicio, D . J u l i o Mol ina , Rafael 
J i m é n e z y A n t o n i o Pérez L o r e n t e . 

Issg®Eil©r©s. 
Guadalajara i.—Han a p r o b a d o e l p r i ­

m e r ejercicio los a s p i r a n t e s D . Gonza lo H e -
r r a n z , Car los Garc ía I b á ñ e z y J u a n L i z a u r e . 

E l s e g u n d o e jerc ic io , D . M a n u e l Valdár -
cel y J u a n Mol ina . 

E l t e rce r e jerc ic io , D . M i g u e l T o r r e s , Ca-
p i to l ino Gr ibe y José F e r r e r . 

C a f e a l l e f i a . •. 
yalladolid i.—En la A c a d e m i a d e Ca­

bal ler ía a p r o b a r o n h o y el pr i i t te r ejercicio 
D.. José A r r e d o n d o , José C u ñ a d o , Ce le s t ino 
M a t o n i . 

Te rce r ejercicio,- D . J u l i o M a r t í n e z Bosco 
y F e r n a n d o V e d a . 

PAPá EL SEÑOR MiSiSTRO DE I l S T R l C í Ó i PÚBí^ICl Y BELLAS ARTEE 

\B^m 

L a . b a n d a m u n i c i p a l d a r á m a ñ a n a j u e v e s , 
á l as diez de la n o c h e , u n concier to en el pa­
seo de Rosa l e s . 

E l p r o g r a m a se rá el s i g u i e n t e : 
PHmera parte. Ro^na, t e rce ra s u i t e de or­

q u e s t a , obra p o s t u m a , B i z e t ; A n d a n t e t r a n ­
qui l lo , Al legro v ivace . A n d a n t e m o l t o . Al le­
g r o v ivac í s imo . 

Segunda parte. La gracia de Dios, pa-
sodoble, R o i g ; Los maestros cantores de 
ISiure'mi-ers, p r e lud io de l a c to p r i m e r o , 
W a g n e r ; f an tas ía de Ban y toros, Ba rb i e r i . 

sas^^-9~9^-€^S!^saa 

[NFORIACIÓM Mí LIT A l 

T a m b i é n á esc js rincoiscs de Cas t i l la l le­

g a n los sucesos de A-írica. 

Ayer he v i s to á u n l a b r i e g o q u e can tu -

r e a n d o u u a canc ióü c a n s i n a r e g r e s a b a á s u 

casa en busca de . car ic ias y reposo. 

vSu ír;ije de b u r d o p a ñ o d e As tud i l l o t e ­

n ía el coior de su a p e r g a m i n a d o ros t ro . 

.Por la f rente , l l e n a de a r r u g a s , s u r c a b a n 

t i l ndes go t a s de su-.l;^i\ 

Yo, (.¡uc qu i e ro m u c h o á los l a b r a d o r e s , m e 

ace rque á él y h a b l a m o s . 
Sab ia ya el t ío J u a n que en África p e g ó á 

—**^-tA«>Iíi.:«^o-<;ívi:)tíííül u n t e n i e n t e del íT.i.'̂ i-í->if̂  
• rü'.uceri, ' 

Y de s u s l ab ios sa l i e ron frases de i nd ig -
•oación ma l con ten ida . 

N o le pesa r ía el fusil a l t ío J u a n s i tuvie^ 
se que volver á l as á spe ra s t i e r r a s n ia r ro -
cjuíes ó t r a s p a s a r los P i r i n e o s , p a r a v e n g a r 
la o íensa q u e á n u e s t r o E jé rc i t o se le h a 

• hecho . 
- - Y Cana le j a s , ; q u é d i r á dei es to ?—me 

p r e g u n t ó ans iosa la m i r a d a i n t e r r o g a n t e . 

- Cana le jas—le eonte.sté—no dice n a d a ; 

-'•ístá mují- a t a r e a d o . 
El pobre l a b r a d o r vie jo , m á s i n d i g n a d o 

i-aúa, • r e spondió en t r e s u s p i r o s : 

—Claro ; no p i ensa m á s que en noso t ros , 
..en e s t ru j a rnos el bolsi l lo con i m p u e s t o s y 
tnás i m p u e s t o s , que no s a b e m o s dónde v a n , 

^porqu.e en favor del campo' n a d a hace . 

TyC Ijablé 5-0 en tonces de- los p royec tos del 
• Sr. tía:4set, y el p o b r e v ie jo , mira.iKlo al vSur, 

íe -alejó c a n t u r r e a n d o u n a caución m e l a n -
,.TÓ¡ie.a,'ei'ocaiado t i e m p o s pasados . . . aquel los 

-.-tiempos en q u e t o d a v í a t e n í a n p a t r i o t i s m o 
,. n u e s t r o s Gobie rnos . . . 

ALFREDO R. Y ANTIGÜEDAD 

^ I r a s i s í i - s í r a e i o a M i l i t a s " . 

' li 1 - Vprobaron h o y el p r i m e r ejer-
' n D P i*̂  i>.l de l a F e r i a , J u l i o -Helett , L u i s 
A n j 1 1 A t i l a n o H e r n á n d e z del Cha rco , 
í l ir i 1 C i( d i n a , Al ic io Moyai io , J e s ú s Le -
de^m i ^ 11 1 m o Peña-. 

Vi 0 ) 1 f u el s e g u n d o D . Euf ra s io Y u s t e , 
J 1 n ) oe.^ M o r e n o é H i l a r i o H e r n á n d e z 
4 1 e s 

L i •̂  c t , r>. J o a q u í n D e l g a d o . 

/ i 1 H o y , como ú l t i m o día, de 
c i i 1 m a p r o b a d o el s e g u n d o ejerci-

i> [ j^ achuca , Ju l io Pé rez Pérez,.-
** J j s é Ascn io , E n r i q u e H e r n á n -

(' o ' '"irabo, Ekluardo López , ' F 'ran-
0 ' i A r t u r o de Secraer, F e r m í n 

<L c-icntín López , U r b a n o d e l a 

í \ 1) -Sola, • 'i.nis A i z p u r u , J u l i o 
fs j Gab.i'.'li'j», A n t o n i o de la 

* 1 I C O P u i t a d o , E m i l i o Morazo , 
\ ' ! i s , Alfonso Cr iado , Car los 

1 b Pé rez , F e r n a n d o Si tárez , Ra­
li ! ¿, M i g u e l G a r r i d o Vecín , R i -
c r ) , T.U1ÍS Méndez , Car los P a s t o r , 

> t / Vlinerrdro, T»I.aimel Qt iesada , 
I ! I o Luci;n-!o Cervera , E s t e b a n 

I 01 M a n u e l H e r n á n d e z , M i g u e l 
1 i Manue l Garc í a de V i e d m a , Ga-

1 l o i á u , M a n u e l j a é n . M i g u e l T r i -

1 1 Lto, D . P e d r o L o z a n o , A n t o n i o 
i 1 1 ! cisco Cana le s , F r a n c i s c o Orte-

f_ 1 I i i e t o , L u i s Duca.si Be rua l , F i -
1 l 1, For t ' .mato J i m e n o , S e b a s t i á n 

•si i i Tcl Melón , Migu-3l Pé rez Garc ía , | 

i i " 1 e A r r o y o , José L o m a , M a n u e l 
da , L e a n d r o Garc í a Gonzá lez , 1 

C i ? t a ñ e d a , José B a r b a , Adolfo 
i ^1 to Grac ia l ] , R o b e r t o Cerece-
i Pacheco , Jo sé Gallegx), J u a n 

lio A r t e s , M a n u e l González , 

i z, Joaqriíi i M a y o r a l , R o d r i g o 

I g n ó r a n s e los q u e a s c e n d e r á n e n Infante­
r í a y C a b a l l e r í a ; en Ar t i l l e r í a , a s c i e n d e n á 
eo'roneles el m a r q u é s d e U n z a de l Va l l e y 
M a r t í n S á n c h e z ; á t e n i e n t e coronel , el, co­
m a n d a n t e Alonso T o v a r ; á c o m a n d a n t e s , los 
c a p i t a n e s G a s t ó n y E l i z o n d o , Mejón y H e ­
r re ro y S á n c h e z P a s t o r f i d o ; á c a p i t a n e s , los 
p r i m e r o s t e n i e n t e s R o d r í g u e z S a n t a m a r í a , 
P e n a d o y V i d a l , F e r n á n d e z de Bobad i l l a , A n ­
t ó n y P e l a y o , H e r n á n d e z S e t a b i a y L i z a u r 
y de la Cal le . 

E n G u a r d i a civi l a sc i enden u n p r i m e r te ­
n i e n t e á c a p i t á n , u n s e g u n d o t e n i e n t e d e l a 
escala de r e se rva á p r i m e r o y , u n s a r g e n t o á 
s e g u n d o t e n i e n t e de la escala de r e se rva . 

E n C a r a b i n e r o s a s c i e n d e n u n t e n i e n t e co­
ronel 'á coronel , u n c o m a n d a n t e á t e n i e n t e 
coronel , u n c a p i t á n á. c o m a n d a n t e , dos p r i ­
m e r o s t e n i e n t e s á capi tanes , f^y, s e g u n d o te­
n i e n t e de la escala d e r e se rva á p r i m e r o , é 
iiií^resa el p r i m e r t e n i e n t e de I n f a n t e r í a d o n 
Alfonso C a s t e l a r y H e r r e r a . 

E n S a n i d a d ' M i l i t a r , dos méd icos p r i m e r o s 
á m a y o r e s , y dos s e g u n d o s á p r i m e r o s . 

E n el Clero ca s t r ense , u n cape l l án p r i m e r o 
á ma5-or, u n cape l l án s e g u n d o á prim.ero é 
i n g r e s a u ü a s p i r a n t e c o m o cape l l án se ­
g u n d o . 

E n Oficinas m i l i t a r e s , u n oficial s e g u n d o á 
p r i m e r o , u n oficial t e rce ro á s e g u n d o , iiii es­
c r ib i en te d e p r i m e r a á oficial t e rce ro , dos es ­
c r ib ien tes de s e g u n d a á e sc r ib i en tes de p r i ­
m e r a é i n g r e s a n dos s a r g e n t o s . 

E n A d m i n i s t r a c i ó n M i l i t a r h a y dos vacan ­
t e s de s u b i n t e n d e n t e , u n a d e c o m i s a r i o de 
G u e r r a de p r i m e r a c lase y u n a de oficial p r i ­
m e r o . 

E n E s t a d o M a y o r , u n t e n i e n t e coronel á 
coronel , u n c o m a n d a n t e 'á t e n i e n t e coronel y 
u n c a p i t á n á c o m a n d a n t e . 

E n I n g e n i e r o s n o h a y a scensos . 

— A y e r v i s i t a r o n a,l g e n e r a l L u q u e u n a 
Comis ión do l i cenc iados del E j é r c i t o , cesan­
tes de c o n s u m o s ; el d u n n » d - ^ - ; T ' ""̂  ? '" 
^.,.,«>. ^.- ^ ^ i ^ ^ i y uii d i p u t a d o p o r cucha cir-

cu.nscripción y el s enado r D . A lonso Saa-
ved ra . 

—vSe h a n concedido m e n c i o n e s honor í f icas 
al TJrimer t e n i e n t e de I n g e n i e r o s D . M i g u e l 
RipoU Carbone l l y al c ap i t án de Caba l le r ía 
D . Teodoro I r a d i e r , y cruz b l anca del Mér i ­
t o m i l i t a r con p a s a d o r de profesorado al ca­
p i t á n de Caba l le r ía D . E d u a r d o E s t e b a n 
A s e n s i . 

— S e . h a d i s p u e s t o q u e se s u p r i m a p o r e s t e 
año el cu r so en la Escue l a p rác t i ca p a r a Ar­
t i l l e r ía de p laza y s i t io , y e n su l u g a r , q u e 
el r e g i m i e n t o de s i t io e n s a y e en s u s escue­
l a s p r á c t i c a s los n u e v o s p r o c e d i m i e n t o s d e 
t i r o . 

—El Diario Oficial de h o y i n s e r t a los ejer­
cicios q u e h a n de efec tuar en las E s c u e l a s 
p rác t i ca s los Cuerpos de In f an t e r í a y g i i i -
pos de a m e t r a l l a d o r a s . 

— S e h a concedido la gra t i f icac ión d e efec­
t i v i d a d á los oficiales s e g u n d o s de A d m i n i s ­
t r ac ión ^Mili tar D . F r a n c i s c o M o n t e a g u d o y 
D . A n t o n i o Garc í a I^ongoria . 

— E l s e g u n d o t e n i e n t e de la escala, de re­
s e rva de I n g e n i e r o s D . José N a v a r r o Capde -
vila h a s ido d e s t i n a d o á l a C o m a n d a n c i a de 
Tener i fe . 

—Se h a n eoneedido rea les l i cenc ias p a r a 
con t r ae r m a t r i m o n i o al p r i m e r t e n i e n t e de 
Ca rab ine ros D . J a i m e Pa lac ios U r d a n i r y a l 
t e n i e n t e a u d i t o r d e t e r ce ra D . Ivlanuel Sa ­
l i na s y P u i g Oriol . 

—Lloy i n s e r t a el Diario Oficial l a s p ro ­
p u e s t a s de ascensos de Ar t i l l e r í a , Ca rab ine ­
ros y G u a r d i a c iv i l . 

E n es te Cuerpo el s a r g e n t o q u e asc iende á 
s e g u n d o t e n i e n t e de la escala de r e se rva -es 
D . M a n u e l M a r t í n e z M a r t e s . 

—Se h a concedido dos meses de l icencia 
por a s u n t o s p r o p i o s p a r a el e x t r a n j e r o a l 
p r i m e r t e n i e n t e de I n f a n t e r í a D . J o a q u í n 
G u a l V i l l a l ó n g a . 

Y o h e t e n i d o u n a n h e l o , u n l o c o a n h e ­

l o : e l d e h a b l a r u n o s m o m e n t o s c o n e l 

s e ñ o r m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y 

B e l l a s A r t e s , 

C o n o c í a y o d e a n t i g u o l a d e l i c a d a a m a ­

b i l i d a d d e D . A m a l l o , c o m o s o l e m o s l l a ­

m a r p o r g r a c i o s a a n t o n o m a s i a a l t u t e l a r 

c a n a l e j i s t a d e la p a t r i a c u l t u r a , y e s p e ­

r a b a , a u n q u e s a b e d o r a d e l a s d i f i c u l t a d e s 

c o n q u e a q u í t r o p i e z a t o d o e l q u e n o t i e ­

n e r e p r e s e n t a c i ó n p a r l a m e n t a r i a ó p e r s o -

nal ida-d n o t o r i a p a r a e n t r e v i s t a r s e c o n Uti 

p e r s o n a j e e n a c t i v o , q u e s i n g r a n d e s e s ­

f u e r z o s i b a á l o g r a r m i d e s e o . 

P a r a e l lo c o m e n c é p o r c o n c u r r i r a l a n ­

t e d e s p a c h o m i n i s t e r i a l y e x p o n e r m i p r e ­

t e n s i ó n a l . secre tar io p a r t i c u l a r d e s u e x ­

c e l e n c i a . 

L o s pr im^erós a u s p i c i o s f u e r o n e n c a n ­

t a d o r e s . E l s e c r e t a r i o p a r t i c u l a r d e s u 

e x c e l e n c i a e s u n h o m b r e a d o r a b l e . . -i 

J o v e n , c a r i r r e d o n d o , s o n r o s a d o y p u l - i 

e r o , l l e v a e n e l r o s t r o u n a g r á c i l m o v i l i - 1 

d a d d e i n t e l i g e n c i a y d e b r í o q u e f a s c i n a 

y p r o m e t e d e l i c i o s a s f a c i l i d a d e s y e x t r e ­

m a s c o m p l a c e n c i a s . 

A q u e l h o m b r e n o e s u n s e c r e t a r i o p a r ­

t i c u l a r ; e s t o d a u n a s e c r e t a r í a e n a c t i v i ­

d a d c o n s t a n t e . E n c i n c o m i n u t o s se s i e n ­

t a , e s c r i b e , se l e v a n t a , s a l e , e n t r a , c o n ­

v e r s a c o n d i e z p e r s o n a s , d a v e i n t e p a l -

m a d i t a s e n o t r a s t a n t a s e s p a l d a s d e v i s i ­

t a n t e s c a c h a z u d o s ( e s e l e s p a l d a r a z o d e 

l a p a c i e n c i a ) , U a m a á l a C e n t r a l d e T e ­

l é f o n o s , g a r r a p a t e a u n v o l a n t e , s e c r e t e a 

c o n u n p o r t e r o , c o r r e u n c e r r o j o , r e c l a m a 

d o s e x p e d i e n t e s , a b r e 4 0 c a r t a s , d e s p i d e 

á u n a C o m i s i ó n , y t o d o e s t o s i n d e s p r e n ­

d e r l a s o n r i s a d e s u s l a b i o s , e n l o s q u e 

h a y f r a s e s d e h a l a g o h a s t a p a r a T o r r o S a é , 

y s a l u d o s e f u s i v o s p a r a D . J . T . H e r r e r o , 

c o m o s i a c a b a r a d e v e r l o p o r p r i m e r a v e z 

e n l a v i d a . ¡ Q u e y a e s v e r e n a q u e l l a 

casa!. . . 

Con semejante secretario, ¿qué había 
de sucederme? E l ministro, me recibiría. 
¿Cómo no? Tendría que esperar u n po-

cara la imprudencia de ir á tales horas 
á conversar con un ministro. 

Mientras le escuchaba divisé en pró­
xima habitación un solemne retrato de 
D. Amallo, tocado de todas las pompas 
polícromas de nuestra grandaza oíicial. 
Sobre ellas se destacaba simpática é in­
minente la amable y bondadosa fisonomía 
del señor ministro de Instrucción pública 
y Bellas Artes. 

Yo hubiera querido hablar al retrato y 
dejar con la palabra en la boca á aquel 
iiascible servidor de su excelencia; pero 
hube de resignarme á mi mala estrella. 

Y volví á cruzar mohína la calle de 
Serrano, luminosa, y regalada á la sa­
zón ,por el viento que el inmortal fray 
Luis cantó en célebre oda, cuando los mi­
nistros podían recibir á todas las gentes, 
y los criados de los ministros no ladra­
ban, y los secretarios de los ministros no 
había aprendido el arte del engaño, tan 
sutil y encantador como ahola lo prac­
tican. • 

Y me puse á escribir estas cuartillas, 
por si el último cañonazo consigue que 
la bondad y la cortesanía de un demó­
crata de pura raza escuche la pretensión 
modesta que por espacio de muchos días 
se perdió á través de sonrisas, cumplidos, 
cartas y sofiones para la sencilla empresa 
de que una ciudadana española converse 
afablemente unos minutos- con un minis­
tro del Rey. 

CURRITA ALBORNOZ 

Señor director de E L DICBATI;.—^Madrid. 
Muy señor mío y de mi más alta considera­

ción: Comprendo que me ataquen. Pero no-
p u e d o c o m p r e n d e r q u e se s i r v a n p a r a ello de 
ca lummias y m e n t i r a s . A h o r a ine a c u s a n va­
r i a s per iódicos de h a b e r l l a m a d o ladrón á 
B e r n a r d i n o M a c h a d o en l a conferencia q u e 
a y e r d i , ó m e j o r , debí da r e n e l A t e n e o 

en el t é r m i n o de s e sen t a d í a s n a t u r a l e s , á 
c o n t a r desde la fecha del p r e s e n t e edicto-, 
p a s a d o s los cu.ales, se ver i f icarán los ejerci­
cios d e opos.ición en la s i g u i e n t e forma: 

i .° C o n t e s t a r v e r b a l m e n t e y en caste l la-
c u a t r o p r e g u n t a s s acadas 'á la sue r t e p o r el 
sec re ta r io del T r i b u n a l . L o s a s p i r a n t e s cpie 
t e n g a n la c a r r e r a d e S a g r a d a Teología , sor­
t e a r á n u n a p r e g u n t a de cada i inó de los cua­
t r o p r i m e r o s g r u p o s especif icados en el p ro ­
g r a m a q u e se les fac i l i ta rá en el V ica r i a to 
gene ra l c a s t r e n s e ó T e n e n c i a s v ica r ías de 
r eg ión , s u s t i t u y e n d o los c a n o n i s t a s el c u a r t o 
g r u p o p o r e l q u i n t o . 

2.° H a c e r u n a d i s e r t ac ión l a t i n a de m e ­
d ia h o r a de d u r a c i ó n con p u n t o s de ve in t i ­
c u a t r o , m e d i a n t e t r e s p i q u e s en el M a e s t r o 
de las S e n t e n c i a s , p a r a los t eó logos , y en 
los decre ta les p a r a los c a n o n i s t a s , con tes ­
t a n d o l a s objeciones que en forma s i log ís ­
t ica -p ropondrán los cooposi tores ve in t e m i ­
n u t o s cada u n o . 

3.° Ob je t a r d u r a n t e el m i s m o t i e m p o en 
forma s i logís t ica á cada u n o de los compa­
ñ e r o s d e t r i nca . 

E l opos i to r q u e h u b i e r e cu r sado d i s t i n t a s 
F a c u l t a d e s , deberá e x p r e s a r en la i n s t a n c i a 
X>or cua l de el las o p t a , á los efectos de los pá­
rrafos an t e r io re s . 

4." E s c r i b i r en cas te l l ano con p u n t o s de 
v e i n t i c u a t r o h o r a s , sobre el c a p í t u l o de los 
E v a n g e l i o s q u e la s u e r t e d e s i g n a r e , u n a ho ­
m i l í a de m e d i a ho ra de d u r a c i ó n , q u e en t r e ­
g a r á el opos i to r al sec re ta r io an t e s de p ro ­
n u n c i a r l a en presenc ia del T r i b u n a l . 

T e r m i n a d o s los ejercicios, e l eva remos á 
S. IvI. l as o p o r t u n a s p r o p u e s t a s p a r a s u re­
so luc ión . 

L o s señores opos i to res , a l p r e s e n t a r la do­
c u m e n t a c i ó n , s.atisfarán ve in t i c inco pe se t a s 
en me tá l i co p a r a g a s t o s de la opos ic ión y 
derechos de e x a m e n . » 

• • I l a i l ® d e .iiv'^™®-

Como lodos los d o m i n g o s , . ' ' *=^? i^^r^ ,es t8 

t a r d e en el G r a n C a s i n o la si i t- 'P^" ' : ' ' - ^'^f^ 

i n fan t i l . C ien tos de n i ñ o s de íoti..^s ias ecla-

des i n v a d e n los s a lones , l l enan •-;--̂ "'' J''^\^^'?'t^' 

l l evan á t odas p a r t e s el bul l ic io áv° -®"- '•'8' '^" 

za ra y son como la dos is de oxígeL"^ desti-

quito. . . habia_ escogido^ mal dia^.^^ no ^era; ¿ ^ ^ es absolutamente falso. Si el público 
abado.. . ; pero, en fin, D. Amallo ten­

dría mucho gusto. . . ¡ N o faltaba más ! . . . 
¡ Vamos, u n encanto, un- verdadero en­
canto ! 

Hasta que, transcurridos sesenta minu­
tos, el secretario hubo de ofrecerme sus 
más amables excusas. E l apenas se daba 

lo e n t e n d i ó as í , e n g a ñ ó s e t o t a l m e n t e . 
Y o n o h ice m á s q u e d a r l e c t u r a de l a r t í cu­

l o p u b l i c a d o p o r el m i n i s t r o de Negoc ios 
E x t r a n j e r o s e n el n ú m , 4 de l a r e v i s t a O 
Instituto, c o r r e s p o n d i e n t e a l m e s de A b r i l 
d e 1901, en q u e aque l señor hac í a del R e y 
D o n Car los los m a y o r e s e l o g i o s ; d e s p u é s 
m e referí á va r io s ai-tículos e n q u e di-

cuenta de ello... fué^enun^m^memto e n | - ; — ¿ ^ . - - ^ ¡ y ' ^ i ^ ^ ^ ^ s 
que tuvo que ausentarse; el ministro se 
había marchado. . . por la-otra puerta; ya 
le diría él que yo quería verle, y lo vería. 
i Va5^a si lo ver ía! 

Y á la sonrisa de antes sucedió un ric­
tus de desesperación en la boca fresca y 
juvenil del Sr. Gutiérrez Gamero. . . 

Marchame cabizbaja y pensando en 
aquello de que había escogido mal día, 
porque no era silbado. 

Después me dijo Gregorio, u n portero 

t e r r i b l e s , l l a m á n d o l e h a s t a ladrón. F u é , 
p u e s , el R e y , y n o el S r . M a c h a d o , e l adju­
d icado con el d i c t ado de ladrón. 

H e a q u í ló que d i je , y t a n falso es que 
h a y a p r o n u n c i a d o o t r a s p a l a b r a s i n ju r io sas 
c o m o lo e s q u e di jese é s t a . 

Y o fui el 
M a c h a d o t i e „ ^ , , __^__ 
u n la.drón. Yo n o p rec i saba l l a m a r l e ladrón;'&• 

t e n d r í a o t ros m u c h o s m o t i v o s p a r a conde­
n a r l e . 

A p r o v e c h o l a ocas ión p a r a a.gradecer á l a 

- ^ — j _ . . . . 

p r i m e r o e n dec la ra r q u e el s e ñ o r i t e n i n a s en la ley 
:ne m u c h o s defectos, ñero n o es i E s t e servic io 

q u i n i e n t a s p e s e t a s . 

- I J O S p r l a n e r o s e ü v i ® » . 

L a fecha de a y e r p a s a r á á g r a b a r u n a 
p á g i n a de g lo r i a e n la h i s t o r i a del Cor reo . 

A n t i g u a m e n t e es te e ra u n servic io of icial ; 
m á s t a r d e s i rv ió p a r a q u e los pueb lo s cru­
zasen e n t r e s í s u s i m p r e s i o n e s , se en tend ie ­
r a n en s u s negoc ios y se h e r m a n a s e n s u s 
h a b i t a n t e s , t ransir : ' i t iéndose el p e n s a m i e n ­
to' p o r m e d i o de p l i egos y pe r iód icos i m p r e -

-SOS. 
H o y , el Cor reo m o d e r n o es a lgo m á s , es 

el a u x i l i a r poderoso del comerc io , de l a 
i n d u s t r i a y de la Banca , es el e n c a r g a d o 
de d i fund i r la c u l t u r a , de Ue^'ar el p r o g r e ­
so á los l u g a r e s m á s r ecónd i tos y lo q u e 
es me jo r , d a d a n u e s t r a o rgan i zac ión socia l , 
es el p o r t a d o r de l a s c a n t i d a d e s , p r o d u c t o 
de las t r ansacc iones y de las a l eg r í a s q u e 
siem.pre p r o d u c e l a recepc ión del d ine ro 
e s p e r a d o . 

E l g i r o p o s t a l v i e n e á r e so lve r e n E s p a ­
ña u n a de las m a y o r e s d i f icul tades con q u e 
t ropezaba el comerc io , y b u e n a p r u e b a de 
ello son las m u c h a s veces -que h a n so l ic i t ado 
s u i m p l a n t a c i ó n las C á m a r a s de Comerc io 
y t odas l a s fuerzas v iva s de l p a í s . 

A p l a u d i m o s la r e fo rma , t a n neces i t ada , 
y q u e a u n s i endo u n p a s o g i g a n t e s c o 
d a d o en el progrescí, del q u e noso t ros somos 
acé f r imos p a r t i d a r i o s c u a n d o és te r e d u n d a 
en beneficio de n u e s t r a P a t r i a , n o es m á s 
q u e el p r i n c i p i o de u n a ser ie de e l l as , con­

de J u l i o de igcg. 
debe a m p l i a r s e n o só lo 

m a y o r c r a s o y s i m p á t i c o , q u e se s a b e d e ' J u n t a d i r ec t iva del vVteneo, e n est^ecial á 

m e m o r i a t o d a s l a s t r a c a m a n d a n g a s d e l v i - \ s u d i g n o p r e s i d e n t e i n t e r i n o , S r . A n d r a d e , 

' y á u n a p a r t e del p ú b l i c o , p o r fo r t una la 

m á s n u m e r o s a , q u e t a l e s p r u e b a s de a t e n -

La mujer, por D. Antonio López y Garballaira. 

El ihvsti'e sacerdote,. catedrático do la universi­
dad Pontificia dü Santiago, dedica en este foUoto 
breves y bien razonadas páginas al estudio do la 
rar.jcí eomo ideal, como madre, como esposa, ha-
eieado un luminoso elogio de la mujer honesta y 
sencilla-, compañera del hombre en el penoso cami­
nar .por la vida, pintándola como tesoro de virtudes 
y flor de bondad y de amor. 

Es una obra que puede servir de gran utilidad 
para la educación de ia juventud femenina. 

Antonio López Ferreira (esbozo biográSco), por 

D. Antonio Lépez y Carballeifa. 

A grandes trazos, per* con.pluma fiel y vigorosa, 
hace eí joven escritor en estas páginas el acabado 
retra-ts de aquel gran sacerdote, gran sabio y gran 
virtuoso, que se llamó en vida D. A-ntoaio López 
Perroiro. 

Es muy interesante y muy útil esta obra. Es obra 
de consulta y de sapiencia. 

s i t e o m i n i s t e r i a l , q u e e l sábado_ e s e l d í a 

d e s t i n a d o p a r a r e c i b i r al público. 

¡ E l s á b a d o , d í a d e a q u e l a r r e ^ ! M L . e s -

E n t o n c e s m e d e c i d í á e s c r i b i r a l s e ñ o r 

m i n i s t r o . Y o l e s u p l i c a b a q u e m e r e c i - ' 

b i e r a p r o n t o , c o m o u n f a v o r e s p e c i a l , y 

á l a s p o c a s h o r a s d e e n v i a r l e m i m i s i v a , í 

r e c i b í c o n t e s t a c i ó n , c i t á n d o m e p a r a e l j 

d í a s i g u i e n t e , q u e e r a . . . s á b a d o . H o r a , 

l a s d o c e . ! 

A l a s d o c e e n p u n t o e s t a b a y o e n e l 

m i n i s t e r i o . P o r t o d o s l a d o s p u l u l a b a n l o s 

v i s i t a n t e s ; p o r e n t r e e l los d i s c u r r í a , c o m o 

s i e m p r e , v i v a z y a l e g r e , e l S r . G a n i e r o . 

C i e n p u p i i a s se c l a v a b a n e n la p u e r t a 

d e l g r a n d e s p a c h o , q u e i n m ó v i l s o b r e l o s 

p e r n i o s d e s u q u i c i o , p a r e c í a b u r l a r s e d e 

la g e n e r a l a n s i e d a d . P o r fin se a b r i ó . 

E l s e c r e t a r i o d e s u e x c e l e n c i a , c o n u n 

g e s t o e n q u e se m e z c l a b a n l a c o n t r a r i e ­

d a d y e l r e g o c i j o , s u s u r r ó á m i o í d o c o ­

rno u n a c o n f i d e n c i a e x c e p c i o n a l : — D é u s ­

t e d l a v u e l t a . . . P o r e l s a l ó n . E s t á r e c i ­

b i e n d o á t o d o e l m u n d o . 

Y y o m e fui a l s a l ó n , c o m p a d e c i e n d o á 

a q u e l l o s s e ñ o r e s q u e a l l í q u e d a b a n b u r ­

l a d o s p o r u n a p u e r t a q u e iro se a b r í a m á s 

q u e p a r a d a r p a s o a l S r . G u t i é r r e z G a ­

m e r o . 

i Q u i é n h a b í a d é d e c i r m e q u e l a b u r l a d a 

e r a j^o ! 

E n e l s a l ó n , G r e g o r i o , e l p o r t e r o m a -

j ' o r , c r a s o y s i m p á t i c o , t e n í a . o r d e n d e n o 

d e j a r p a s a r m á s q u e u n o á u n o . E n e l 

s a l ó n h a b í a s u s c u a r e n t a i n d i v i d u o s , q u e 

h a b í a n d a d o T a v u e l t a . E r a l a u n a . D e ­

s i s t í . P o r a q u e l s á b a d o n o e r a l a h i j a d e 

m i m a d r e l a q u e a c t u a b a d e b r u j a . 

Y a l d í a s i g u i e n t e , d o m i n g o , v o l v í a l 

m i n i s t e r i o , y é l l u n e s r e i n c i d í , y c a í e n 

la r e i t e r a c i ó n e l m a r t e s ; p e r o - n a d a . E l 

v e l o d e I s i s n o s e d e s c o r r í a . 

E n e s t o , t u v e u n a i n t u i c i ó n . ¡ N u n c a 

l a h u b i e r a t e n i d o ! R e s o l v í a n u n c i a r á d o n 

A m a l l o q u e a l d í a s i g u i e n t e , á l a s o c h o 

d e la m a ñ a n a , i r í a á s u c a s a . M e h a b í a n 

d i c h o q u e m a d r i j g a b a , y á e sa h o r a l e 

s e r í a fác i l r e c i b i r m e . 

L l e g ó e l d í a s i g u i e n t e , y m a d r u g a n d o , 

c o n t r a m i c o s t u m b r e , e n d e r e c é m i s p a s o s 

a l d o m i c i l i o p a r t i c u l a r d e l m i n i s t r o . 

L a N a t u r a l e z a p o n í a u n p r ó l o g o m a r a ­

v i l loso á u n a o b r a q u e i b a á a b o r t a r , 

i Q u é l i n d a p e r s p e c t i v a la d e l a ca l l e d e 

S e r r a n o e n l a p r im .e r a m a ñ a n a d e A g o s t o 

de l . a ñ o q u e c o r r e ! E l s o l . s e comip lac ía 

e n r e c o r t a r s o b r e l a a l f o m b r a d e o r o d e 

s u s ref le jos la s o m b r a d e l o s á r b o l e s q u e 

e x o r n a n la' a n c h a v í a ; u n f resco d e l i c i o s o 

a b a n i c a b a c o n s u a v i d a d y cora o c o n d e l e c ­

t a c i ó n a m o r o s a l a s e s m e r a l d i n a s h o j a s d e 

g e n t i l e s plan. ':as q u e e n e l a m p l i o p o r t a l 

d e la c a s a n ú m . 51 d e l a ca l l e c i t a d a - f o r ­

m a n • n e n i o r o s o v e s t í b u l o á la h a b i t a c i ó n 

c ión m e d i s p e n s ó . 
C/-<i;a;i-—»A<. a.» - «ot^u la iJu-Uiita^Wj.! Ue 

es ta d i r í a , p a r a e sc la rec imien to de la v e r d a d , 
m e es inuj^ g r a t o ofrecerme de u s t e d a m i g o 
afectuoso y b u e n c o m p a ñ e r o , s e g u r o se rv i ­
dor , q. 1. e. c, 1. m. , Homem-Christo Filho. 

Santander i.—Se h a hecho u n a n u e v a c u r a 
al d ies t ro , m a d r i l e ñ o V icen t e P a s t o r , encon­
t r a n d o l a s h e r i d a s en b u e n e s t ado . L o s m é ­
dicos conf ían en q u e n o t a r d e n en c ica t r i ­
zar . 

vSe le h a a u t o r i z a d o p a r a t o m a r ca ldos y 
l eche , cnie el d ies t ro t o m a con m u c h a m á s 
faci l idad. A u n q u e la rnejoríu- es f ranca , con­
t i n ú a la p r o h i b i c i ó n de q u e h a b l e p a r a evi­
t a r l e m o l e s t i a s . 

C o n t i n ú a n rec ib iéndose m i l l a r e s de te le­
g r a m a s ele toda E s p a ñ a , i n t e r e s á n d o s e p o r 
la cu rac ión de P a s t o r . 

Créese q u e , a f o r t u n a d a m e n t e , p o r q u e esto' 
s u p o n e cpie Vicen t i l lo se ha l l a e n b u e n es­
t a d o , x^odrá to rea r el d o m i n g o en S a n Se­
b a s t i á n . 

l i a I r e s s e s p e c i a l . 
M u c h o s de los a m i g o s y a d m i r a d o r e s de l 

v a l i e n t e m a t a d o r de to ros V icen t e P a s t o r 
p r e p a r a n u n a e x c u r s i ó n á S a n Sebas t i án el 
d o m i n g o p r ó x i m o p a r a a s i s t i r á la cor r ida 
de t o ros , caso q u e el b r a v o m a d r i l e ñ o t o m e 
p a r t e en el la , lo q u e se s a b r á h o y ó m a ñ a n a 
de f in i t i vamen te . 

L o s a d m i r a d o r e s y a m i g o s de P a s t o r a u e 
q u i e r a n fo rmar p a r t e de es ta exped ic ión 
p u e d e n d i r i g i r s e a l café U n i v e r s a l h o y miér ­
coles , h a s t a l a s doce de la n o c h e , donde se 
d a r á n t o d a c l a s e de de ta l l e s . 

S e g e s t i o n a de la C o m p a ñ í a del N o r t e la 
formo ción de u n t r e n e spec ia l de ida y vue l ­
t a á d i cha pob lac ión . -

como se a s e g u r a r^ue 
se h a r á en los comienzos del a ñ o e n t r a n t e , -
s i no á m i l pese t a s p a r a E s p a ñ a y á c a n t i d a d 
i l i m i t a d a p a r a el i n t e r i o r de l a s p o b l a c i o n e s ; 
s i g u i e n d o á es to la ce lebrac ión de conve­
n ios especia les p a r a hace r lo e x t e n s i v o al 
e x t r a n j e r o y la i m p l a n t a c i ó n de los d e m á s 
se rv ic ios b a n c a r i o s , bonos p o s t a l e s , cobro 
de efectos comerc ia les , p a q u e t e s p o s t a l e s , 
01-tíicripciones á periócilcos y l a Caja i^os-
t a l de A h o r r o s . 
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E l exce l en t í s imo seño r Ob i spo de vSión ha 

o r d e n a d o la pub l i cac ión del s i g u i e n t e edic­

t o de convoca to r i a : 

«Debiendo p rovee r se e n su d í a , p o r el t u r ­
n o c o r r e s p o n d i e n t e y c c n í o r m e o c u r r a n va­
c a n t e s , v e i n t e p l azas de cape l l anes s e g u n ­
dos dei E jé rc i to (que no p o d r á n ser ampl i a ­
d a s ) , con el h a b e r a n u a l de dos mil quinien­

tas . pesetas á t e n o r de l o d i s p u e s t o en el 
R e a l dec re to de 19 de J u n i o de igog (C. L- n ú ­
m e r o 124), modif icado por el de 7 del ac tua l 
ÍD . O. n ú m . lá-S), h e m o s acordado , p r e v i a 
ap robac ión de .S . M. el . R e y fq. D.^ g . ) , l la­
m a r á opos ic iones á los aspirante.^; que t e ­
n i e n d o l a s condic iones de m o r a l i d a d y su-
fi-cicncia e x i g i d a s por los S a g r a d o s cánones , 
y '.lo h a b i e n d o c u m p l i d o t r e i n t a y c u a t r o 
v.\ii-'3 de edad el d ía cjue finaliza es te edic to , 
d-ií.-,*«-n ,>cupar dicl ias c a p e l l a n í a s , los cua-
lo'í ,m',;;!ir,r.i á N u e s t r a A u t o r i d a d c o n la co-
r i í sp- ' r . 'üc-nlc i n s t anc i a en pape l d e 11 ." cla-
s',-, ;>,'v>ii;rjaí;:-.!Ía-deda p a r t i d a de b a u t i s m o 
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A;/er la Cen t r a l de J\íadrid y los Negoc ia ­
dos del Cen t ro d i rec t ivo p r e s e n t a b a n aspec­
t o de regoci jo . N o es e x t r a ñ o , h a b í a l l egado 
la fecha de ve r r ea l i zadas l a s a s p i r a c i o n e s 
de u n C u e r p o , c|ue s i e m p r e se h a v i s t o 
p r e t e r i do , u n a s veces, j^or fa l ta de r ecu r sos 
y o t r a s , l as m á s , po r q u e n u e s t r o s gober­
n a n t e s n o h a n concedido á es te servic io 
la i m p o r t a n c i a que p o r todos se le h a dado . 

E l p r i m e r g i ro i m p u e s t o en E s p a ñ a lia 
s ido u n o te legráf ico-pos ta l , q u e , d e p o s i t a d o 
m o m e n t o s d e s p u é s de c o m e n z a r el d ía de 
a y e r , se h a d i r ig ido a l i n c a n s a b l e jefe de 
ia Sección p r i m e r a de Cor reos , D . M a n u e l 
de V icen t e y T u t o r p o r el a d m i n i s t r a d o r 
p r i n c i p a l de A v i l a . 

O t ros h a n l l egado t a m b i é n de Tener i f e , 
V i g o , C a r t a g e n a e tc . , y s e g ú n n u e s t r a s no­
t i c i as , el púb l i co acucie e n t o d a s p a r t e s á 
ver if icar imposicio-nes e n t o d a s l a s p r o v i n ­
c ias . 

Noso t ros dec imos t a m b i é n ; a l g o t e n d r á el 
a g u a c u a n d o la b e n d i c e n ; p o r lo t a n t o , a lgo 
t e n d r á el g i ro pos t a l c u a n d o inmedia ta ioe j i -
t e el p ú b l i c o h a acud ido á s e rv i r s e de é l ; 
¿ q u é e s ? , cas i n a d a , b a r a t u r a , c o m e d i d a , 
confianza y garaut , ías . 

EDUARDO MORENO 

n a d a á pur i f icar la a tmós fe ra d a ñ a d a ^^ ^ 

g r a n casa de j u e g o . .• _ 
A los acordes de la o rques t a , l as pa r . ' j á^ ' 

i n fan t i l e s o r g a n i z a n i nve ros ími l e s cont i"* ' 
d a n z a s y p i n t o r e s c a s c u a d r i l l a s , y aquel las" 
c a r i t a s t o s t a d a s por sol de la p l a y a , some­
t i da s h o y á la t o r t u r a de los e l egan tes to­
cados q u e la solemnidad del caso r e q u i e r e , 
se a n i m a n con el .sonoro y p u r í s i m o reír , pa­
t r i m o n i o exc lu s ivo de los n i ñ o s , ó se con« 
t r a e n c ó m i c a m e n t e ^ g r a v e s , a d o p t a n d o ges-
tos y a c t i t u d e s de fingirla se r iedad . 

vSe h a ce leb rado l a t ó m b o l a d e j u g u e t e a 
Los ag ' raciados, cpie son todos los que asis­
t e n , v a n y v i e n e n de a q u í p a r a al lá , mos^ 
t r a n d o á p r o p i o s y e x t r a ñ o s su tesoro. Al ' 
g u n o m e n o s con ten to con su sue r t e t r a t a d( 
negoc i a r u n a p e r m u t a , a c i n n n l a u d o formii 
dab les razones p a r a convencer á la parb' 

contraria de la superio.r idad de las pelotav 
de g o m a sobre los so ldados de p l o m o . II» 
a q u í el capu l lo de un fu tu ro comerc i an t e . 

E n o t ro r incón , u n a g rac iosa r u b i t a d4 
cinco años descubre los p r i m e r o s i n s t i n t o í 
de . femeni l coque te r í a , c o m p o n i e n d o los r i 
zos de .aíigantesca m u ñ e c a , y á su lado, u s 
g a l á n de s ie te p r i m a v e r a s r evue lve en to 
das d i rec iones el. a r t i c u l a d o m u ñ e c o , t r a t a n , 
do de a d i v i n a r el i ngen ioso m e c a n i s m o qu(' 
lo m u e v e . _ , 

Y m i e n t r a s t a n t o , la g r a n t e r r aza ha ad> 
q u i r i d o su h a b i t u a l a spec to de aní juación, 
de lu jo , de a l eg r í a . Ni u n a si l la desocupad.a. 
n i u n p u e s t o vacki en las m e s a s d o n d e se 
s i rve el five o'clock tea, q u e h a d e s t r o n a d c 
á n u e s t r o s u s ü m c i o s o y t r a d i c i o n a l soco 
ñ u s c o . 

E n u n r incón de scub ro la figura u n t a n t o 
m a c a b r a del .gran Va l l e - Inc lán , que , aso­
m a n d o s u s ojos p e n e t r a n t e s á los v e n t a n a l e s 
de s u s fan tás t i cos quevedos , r ec i t a á L a r r a 
m e n d i y A r g a m a s i l l a señor i l es l e y e n d a s bra-
dominescas ó profe t iza g u e r r e r o s t r i un fos 
p rob l emá t i cos q u e av izora eu el p o r v e n i r s u 
a l m a de poe ta . 

E n o t ro g r u p o se des taca , e l egan t e , la si­
l u e t a de b o h e m i o d i s t i n g u i d o clel m a e s t r o 
Lasa l l e , el d i rec to r famoso de la famosa or­
q u e s t a de M u n i c h . S u Voz, de s u a v e s infle­
x i o n e s , es la ún i ca cpie se escucha en el co­
r ro que p r e s i d e , y Bee thoven , C é s a r I ' r a n k , 
B r ü c h n e r y D e b u s s y son los t e m a s de lo q u e 
m á s que conversac ión es u n a conferencia ds 
cr í t ica m u s i c a l . 

M á s a l lá , s egu ido de n u t r i d a cor te de ad^ 
m i r a d o r e s , p a s e a B o m b i t a , el hombre - incóg­
n i t a , q u e a q u e j a d o a ú n p o r las consecuen ' 
c ías de l ú l t i m o pe rcance , a p o y a e n u n bas­
t ó n s u p e r s o n a a p a r e n t e m e n t e débi l y en­
fermiza . S u p resenc ia p o n e sob re el t a p e t e 
la g r a n cues t i ón : el p a v o r o s o p r o b l e m a de su 
r e t i r a d a del to reo , y po r u n i n s t a n t e t o d a s 
las conver sac iones gi i 'an a l r ededor de t a n s u ­
ges t i vo 5' emoc ionan t e a s u n t o . 

E m p i e z a á anochecer . E l sol se ha ocu l ta ­
do ya t r a s de la c u m b r e del m o n t e I g u e l d o , 
y el r e s p l a n d o r rojizo de s u s ú l t i m o s r a y o s , 
se refleja sobre el m a r en c a l m a . A!eo;re- r-e-
p i q u e de c a m p a n a s a n u n c i a la fiesta de l P a ­
t r ó n d e Gu ipúzcoa , del S a n t o de Loyo la , y 
s u sonoro t i n t i n e o s i r ve de c o n t r a p u n t o á la;-! 
n o t a s cadenc iosas de u n va l s de t z i g a n e s q u e 
la o rques t a e jecu ta . Los n i ñ o s s a l u d a n con 
e n t u s i á s t i c o s i h u r r a s ! á los g lobos de pap-el 
de seda q u e se e levan ma je s tuosos á t r a v é s 
de la l i m p i a y se rena a tmósfe ra . Y contr-is-
t a n d o con es te concer tado s o n a r de t a n va­
r i adas a r m o n í a s , nos a r r a n c a de es tos i n s ­
t a n t e s de v o l u p t u o s i d a d e sp i r i t ua l la casca­
da y d e s a g r a d a b l e voz del groupier de 1^3 
áaballitos, que r ep i t e por m i l é s i m a vez l a s 
•fatídicas p a l a b r a s : «• P l a g a n j u e g o , s e ñ o r e s ! 
¿ l í s t á h e c h o ? ¡ N o va m á s ! 

•-" NICKNAME , 

m hmim HHüliiHü 

Buen Retiro.—-De los a r t i s t a s q u e eu la ac­
t u a l i d a d se e x h i b e n en los escenar ios m a d r i ­
l eños , h a y u n o que c u e n t a p o r éx i t o s l a s ex ­
h ib ic iones y q u e e n g r a n p a r t e c o n t r i b u y e á 
l l evar púb l i co á los Ja rd ines , del Buen R e t i r o . 

Don Jenaro h a consegu ido a p o d e r a r s e del 
p ú b l i c o de t a l m o d o con s u s cup lés y garro-^ 
t ineSj q u e n o p a s a noche s in cjue t e n g a q u e 
r epe t i r l o s c u a t r o , cinco ó m á s veces , en m e ­
d io de a t r o n a d o r e s a p l a u s o s , y es d i g n o de 
olsservar lo que d is f ru ta la d i s t i n g u i d a con­
cu r r enc i a q u e acude a l B u e n R e t i r o oj^endo 
l a s g ro t e scas coplas que c a n t a y a t jmiran-
d o l a s con to r s iones q u e e jecuta , q u e á fuerza 
de ser ridí-culas, h a c e n r e i r e x t r a o r d i n a r i a ­
m e n t e . 

E l g é n e r o q u e cu l t i va Don Jenaro es e x a ­
g e r a d a m e n t e cómico, y si á ello se u n e el 
que se ca rac te r iza de u n m o d o a d m i r a b l e , se 
comprend'» la acep tac ión que su t r a b a j o h a 
t e n i d o en el púb l i co m a d r i l e ñ o . 

Salón Madrid.—Todos los d í a s h e m o s de 
d a r c u e n t a á n u e s t r o s lec tores de u n n u e v o 
a n t r o , que se ab r e p a r a se r p i e d r a de es -
cáirdalo p a r a l a co r rupc ión de l a s c o s t u m ­
b re s . 

E l Sa lón M a d r i d p r o m e t e ser u n cons ide­
rable refuerzo, el m á s i m p o r t a n t e de los 
t ea t ros q u e h a c e n del i m p u d o r u n a r m a sa­
t á n i c a . 

Y lo Tloloroso es q u e á e.se t e a t r u c h o 
a c u d e t odas las noches u i i p ú b l i c o depra ­
v a d o , q u e se solaza b r u t a l m e n t e 3' q u e 
a p l a u d e frenét ico el es i jcctáculo. 

S e g ú n n u e s t r a s no t i c i a s , se e s t r ené anoche 
u n a obra cpie, ¡oh , s a r c a s m o ! , se t i t u l a La 

perfecta casada. 

P r o m e t e m o s o c u p a r n o s de e s t a s cosas , s i -
., 1 n lo n u c s ra c a m p a ñ a c o n t r a la po rno -
o i a l a 

ar._:?-2^2E:S2£^-»-©-s-^6!^5ESBKES23in^3?s5!««e»^™ 

C 

o j 

a V 

^DFMIüDSMBOTaDEPSSGi 

E n los d ías 2, 3 , 4 y 5 del co r r i en te , y con 
m o t i v o de la f es t iv idad de N u e s t r a S e ñ o r a 
de los A n g e l e s , se ce l eb ra rán e n los C u a t r o 
C a m i n o s g r a n d e s festejos, con a r r eg lo al s r 
g u í e n t e p r o g r a m a : 

Día 2.—Siete y ined ia de la m a ñ a n a : G r a n 
d i a n a , q u e recor re rá l a s p r i n c i p a l e s callea 
de la b a r r i a d a , con g i g a n t e s y cabezudos . 

N u e v e : Misa de c a m p a ñ a . 

vSeis de la t a r d e : S o l e m n e proces ión ds 
N u e s t r a vSeñora de los A n g e l e s . 

vSiete y m e d i a : G r a n i l u m i n a c i ó n , que 
d u r a r á h a s t a l a s dos de ia m a d r u g a d a . 

Ocho y m e d i a de la noche : vSereuatas, p o í 
l a b a n d a m u s i c a l del I-Iospicio. 

Once : Prec iosa colección de fuegos a r t i " 
ficiales, q u e m a d a p o r el a f a m a d o p i ro t éc ­
n ico S r . Cas t i l lo . 

Día 3.—Siete de l a m a ñ a n a : D u l z a i n a y; 
t a m b o r i l , q u e a c o m p a ñ a r á á los g i g a n t e s y¡ 
cabezudos en t odas s u s co r re r í a s . 

Cinco y m e d i a de la t a r d e : C a r r e r a d a 
c in t a s en bic ic le ta . 

S i e t e y m e d i a : I l u m i n a c i ó n y v i s t a s c i ­
nema tog rá f i ca s a l a i r e l i b r e e n la G lo r i e t a . 

Ocho y media de la n o c h e : Bai les p o p u l a ­
res , s e r e n a t a s y concier to por la b a n d a del' 
H o s p i c i o . 

Día 4.—Siete y m e d i a de la m a ñ a n a : De­
tonac iones de b o m b a s , t a m b o r i l y g a i t a , gi-« 
g a n t e s y cabezudos . 

Cinco y m e d i a de la t a r d e : C a r r e r a s e n 
b u r r o . 

.Seis y c u a r t o : C u c a ñ a s con p r e m i o s en es­
pecies y me tá l i co . 

S ie te y ined ia : I l u m i n a c i ó n y ba i l e s . 
Ocho y m e d i a de l a n o c h e : Concie r tos y 

s e r e n a t a s e n d i fe ren tes p u n t o s de la ba­
r r i a d a . 

N u e v e y m e d i a : V i s t a s c inematográf icas 
y fuegos ar t i f ic ia les . 

Día 5.---Gigaii tos y cabezudos , d u l z a i n a y 
t a m b o r i l . 

Cinco y m e d i a de la t a r d e : C a r r e r a s d<̂  
ga l los en sacos . 

Seis y ined ia : C u c a ñ a s . 
vSiete y m e d i a : I l u m i n a c i ó n . 

Ocho y ined ia de In n o c h e : Conc ie r tos , s? 
r e n a t a s y ba i les púb l i cos . 

Once : F u e g o s ar t i f ic iales . 
Doce : R e t r e t a , fxnai de los festejos. 

Suplicamos á nuestros 
tan á esta Administración cuantas queja: 
tengan en el recibo del periódico. 
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<" rea de Cíes h a n s ido encon t ra -

i 1 •< apor ciue p a s a b a por aque l las 

]o'~ e^ c'-os y b á r t u l o s pei- tenecientes á 
1 te de p '-ca que sa l ió el v i e rnes ú l t i m o 

f> \ c n la-do p o r c u a t r o h e r m a n o s ape-

l i i l ! s G o 

! r de a el te íu ióse p o r s u s u e r t e , pue,<^ no 
' s ,do a l p u e r t o , y la not ic ia de! 

1 causado h o n d a sensac ión . 

SUM.̂ REO_ DEL DÍA 1 DE AGCSíO 
Ministerio de Hacienda. P.eal o rden , r-̂ c-̂  

t i f icada, d e c l a r a n d o , con c:.!.ráctcr gciiCíiil, 
q u e los g a s t o s á q u e d e n l u g a r las v i s i t a s 
de comprobac ión y de invest ig 'ac ión de los 
i m p u e s t o s á c a r g o de la Direcc ión g e n e r a l 
de P r o p i e d a d e s é i m p u e s t o s , se s a t i s f a g a n 
con c a r g o al c a p í t u l o 7.°, a r t i cu lo i ." de la 
sección 10 del presui )ueñto v i g e n t e . 

Ministerio de Instrucción pública y Bellas 

j .probaüdo las oposicio-Artes. R e a l o rden 

nes convocadas p a r a 'provc-cr 21 pla'/,as 
oficiales de te rcer g r a d o del C u e r p o faculta-
t i vo de a r c h i v e r o s , b ib l io tecar ios y a rqueó­
logos . 

Ministerio de Fomento. R e a l o rden dis­
p o n i e n d o qu.e el d ía 31 del ac tua l se col-e-
b re u n concurso de subvenc iones p a r a la 
cons t rucc ión ó hab i l i t ac ión de caminos veci­
n a l e s , con sujec ión á las p resc r ipc ioues d-s; 

i la ley y r e g l a m e n t o v i g e n t e s . 

sol.se
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Úavalución da fianra. 
"'• I , o s S f c s . C a n a l e j a s y R e q u e j o l i a u c e k -
á r n d ó a y e r UBa i n t c i e s a n t í s i m a c o n f e r e n c i a , 
o c u p i n d o s e d e u n p u n t o r e l a t i v o á l a n u e v a 
í e y d e C o u t a b i h d a d , q u e a f e c t a á m u c h a h 
p e r s o n a s d e m o d e s t a p o s i c i ó n . 

L a c i t a d a l e y a u t o r i z a l a devol-ución^ d e 
fianzas i m p u e s t a s § o r f u n c i o n a r i o s p ú b l i c o s 
i o n a n t e i i o r i d a d a l a ñ o 1893, y t r a t a el G o ­
b i e r n o d e q u e l a s d e v o l u c i o n e s l a s h a g a e l 
T r i b u n a l d e C u e n t a s d e l R e i n o . 

T a m b i é n q u i e r e e l G o b i e r n o q u e en l a s d e -
íTOluciones n o i n t e r v e n g a n a g e n t e s n i c o m i ­
s i o n i s t a s , s i n o q u e s e a n l o s p r o p i o s i n t e r e ­
s a d o s ó c a u s a h a b i e n t e s q u i e n e s l a s s o l i c i t e n 
d i r e c t a m e n t e d e l T r i b u n a l d e C u e n t a s . 

E n o! p l a z o d e u n m e s ó d o s s e r á n d e v u e l ­
t a s t o d a s Las fianzas á l o s s o l i c i t a n t e s . 

l í l p l e n o d e l T r i b u n a l d e C u e n t a s e s t á 
p r o c e d i e n d o c o n g r a n a c t i v i d a d á Ja r e d a c ­
c i ó n d e l r e g l a m e n t o p a r a l a a p l i c a c i ó n d e l a 
•ley d e C o n t a b i l i d a d , c o n o b j e t o d e q u e e s t é 
t e r m i n a d o d e n t r o d e u n p a r ' d e m e s e s . 

A s í , d e s d e pr im^ero d e E n e r o p r ó x i m o , el 
í u n c t o u a t n i e n t o d e l T r i b u n a l s e r á t a l , ^ (|u,e 
l a s c u e n t a s d e l E s t a d o i r á n a l d í a , e v i t á n ­
d o s e el e s p e c t á c u l o q u e h o y s e p r e s e n c i a d e 
no h a b e r r e v i s a d a s c u e n t a s q u e c o r r e s p o n ­
d e n á f e c h a l e j a n a s . 

Lo que dice Maura. 
Talina de Mallorca 3 7 . — S e c o m e n t a l a 

c o n v e r s a c i ó n q u e h a c e d í a s s o s t u v o el s e ­
ñ o r M a u r a c o n u n a r e s p e t a b l e p e r s o n a l i d a d 
•que l e v i s i t ó e n l a finca l a A l q u e r í a , d o n d e 
v e r a n e a e l j e f e d e l o s c o n s e r v a d o r e s . 

vSegún s e d i c e , h a b l ó s e d e p o l í t i c a , y e l 
S r . M a u r a m a n i f e s t ó q u e e n Ics^ a s u n t o s d e 
M a r r u e c o s e l S r . C a n a l e j a s t i e n e s u a p o y o 
y el d e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r , s i n p e r j u i c i o 
d e d i s c u t i r s u g e s t i ó n e n l a s C o r t e s . 

H a b l a n d o d e l a p e r m a n e n c i a d e l o s l i b e ­
r a l e s e n e l P o d e r , d i j o q u e d u r a r á n , p o r l o 
m e n o s , d o s a ñ o s ; p e r o p r e s i d i d o s p o r C a ­
n a l e j a s . 

vSólc d e e s a m a n e r a — a ñ a d i ó — p u e d e n d u ­
r a r e s e p e r í o d o . 

Las fiestas de Huelva. 
E l m i n i s t r o d e M a r i n a , g e n e r a l P i d a l , n o 

| ) o d r á c o n c u r r i r á l a s p r ó x i m a s fiestas d e 
; H u e l v a , c o m o p e n s a b a , á c a u s a d e s u s o c u ­
p a c i o n e s . 

E n s u d e f e c t o , el m i n i s t r o h a d e l e g a d o s u 
r e p r e s e n t a c i ó n e n e l m a r q u é s d e A r e l l a n o , 
c o m a n d a n t e g e n e r a l d e l a p o s t a d e r o d e C á ­
d i z , q u i e n r e a l i z a r á s u v i a j e e n el Princesa 
,jie Asturias, a c o m p a ñ a d o p o r d o s c a ñ o n e r o s . 

Viajes de políticos. 
C o i n o y a a n t i c i p a m o s , a y e r t a r d e m a r c h ó 

% S i g ü e u z a el p r e s i d e n t e d e l C o n g r e s o . 
— A y e r m a ñ a n a , á l a s o i i c e , r e g r e s ó d e S a n 

S a b a s t i á n el g o b e r n a d o r d e l B a n c o d e E s ­
p a ñ a , S r . C o b i á n , q u i e n s e p r o p o n e m a r ­
c h a r n u e v a m e n t e á a q u e l l a c a p i t a l d e n t r o 
•jie u n o s d í a s . 

— E l e x m i n i s t r o c o n s e r ^ - a d o r S r . G o n z á ­
l e z B e s a d a s a l i ó a y e r á ñ l t i m a h o r a p a r a 
; G i j ó n , a c o m p a ñ a d o d e v a r i o s a m i g o s . 

E l S r . B e s a d a v a á r e a l i z a r e l v i a j e p o l í ­
t i c o p o r A s t u r i a s q u e y a h a c e t i e m p o a n u n ­
c i a m o s . 

E l s u b s e c r e t a r i o d e E s t a d o , S r . P i n a , s a l -
•drá á p a s a r u n a t e m p o r a d a f u e r a d e M a ­
d r i d . 

En Gobernación. 
A l r e c i b i r a n o c h e á l o s p e r i o d i s t a s e l s u b ­

s e c r e t a r i o d e G o b e r n a c i ó n , d i j o q u e n o o c u ­
rr ía n a d a d i g n o d e c o m u n i c a r s e . 

L o ú n i c o q u e d e l a P r e n s a d é l a n o c h e 
•\iabía h a l l a d o d i g n o d e m e n c i ó n f u é e l a r -
. d c u l o d e f o n d o d e l Diario Universal, d o n d e 
^e ref le ja c o n t o d a e x a c t i t u d e l c r i t e r i o d e l 
( j o b i e r t i o e n l o r e f e r e n t e á l a c u e s t i ó n d e 
i P o r t u g a t . 

Aimoriantio. 
P/íi e l m i n i s t e r i o d e H a c i e n d a e s t u v i e -

T o n a y e r a l m o r z a n d o c o n e l vSr. R o d r i g á ñ e z 
e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o y e l m i n i s t r o d e 
l a G u e r r a , q u i e n e s a p r o v e c h a r o n e l t i e m p o 
^ n e d u r ó l a c o m i d a i^ara h a b l a r d e v a r i o s 
a s u n t o s d e g o b i e r n o r e l a c i o n a d o s c o n l o s 
^ d e p a r í a r a e u t o s d e H a c i e n d a y G u e r r a . 

ES goberiíador da Barcelona. 
• E l g o b e r n a d o r c i v i l d e B a r c e l o n a , S r . P ó r ­
t e l a , h a l l e g a d o a y e r á M a d r i d p a r a a s u n t o s 
í p a r t i c t i i a r c s . . • 

H a co í T í e r enc i ad o b r e v e m e n t e c o n el j e f e 
í i e i O o b i c r n o . 

Las tardes de! presidente. 
E l ñ r . C a n a l e j a s , a l r e c i b i r a y e r t a r d e á 

l o s p e r i o d i s t a s , l e s h a d i c h o que , h a b í a c o n -
í e r e n c i ; i ' j o p o r t e l é f o n o c o n e l m i n i s t r o d e 
^ s t a d o , el c u a l l l e g ó s i n n o v e d a d á S a n S e ­
b a s t i á n , p a r t i c i p á n d o l e q u e n o h a b í a n o ­
v e d a d n i ' t e n í a n o t i c i a a l g u n a q u e c o m u n i ­
c a r l e . 

I , o s t e l e g r a m a s q u e s e h a n r e c i b i d o d e 
i L a r a c b e y A l c á z a r m a n i f i e s t a n q u e n o o c u ­
r r e n o v e d a d a l g u n a y q u e l a s a l u d d e l a s 

' t r a p a s s i g u e s i e n d o b u e n a . 
É i S r . C a n a l e j a s h a c o n f e r e n c i a d o t a m ­

b i é n c o n el g o b e r n a d o r c i v i l r e s p e c t o d e l a s 
i i u e l g a s . E l p r e s i d e n t e t e m e q u e e s t a l l e l a 
fie p i n t o r e s , á p e s a r d e l o s b u e n o s o f ic ios 
I n t e r p u e s t o s rtai^á e v i t a r l a . 

N o s o n é s t a s l a s ú n i c a s h u e l g a s q u e h a n 
¡ b c u p a d o la a t e n c i ó n d e l G o b i e r n o . 

E l g o b e r n a d o r d e O v i e d o s e h a p u e s t o a l 
h a b l a a y e r m a ñ a n a c o n e l p r e s i d e n t e , n o ­
t i c i á n d o l e e l d i s g u s t o d e l o s o b r e r o s a l b a -
S i l e s , q u e a m e n a z a n c o n d e c l a r a r s e e n h u e l ­
g a p o r d i f e r e n c i a s c o n l o s p a t r o n o s . 

S e h a c e n g r a n d e s e s f u e r z o s p a r a c o n j u r a r 
41 co r i í l i c to , q u e a m e n a z a l o s i n t e r e s e s d e 
p i j ó n e n v í s p e r a s d e fiestas y c u a n d o s e 
e s p e r a a l l í l a v i s i t a d e l o s I n f a n t e s D o n C a r ­
l o s y D o ñ a L u i s a y l a d e a l g t i n m i n i s t r o . 

c i ó n s o l e m n e á s u t i t u l a r , s i e n d o o r a d o r 
D . S a n d a l i o d e l a S o t a , p o r l a t a r d e , á l a s 
c i n c o , t e r m i n a l a n o v e n a c o n p r o c e s i ó n p o r 
l a s c a l l e s d e l a f e l i g i e s í a ; á í a s n u e v e , m i s a 
¿le c a m p a ñ a e n l a i g l e s i a e n c o n s t r u c c i ó n 
( B r a v o M u r i l l o , 6 7 } , p r e d i c a n d o e l p a d r e 
O o y . 

E n l a p a u o q u i a d e S a n M i l l á u c o n t i n ú a 
l a n o v e n a e n l i o n o i d e vSan C a y e t a n o , p r e ­
d i c a n d o p o r l a m a ñ a n a , á l a s d i e z , D . C e ­
s á r e o G a r c í a y p o r l a t a r d e , á l a s s i e t e , 
D . M a r i a n o B e n e d i c t o . 

E ñ l a s R e l i g i o s a s d e S a n t o D o m i n g o y 
e n l a s T r i n i t a r i a s s i g u e n l a s n o v e n a s á S a n ­
t o D o m i n g o e n l a f o r m a y h o r a s a n u n c i a d a s . 

E n l a s R e l i g i o s a s C o n c e p c i o n i s t a s d e l a 
L a t i n a , p o r l a m a ñ a n a , á l a s d i e z , m i s a c a n ­
t a d a . . 

L a m i s a y of ic io d i v i n o s o n d e S a n P e d r o 
d e O s m a , c o n r i t o d o b l e y c o l o r b l a n c o . 

V i s i t a d e l a C o r t e d e M a r í a . - ^ - N u e s t r a S e ­
ñ o r a d e l a s M a r a v i l l a s e n s u i g l e s i a y e n l a 
d e ,San J u s t o , d e l a P r o v i d e n c i a e n J e s ú s , 
d e l A u x i l i o en. S a n L ó e r n z ó ó d e l o s A n g e ­
l e s e n s u p a r r o q u i a . 

(Este periódico se publica con. censura.) 
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H o y , f e s t i v i d a d d e N u e s t r a SeñcJra d e l o s 
A n g e l e s , á l a s n u e v e d e l a m a ñ a n a s e c e l e ­
b r a r á u n a s o l e m n e m i s a d e c a m p a ñ a p o r 
el d i g n í s i m o p á r r o c o d e l a i g l e s i a e n c o n s ­
t r u c c i ó n d e s u a d v o c a c i ó n , el d o c t o r D . M a ­
n u e l S á n c h e z . C a p u c h i n o y G a l l o , s i e n d o 
o r a d o r e l r e v e r e n d o p a d r e G o y , r e d e n t o r i s t a . 

A l a s d i e z , e n l a p a r r o q u i a , m i s a s o l e m n e 
e n l a q u e p r e d i c a r á e l s e ñ o r c u r a p á r r o c o 
d e S a n M i l l á n , d o c t o r D . S a n d a l i o d e l a 
S o t a . 

E n l a c a p i l l a d e l a s o b r a s , á l a s s i e t e , 
s e c e l e b r a r á s o l e m n e n o v e n a á l a V i r g e n 
d e l o s A n g e l e s , e n a c c i ó n d e g r a c i a s pOr s u 
e s p e c i a l í s i m a a j m d a e n f a v o r d e e s t a i g l e ­
s i a é i m p l o r a n d o s u p r o t e c c i ó n . p a r a l o s 
bienhechores d e l a m i s m a , q u e c o n t a n t í ­
s i m a g e n e r o s i d a d l a v i e n e n a m p a r a n d o . 

E n l a d i ó c e s i s d e C i u d a d R o d r i g a s e 
a n u n c i a c o n c u r s o á c u r a t o s v a c a n t e s e n d i ­
c h a d i ó c e s i s , e s p i r a n d o e l p l a z o p a r a l a 
p r e s e n t a c i ó n d e d o c u m e n t o s é l d í a i^s d e l 
p r ó x i m o S e p t i e m b r e . I^os e j e r c i c i o s l i t e r a ­
r i o s t e n d r á n l u g a r e n l o s d í a s 27 , 28 y 29 
d e l i n d i c a d o m e s ; d u r a r á n l o s a c t o s c u a t r o 
h o r a s c a d a d í a ; l o s d e l p r i m e r o c o n s i s t i r á n 
e n r e s p o n d e r p o r e s c r i t o - á v a r i a s c u e s t i o ­
n e s d e T e o l o g í a D o g m á t i c a y M o r a l y e n 
r e s o l v e r u n c a s o d e c o n c i e n c i a , cu3^o c u e s ­
t i o n a r i o s e d a r á e s c r i t o e n e l a c t o á l o s 
o p o s i t o r e s ; l o s d e l s e g u n d o , e n t r a d u c i r a l 
c a s t e l l a n o u n p u n t o d e l C a t e c i s m o d e S a n 
P í o V , h a c i e n d o u n a b r e v e e x p l i c a c i ó n d o c -
.^trinal d e l misnif t» y l o s d e l t e r c e r o , e n c o m ­
p o n e r u ñ a h o m i l i a , s e r m ó n ó p l á t i c a s o b r e 
el t e x t o d e l o s E v a n g e l i o s q u e s e l e s d e -
. s igne . 

L o s e j e r c i t a n t e s n o p o d r á n u s a r l i b r o s 
n i m a n u s c r i t o s n i c o m u n i c a r c o n p e r s o n a 
a l g u n a d u r a n t e l a s h o r a s d e l c o n c u r s o . 

H a y v a c a n t e s l o s s i g u i e n t e s c u r a t o s : 
U n o d e t é r m i n o ; ' c u a t r o , d e s e g u n d o ' 

a s c e n s o ; c u a t í o d e p r i m e r o . 
Ciudad Real.—El e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 

O b i s p o d e l a d i ó c e s i s h a n o m b r a d o m a e s ­
t r e s c u e l a d e l a S a n t a ig-lesia C a t e d r a l a l 
m u y i l u s t r e S r . D . E u s e b i o L l e r n á n d e z 
Zano", q u e a c t u a l m e n t e d e s e m p e ñ a b a l a ca ­
n o n g í a m a g i s t r a l . 

L ia l l e g a d o á e s t a c a p i t a l , p r o c e d e n t e d e 
R o m a , e n d o n d e c u r s a l a c a r r e r a e c l e s i á s t i c a 
c o n n o t a b l e a p r o v e c h a m i e n t o , D . F l o r e n c i o 
Y e p e s , e l c u a l s i g u e s u s e s t u d i o s e n a q u e l 
p u n t o , p e n s i o n a d o p o r e l S e m i n a r i o C o n c i ­
l i a r d e e s t a c i u d a d . 

E X T K A M J ' E I t O 
L o ü r d c s . - ^ E n t r e l a s p r o d i g i o s a s , c u r a c i o ­

n e s q u e c o n t i n u a m e n t e s e r e a l i z a n e n e l 
S a n t u a r i o d e L o u r d e s , h a n o c u r r i d o d o s d u ­
r a n t e l a v i s i t a d e l a p e r e . g r i n a c i ó n v a s c a 
q u e h a n l l a m a d o e x t r a o r d i n a r i a m e n t e l a 
a t e n c i ó n a u n d e l o s m á s i n c r é d u l o s . 

H a s ido ' l a p r i m e r a l a d e s o r M a r í a d e l a 
P u r i f i c a c i ó n , r e l i g i o s a o b l a t a , d e t r e i n t a 
a ñ o s , n a t u r a l d e P a m p l o n a , q u e - d e s d e h a c e 
d o s a ñ o s e s t a b a p a r a l i t i c a y fué t r a s l a d a d a 
á L o u r d e s c o n g r a n d e s c u i d a d o s . 

A l s e r i n t r o d u c i d a p o r p r i m e r a v e z e n l a 
p i s c i n a n o t ó u n g r a n a l i v i o , o b t e n i e n d o l a 
c u r a c i ó n ; c o m p l e t a ' d e s p u é s d e r e c i b i r l a 
b e n d i c i ó n á l o s e n f e r m o s , d a d a e n l a e x p l a ­
n a d a d e l R o s a r i o p o r e l p á r r o c o D . C á n d i ­
d o U r a n g a . 

L a o t r a c u r a c i ó n l a h a o b t e n i d o V i c e n t e 
P é r e z , d e B i l b a o . 

S e e n c o n t r a b a c i e g o d e s d e h a c í a d o s m e ­
s e s y s u e n f e r m e d a d s e c o n s i d e r a b a i n ­
c u r a b l e , s e g ú n p r e v i a d e c l a r a c i ó n d e l d i s ­
t i n g u i d o o c u l i s t a b i l b a í n o S r . A s c u n c e , q u e 
l e r e c o n o c i ó a n t e s d e p a r t i r p a r a L o u r d e s . 

A l t o m a r e l t e r c e r b a ñ o s e s i n t i ó c u r a d o , 
e m p e z a n d o á v e r l o s o b j e t o s , y r o d e a d o d e 
m u c h a g e n t e f ué l l e v a d o á l a o f i c i n a d e c o n -
t r a s t a c i ó n , d o n d e p a r a c o m p r o b a r e l p r o d i ­
g i o s o h e c h o h i c i e r c i n l o s m é d i c o s f r a n c e s e s 
y^ e s p a ñ o l e s v a r i a s e x p e r i e n c i a s . 

U . IPS" u 
Varis I.—Le Temps e s t i m a c|ue pue . s t o q u e 

i 'A len ia r r t a p r e t e n d e i g n o r a r l a e x i s t e n c i a d e l 
' A c t a d e A l g e c i r a s é i n v i t a á F r a n c i a á re-
g-ular e n c o n d i c i o n e s n u e v a s e l e s t a t u t o d e 
M a r r u e c o s , e l G o b i e r n o f r a n c é s d e b e p r o p o ­
n e r á A l e m a n i a l a c e l e b r a c i ó n d e u n a n u e v a 
,Confc!í;.i:!2Ía i n t e r n a c i o n a l . 
' Op i r sa e s t e p e r i ó d i c o cpie F r a n c i a n o p u e -
'de p o r s í s o l a e s t a b l e c e r c o n v e r s a c i o n e s 
c o n Ai;jn;aEÍ;i! p a r a l a a b o l i c i ó n d e l A c t a d e 
A l g e c i r a s , p u e s t o q u e l í u r o p a h a d e s e r p a r ­
t e en el ú e b a t e . 

X €%<& jA-^cs^-to ca.® X S 3 . 3 . 

COTiZAGlQN OFICIAL 

Inlarioi 4 poi 186 contado 
, » Fin cotrient» .... 
, » Fin próxiiBO 

Amort izabk i por 100 
jj S por 188 

C M U I M Iñpotecaviaa 4 por 100 

Banco de Espai5a 
Banco Hipotecario ,» 
Banco in Castilla 
Banco Español da Ctídito.-
Banco Español dal Kío d i la Plata . . 
Banco Contra! iíuxioano 
Banco 'Hispano-Amaricano 
Compañía ArreKdstaria dsi Tsbacos.. 
Expiosivoi • 
¿zucai'syas 

PrsfaresitQS 
Ordii)ar!.M .. 
Obligacioiiss.. 

Pai'is, vista.. 

X. ^¿¿í* 

SANTO.S Y C U L T O S DE HOY 

K i i c s l r a S e ñ o r a d e l o s A n g e l e s . vSan 
'AUOMÍÍO M a r í a L i g o r i o , O b i s p o ; vSantos 
ívIáxiLíio, A l f r e d o y P e d r o O s u í a , c o n f e s o -
ífcs ; ,v'̂ ::ij E s t e b a n I , P a p a ; l a B e a t a J u a n a 
'de Ázi i , v i u d a , 3- i o s .San tos m á r t i r e s R u t i -
Hia y l e o d o t a . 

S e g:i!!a el j u b i l e o d e C u a r e n t a L l o r a s e n 
3a ig!e,sia d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l P e r p e t u o 
S o c o r i . j {cai le d e M a n u e l S i l v e l a , i ) ; h a b r á 
'solcefir^e f u n c i ó n á l a s d i e z d e l a m a ñ a n a á 

'San A l f o n s o d e L i g o r i o , y p o r l a t a r d e , á 
l a s s e i s , t e r m i n a el t r i d u o , p r e d i c a n d o e l 
p a d r e Crabr ie l d e J e s ú s , r e l i g i o s o c a n n e l i t a . 

E n In i g l e s i a P o n t i f i c i a t e r m i n a el t r i d u o 
jen l io í íor d e Í5au A l f o n s o M a r í a d e L i g o r i o ; 
.por la m a ñ a n a , á l a s d i e z , m i s a s o l e m n e , y 

•.por 1,1 t í i r d e , á l a s s i e t e , e x p o s i c i ó n d e S u 
p i v i r . e M a j e s t a d , e s t a c i ó n , s a n t o r o s a r i o , 
s e r m ó n á c a r g o d e i p a d r e A m u r r i c y s o -
•Jemiiü r e s e r v a . 

E l ! .I'i p a r r o q u i a d e N u e s t r a S e ñ o r a d e 
f a s A á g e l e s ( B e l l a s V i s t a s ) , á l a s clici;, f u n -

9 
9 

Nolí;?--* 

Libras : Londiss . va t a . . 

BOLSA DE BARCELONA 

Interior • •••• 
Kortcs 
ÍLhcantea —•— 
Francos .• 
Li 'b ras •• •••• 

BOLSA DE PARÍS 

Exler^p.s 4 por 100 „, 
Inte^-Sií 4 por 100 
Kiaucás 3 por lOí) 
.Micanl83 
.andaluces ••' 
Nortea 
Ríotinto vrvv.'.'";""r"-Bi •;"• 
Banco Español del Rio da la Flata.. 
Banco Contral de México 
Argentino 5 por 100 interior 
Brasil 4 por 300 Eeacisión 
México Jl inas o£ E l Oro 
Mossametlea 
Éfozatnbiaae-
Plat ino ..._. -
Randfontein E 
Rand Mines 
liobinson Deep 
tíobiiiBon Gold , 
Shansi 
Siinmor 
E5pa?sky ••••• •••• 
Spioa 

i Tang.inyka .• 
! Tíiarsis 
I ' t r ánsvas i . . . . . . , „„ , . . . . . . 
'• Villügs M. B 
5 Zaiaba!;s . . . j„ . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . ,„„„„„,„„ 

HOT 

84,60 
84.65 
00,00 
94,00 

102,1S 
102,60 
oea,oo 
0®Ü,S9 
900,e§ 
IIS.OO 
•606,00 
000,00 
009,0S 
308,00 
000,90 

00,00 
00,00 
79,60 
00,00 

B,75 
27.43 

A.NTS-
SÍOR 

48,55 
00,00 
84,73 
94,09 

102,25 
102,60 
443,09 
000,03 
000,09 
000,90 
B05,0i 
000,00 
OOO.SO 
308,00 
000,00 

09,00 
00,00 
79.50 
00,00 

8,65 
27,42 

Próximo -fin de las negcoiacloses. Desrainíiehdo 
"' mi liessKibaroo. 

Berlín i.—Después d e l a e n t r e v i s t a d e l 
c a n c i l l e r B e t t m a n n H o l w e g y K i n d e r l e n 
Vv''aecliter c o n e l E m p e r a d o r , p a r e c e q u e l a s 
n e g o c i a c i o n e s m a r c i í a n s a t i s f a c t o r i a m e n t e , 
y q u e s e t e r m i n a r á n e i u . e s t a s e m a n a , s i n o 
s u r g e n i n g ú n i n c i d e n t e s o b r e l a s b a s e s q u e 
a y e r d i . A s í l o d e c l a r a u n a n o t a q u e s e c o n ­
s i d e r a o f i c i p sa , e n v i a d a p o r e l c o r r e s p o n s a l 
e a p e c i a l d e l Berliner Tageblatt d e s d e S-ívi-
i i e m u n d e . 

L a ac-ción d e F r a n c i a e n M a r r u e c o s s e r á 
l i m i t a d a p o r d i v e r s a s c l á u s u l a s r e f e r e n t e s 
á l o s d e r e c h o s d e l a s d e m á s n a c i o n e s . Of i -
c i a h n e n t e s e l i a d e s m e n t i d o q u e l o s a l e m a ­
n e s p i e n s e n d e s e m b a r c a r e n A g a d i r . L a 
P r e n s a e n g e n e r a l s e m u e s t r a r e s e r v a d a y 
a g r e s i v a c o n t r a I n g l a t e r r a . 
Un crliKien. Deten idos . Lo que d icen ios m o r o s . 

Alhucemas i.—Esta t a r d e s e l i a p r e s e n ­
t a d o á l a a u t o r i d a d m i l i t a r d e l a p l a z a u n 
m o r o , q u e c o n o t r o s v a r i o s r e g r e s a b a á b o r ­
d o d e l v a p o r Carolina, p r o c e d e n t e d e O r a n , 
d o n d e h a b í a m a r c l i a d o p a r a d e d i c a r s e á l a s 
l a b o r e s p r o p i a s d e l a s i e g a . 

M a n i f e s t ó q u e e n A r g e l i a , e n t r e lo's p t i e -
l i l o s E l M e l a c o y E l M e c h a - S a f r a y e n u n a 
f i n c a d e l a propiedLad d e u n t a l G o u v e r E a 
s i d o c o m e t i a o u n c r i m e n e n l a p e r s o n a d e 
u n i n o r o d e l p o b l a d o d e B i t B r o s ( B e n i -
ü r r i a g l i e l ) , d e n o m b r e M o j - A m c h a n , s i e n -
dtí e n t e r r a d o e l c a d á v e r e n u n m , o n t ó n d e 
p a j a p o d r i d a c o n o b j e t o d e q u e g r a c i a s á l a 
p r o n t a d e s c o m p o s i c i ó n n o p u d i e r a s e r i d e n -
t i í i e a d a l a v í c t i m a c a s o d e d e s c u b r i r s e el 
c r i m e n . 

L o s c r i m i n a l e s d e s p o j a r o n a l c a d á v e r d e 
c u a n t o d e v a l o r c o n s e r v a b a . 

L a f a m i l i a d e l a v í c t i m a s e p r e s e n t ó á 
e s t a a u t o r i d a d , s u p l i c a n d o l a d e t e n c i ó n d e l o s 
a s e s i n o s , q u e s o n s ie te , , y q u e r e g r e s a b a n 
l i o y e n e l Carolina. 

L o s d e t e n i d o s h a n m a n i f e s t a d o q u e f a l t a 
u n o , e l c u a l r e g r e s ó e l d í a 30 d e J u l i o e n 
e l África. 

D i j e r o n t a m b i é n q u e e s e l l i i j o d e u n a 
h e r m a n a d e l a s e s i n a d o , y a s e g u r a n q u e s i 
c o m e t i ó e l c r i m e n f u é p o r q u e s e v e n d i ó a l 
k a i d vSidi A m a r B u k a b o , "el c u a l q u i s o ' V e n ­
g a r s e d e l a v í c t i n r a p o r a n t i g o s r e n c o r e s . 

A u n o d e l o s d e t e n i d o s s e l e h a e n c o n t r a ­
do e s c o n d i d o , e n t r e s u s v e s t i d o s , u n f r a s ­
co d e v e n e n o . 

S e h a d a d o e l o p o r t u n o " p a r t e á l a s u p e r i o ­
r i d a d p a r a q u e é s t a r e s u e l v a l o q u e p r o c e d a . 

S e e n c u e n t r a t a m b i é n d e t e n i d o e n M e l i -
11a u n o de l o s m o r o s m«e. rodeadores q u e s e 
d e d i c a b a n e n l a p l a y a á r o b a r á l o s k a b i l e -
ñ o s q u e v o l v í a n d e l a s i e g a . E s t o s m a l h e ­
c h o r e s e r a n c o n o c i d o s , y y a e s t u v i e r o n e n 
m á s d e u n a o c a s i ó n e n c a r c e l a d o s p o r i g u a l 
m o t i v o . 

E l c o m a n d a n t e m i l i t a r d e e s t a p l a z a e s t á 
r e c i b i e n d o m u c h a s p r u e b a s d e g r a t i t u d p o r 
p a r t e d e l o s i n f i n i t o s m o r o s q u e l l e g a n c o n 
el o b j e t o d e s a l u d a r l e y d a r l e g r a c i a s p o r 
l a a c t i v i d a d d e s p l e g a d a e n e s t e a s u n t o ' . 

V a r i o s m o r o s h a n m a n i f e s t a d o q u e n o s e 
p r e o c u p a n lo m á s m í n i m o d e l a s i t u a c i ó n 
de ] I m p e r i o , p u e s e s t á n c o n v e n c i d a s d e q u e 
a n t e s ó d e s p u é s . M a r r u e c o s p a s a r á á s e r 
d e v a r i a s n a c i o n e s . A ñ a d i e r o n q u e e s t o s e n ­
t a d o , s u p l a c e r c o n s i s t i r í a e n q u e f u e s e E s ­
p a ñ a e l p u e b l o q u e o c u p a r a e s t o s t e r r e n o s . 

T a m b i é n d i r e j o n q u e e x i s t e n k á b i l a s q u e 
n o q u i e r e n c o n s e n t i r e l a v a n c e d e n u e s t r a s 
t r o p a s h a c i a e l E s t e , y q u e m i e n t r a s a q u é l l a s 
p e r m a n e z c a n s i n a v a n z a r , n o s e r á n m o l e s t a ­
d a s p o r n a d i e . 

S e h a n r e c i b i d o n u e t ' a s c a r t a s d e l x e r i f 
M o h á n M i z i a n i n c i t a d o á l a s k a b i l a s á for­
m a r h a r k a s q u e h a g a n f r e n t e á n u e s t r a s t r o ­
p a s ; c o n t a l m o t i v o &e h a n c e l e b r a d o a l ­
g u n a s r e u n i o n e s ^ s i n l l e g a r s e á u n a c u e r d o , 
p e r o p r e d o m i n a n l o s p a r t i d a r i o s d e l a p a z . 

E s t o s d í a s c o r r e n r u m o r e s d e o t r a s r e ­
u n i o n e s p a r a a r r e g l a r l o s a s u n t o s d e l a 
v e n t a d e t e r r e n o s q u e t a n t o p r e o c u p a á a l ­
g u n a s k a b i l a s . 

El ca l i f a c o n t r a los i n g l e s e s . C o m e n t a r i o s üe ia 
P r e n s a . 

Londres i.—El c a l i f a d e A g a d i r h a e x -
p u l s a d d á d o s ing l e s - e s q u e l l c . ga ron d e M o -
g a d o r , i m p i d i é n d o s e l e s l a e n t r a d a e n A g a ­
d i r , y e l v e n d e r l e s v í v e r e s p a r a v o l v e r . E l 
p r e t e x t o h a s i d o q u e n o e s t a b a n p r o v i s t o s 
d e c a r t a d e i n t r o d u c c i ó n . L a P r e n s a c o m e n ­
t a e l i n c i d e n t e , y d i c e q u e t a m p o c o t i e n e n 
e s a s c a r t a s l o s a l e m a n e s y c i r c u l a n l i b r e ­
m e n t e . 

^ ¡ E S S l ^ |S32^mi #«>=«!ss 
I" |aa¡a âsaE-̂ ^ 

M a i e t ' í e repesat i isa . 
P r ó x i m a m e n t e á l a s o n c e d e l a n o c h e s e 

r e c i b i ó e n e l J u z g a d o d e g u a r d i a a v i s o d e 
q u e e n u n a c a s a d e l a c a l l e d e S a n M a r c o s h a ­
b í a u n h o m b r e , a l p a r e c e r h e r i d o . 

I n m e d i a t a m e n t e e l d i g n o j u e z d e g u a r d i a , 
q u e l o e r a e l S r . M o r e n o , s e p e r s o n ó e n l a 
c a s a n ú m e r o s 36 y 38 d e l a c i t a d a c a l l e , e n 
c u y o p i s o s e g u n d o d e r e c h a , y e n u n p a s i l l o 
p r ó x i m o á l a p u e r t a d e e n t r a d a , y a c í a i n a n i ­
m a d o e l c u e r p o d e u n h o m b r e m o d e s t a m e n ­
t e v e s t i d o y c o m o d e c u a r e n t a y o c h o á c i n ­
c u e n t a a ñ o s . S u c a b e z a d e s c a n s a b a e n u n a l ­
m o h a d ó n , y e n l a c a r a p r e s e n t a b a a l g u n a s 
e r o s i o n e s . 

R e c o n o c i d o p o r e l m é d i c o d e l a C a s a d e 
S o c o r r o d e l d i s t r i t o d e B u e n a v i s t a , d o c t o r 
G . C h i c o t e , c e r t i f i c ó q u e e r a c a d á v e r . 

E l j u e z , d e s p u é s d e o r d e n a r e l l e v a n t a ­
m i e n t o d e é s t e , t o m ó d e c l a r a c i ó n á l a d u e ñ a 
d e l c u a r t o , d o ñ a A m a l i a O r e l l a n a y A u d r e u , 
l a c u a l m a n i f e s t ó c[ue e l c a d á v e r e n c o n t r a d o 
e r a el d e s u e s p o s o , D . L e o n c i o A c u ñ a P o r ­
t a l , q u i e n d e s p u é s d e c e n a r s e s i n t i ó i n d i s ­
p u e s t o , c a y e n d o a l s u e l o e n e l m i s m o s i t i o 
d o n d e fué e n c o n t r a d o . 

84,62! 
3a,05¡ 
92,30! 

8,80! 
2T,48Í 

84,75 
92,40 
92,30 

R e g r e s o d e l m i n l s t í ' O d e E s t a d o . G a r c í a 
P r i e t o y P é r e z C a b a l l e r o . 

S A N S r í B A S T Í A N I . E n e l e x p r e s o h a Í C -
g r e s a d o e l m i n i s t r o d e E s t a d o . L e e s p e r a ­
b a n e n l a e s t a c i ó n e l S r . P é r e z C a b a l l e r o y 
í a s a u . t o r i d a d e s . 

D e s d e e l m i n i s t e r i o d e j o r n a d a c o n f e r e n ­
c i ó c o n e l S r . C a n a l e j a s . 

L o s S r e s . G a r c í a P r i e t o y P é r e z C a b a l l e ­
r o a l m u e r z a n j u n t o s e s t e m e d i o d f e . 

E l e m b a j a d o r d e E s p a ñ a e n P a r í s d a r á 
c u e n t a d e s u s g e s t i o n e s e e r c a d e l G a b i n e t e 
f r a n c é s s o b r e l o s i n c i d e n t e s d e A l c á z a r . 

E l m i n i s t r o d e j o r n a d a y e l S r . D a t o 
c u m p l i m e n t a r o n e s t a m a ñ a n a á l a R e i n a 
D o ñ a M a r í a C r i s t i n a . 

D o s d e s g r a c i a s . 

Murcia i.—Estándose b a ñ a n d o v a r i o s . c h i ­
c o s e n l a a c e q u i a A l g u a r a s , d e l p a r t i d o d e 
G a r r e s , s e h a a h o g a d o u n o d e e l loSj l l a m a d o 
B l a s V e l a n d o , d e o c h o a ñ o s . 

H a i n g r e s a d o e n e s t e h o s p i t a l C a y e t a n o 
T o m á s c o n u n b a l a z o e n e l m u s l o d e r e c h o , 
q u e r e c i b i ó e n ' u n a r i ñ a e n e l pue j^ lo d e 
M o n t e a g u d o . 

C r u c e r o a l e m á n . 

Tenerife i . - — P r o c e d e n t e d e A g a d i r h a f o n ­
d e a d o h o y e n e s t e p u e r t o el . c r u c e r o a l e m á n 
Berlín, c o n o b j e t o d e p r o v e e r s e d e c a r b ó n y 
v í v e r e s . 

. U n a h o ^ a d - o . 

L A N G R E O I . E n e l p a s o d e l r í o N a l ó n 
c o n o c i d o p o r M e r i ñ á n , d o n d e e s t a b a b a ñ á n ­
d o s e , s e a h o g ó e l j o v e n D i m a s S a n P e d r o , 
d e c a t o r c e a ñ o s . 

D e s p u é s d e g r a n d e s e s f u e r z o s , f u é e x ­
t r a í d o de l f o n d o d e l r í o p o r v a r i o s o b r e r o s . 

E l J u z g a d o e n t i e n d e e n e l a s u n t o . — E i Co­
rresponsal. 

S o l d a d o s q u e l l e g a n . R e g r e s o d e u n a E m ­
b a j a d a . 

C Á b i z I . P l a n l l e g a d o d e L a r a c h e 18 s o l ­
d a d o s . U n o s -^denen e n f e r m o s y o t r o s l i c e n ­
c i a d o s . D i c e n q u e a l l í n o h a y n o v e d a d . 

M a ñ a n a p o r l a t a r d e l l e g a r á e l Montse­
rrat, t r a y e n d o á l a E m b a j a d a e x t r a o r d i n a r i a 
q u e f u é á l a s fiestas d e l a I n d e p e n d e n c i a d e 
V e n e z u e l a . — M e n c h e t a . 

U n a h u e l g a , 

S A N T A N D E R i (2 ,30 t . ) S e h a n d e c l a r a ­

d o e n h u e l g a l o s t r a b a j a d o r e s d e l m u e l l e , 
q u e d a n d o p a r a l i z a d a s l a s o p e r a c i o n e s d e 
c a r g a y d e s c a r g a d e l o s b u q u e s . 

P i d e n l o s h u e l g u i . s t a s q u e d e s a p a r e z c a l a 
S o c i e d a d p a t r o n a l y q u e s e h a g a e l t r a b a j o 
c o l e c t i v o . — R u a n o . 

L a a e s t a m u s i c a l . 

Valencia i.—Se h a c e l e b r a d o e n l a P l a z a 
d e T o r o s l a p r i m e r a p a r t e d e l c e r t a m e n r e -
g i o i i a l d e m ú s i c a s . A s i s t i ó u n n u m e r o s o p ú ­
b l i c o q u e f r a t e r n i z ó c o n l o s h u é r f a n c i s . T o ­
m a r o n p a r t e n u e v e b a n d a s , r e s u l t a n d o u n 
e s p e c t á c u l o b r i l l a n t e . 

M a ñ a n a s e v e r i f i c a r á l a s e g u n d a p a r t e . 

E n t i e r r o d e l S r . V a l l e s y R i b o t . T r e s 
m u e r t o s . 

Barceloim, :.—Por d i s p o s i c i ó n d e l a f a m i ­
l i a s e h a l i ec l io a l S r . 'Va l l e s y R i b o t e n t i e ­
r r o c a t ó l i c o , s i e n d o u n a v e r d a d e r a m a n i f e s ­
t a c i ó n d e d u e l o . L o s p e r i ó d i c o s d e la. n o c h e 
p u b l i c a n l a s e s q u e l a s e n c a b e z a d a s c o n u n a 
c r u z . 

'—Dicen d e M a t a r ó q u e h a n m u e r t o d e i n ­
s o l a c i ó n , t r e s p e r s o n a s . — P . A. 

R o d r í g u e z , o f i c i n a s R u d a , n ú m . 4 ; C a b e s ­
t r e r o s , D . H e r m e n e g i l d o P o z u e l o , O s o , 1 0 ; 
C a r a v a c a , D . U r b a n o H e r r á e z , C a r a v a c a , 6 ; 
D u q u e d e A l b a , D . J o s é M a i í a D o m i n g o , 
A b a d e s , 5 5 ; G a s ó f f i e t r o , D . J o s é B a u z a , p a ­
s e o d e l o s O l m o s i ; H u e r t a d e l B a y o , d o n 
A n t o n i o T e v e r g a , H u e r t a d e l B a y o , 3 ; M a r ­
q u é s d e C o m i l l a s , D . Á n g e l G a r r i d o , G l o r i e ­
t a d e l P u e n t e d e T o l e d o , b o t i c a ; M i g u e l 
S e r v e t , D . F r a n c i s c o B a r r i o s , A m p a r o , 9 8 ; 
P e ñ u e l a s , D . J o s é L a c a l l e , E r c i l l a , 1 4 ; R a s ­
t r o , D . R a m ó n C a m p o s , D o s H e r m a n a s , 18 . 

Distrito de la Latina. 

B a r r i d d e l a s A g u a s , a l c a l d e D . V i c e n t e 
E c l i a u r i , o f i c i n a p l a z a d e l a C e b a d a , n ú m e ­
r o 6 ; A l f o n s o V I , D . J u a n G a r c í a , C a ñ o s 
V i e j o s , 4 ; A r g a n z u e l a , D . A n t o n i o G ó m e z , 
T o l e d o , 1 1 6 ; A y u n t a m i e n t o , D - R a m i r o 
M e s t r e , p l a z a d e l a C r u z V e r d e , i ; C a l a t r i -
va, D . M a n u e l L l e r y á s , Á g u i l a , 4 0 ; C a v a , 
D . C a y o E s p i n a c o , M a n c e b o s , 1 4 ; H u m i l l a ­
d e r o , D . M a r i a n o B a l b o a , T a b e r n i l l a s , 4 ; 
I m p e r i a l , D . F e r n a n d o D o c a l , M a n z a n a r e s , 
3 3 ; S a n F r a n c i s c o , D . T o m á s V i e c o , B a i ­
l e n , 4 1 ; S a n I s i d r o , D . F r a n c i s c o S a ñ z , 
C a m b r o n e r a s , 4 . 

Distrito de Palacio. 

B a r r i o d e l Á l a m o , a l c a l d e D . T o m á s C a ­
l l e j o , o f i c i n a t r a v e s í a d e l a P a r a d a , n ú m . 3 ; 
A r g u e l l e s , D . E n r i q u e S á i i i z , T u t o r , 13 , s e ­
g u n d o ; C a r l o s I I I , D . A l e j a n d r o P i z a r r o s o , 
p l a z a d e l B i o m b o , 2 ; C a s a d e C a m p o , d o n 
F r a n c i s c o C h a r l o , p l a z a d e l C o r r e g i d o r , 2 2 ; 
E s p e j o , D . A n d r é s G a r c í a , M e s ó n d e P a ñ o s , 
8 ; I s a b e l I I , D . M a r i a n o C a n c e l a , C a m p o -
m a n e s , I I ; M o n c l o a , D . J o a q u í n C a l v o , P r i n ­
c e s a , 55 ; M o n t a ñ a , D . J o s é S a n t i a g o R o d r í ­
g u e z , R o s a l e s , 2 4 ; Q u i n t a n a , D . B e r n a b é 
A l v a r o , P r i n c e s a , 4 9 ; S e n a d o , D . A r t u r o 
R a m o s , F o m e n t o , 19. 

Distrito de la Universidad. 

B a r r i o d e A m a n i e l , D . M a n u e l R o d r í g u e z , 
o f i c i n a S a n V i c e n t e , n ú m . 5 9 ; B e l l a s V i s ­
t a s , D . J u a n C l í m a c o D í a z , R o d ó n , 5 ; C o n d e 
D u q u e , D . J u s t o H e r n á n d e z , P r i n c e s a , 3 2 ; 
C o n d e d e T o r e n o , D . E l o y M a c l a s , L i m ó n , 
2 2 ; G u z m á n e l B u e n o , D . S a n - t i a g o D u q u e , 
R o d r í g u e z S a n P e d r o , 7 ; Lozo j^a , D . C e l e s ­
t i n o M a t e n , B r a v o IvIur i l lo , 9 ; M i n a s , D . S i ­
m ó n E l i a s , E s p í r i t u S a n t o , 35 d u p l i c a d o ; 
Q u i ñ o n e s , D . M a n u e l G a r c í a , Q u i ñ o n e s , 2 ; 
S a n t a L u c í a , D . F r a n c i s c o S á n c h e z , E s p í ­
r i t u S a n t o , 3 8 ; V a l l e h e r m o s o , D . A n t o n i o 
S a n t o s , M a g a l l a n e s , 4 . 

H e m o s r e c i b i d o l a v i s i t a d e l c u l t o p e r i o ­
d i s t a p o r t u g u é s S i l v a d e V i a n n a , q u e h a .<ju-
f r i d o g r a n d e s p e r s e c u c i o n e s d e l o s revo i t í -
c i o n a r i o s p o r t u g u e s e , ? y q u e n o s h a felicita.-
d o p o r i i ü é s t r a e n é r g i c a c a m p a ñ a ' c o n t r a l o s 
d e s m a n e s d e l o s c a r b o i i a t i o s . 

A g r a d e c e m o s l a v i s i t a y l a f e l i c i t a c i ó n . 

L a E s c u e l a S u p e r i o r d e C o m e r d o d e Ma^ 
d r i d l ia r e c i b i d o u n a c o m u n i c a c i ó n d e la. d t 
P f o r z h e i m ( A l e m a n i a ) , p i d i e n d o q u e des ig ­
n e u n p r o f e s o r d e e s p a ñ o l é i t a l i a n o p a r a I3 
e n s e ñ a n z a d e e s t o s i d i o m a s e n d i c h a E s 
c u e l a . 

Iva d e M a d r i d a b r e u n c o n c u r s o l i b r e coü 
e s t e o b j e t o , p a r a el c u a l a d m i t i r á s o l i c i t a - _ 
d e s d o c u m e n t a d a s h a s t a e l 15 d e l p resen te» 
m e s . 

L o s p a t r o n o s d e l a í .Hs t i tuc ión d e D . M¡v 
t í a s d e O r o s a s a n u n c i a n l a p r o v i s i ó n d e va-' 
r i o s d o t e s m a t r i m o n i a l - a a p a r a d o n c e l l a s 
h u é r f a n a s , - p o b r e s y n a t u r a l e s d e M a d r i d . 

L a s s o l i c i t u d e s s e p r e s e a t a r á n a n t e s d e 
fin d e l c o r r i e n t e e n l a i g l e s i a rx i r rocp i i a l de 
N u e s t r a S e ñ o r a d e l a s Á n g u s ! - -

Círculo de Bellas Artes. 
T e r m i n a d a l a E x p o s i c i ó n d e l o s t r a b a j o ? 

p r e s e n t a d o s a l C o n c u r s o d e g r a b a d o , p t i e 
d e n s u s a u t o r e s , e n e l p l a z o d e q u i n c e d í a s , 
r e t i r a r l a s p l a n c h a s y p r u e b a s , c o n a r r e g l a 
á l o e s t a b l e c i d o e n l a c o n v o c a t o r i a . 

O b l i g a c i o n e a d e l T e s o r o a l 3 p o r 1 0 0 . 

D e s d e i d e A g o s t o c o r r i e n t e p o d r á n p r e ­
s e n t a r s e e n l a S e c c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e d e 
l a s o f i c i n a s c e n t r a l e s d e e s t e B a n c o y ~ T n 
l a s d e s u s S u c u r s a l e s l o s c u p o n e s d e l v e n ­
c i m i e n t o d e 1 5 . d e l m i s m o m e s d e l a s O b l i ­
g a c i o n e s d e l 

LAS A L C A L D Í A S D E BARSiO 

A t e n d i e n d o i n d i c a c i o n e s d e l a P r e n s a , e l 
a l c a l d e f a c i l i t ó a y e r l a s i g u i e n t e r e l a c i ó n 
a c e r c a d e l o s s i t i e n e n q u e e s t á n e n c l a v a d a s 
l a s c o r r e s p o n d i e n t e s A l c a l d í a s d e b a r r i o , 
p a r a - q u e e l p ú b l i c o p u e d a f o r m u l a r l a s r e ­
c l a m a c i o n e s q u e e s t i m e o p o r t u n a s r e s p e c t o -
á l a m a t r í c u l a d e l i m p u e s t o s o b r e i n q u i l i ­
n a t o : 

Distrito del Centro. 

B a r r i o d e l C a r m e n , a l c a l d e D . M a r t í n L ó -
pez, o f i c i n a s A b a d a , n ú m . 2 ; C o n s t i t u c i ó n , 
D . M i g u e l G a r c í a , C a v a B a j a , 1 1 ; C o r r e o s , 
D . T o m á s O l a v e r a z , B o l s a , 12 ; E s t r e l l a , d o n 
F é l i x M é n d e z , E s t r e l l a , 15 ; J a i ' d i n e s , .D. J u ­
l i á n S á n c h e z G ó m e z , A d u a n a , 17 ;- M u ñ o z T o ­
r r e r o , D . S l i g u e l d e l R í o , B a l l e s t a , 13 ; P u e r t a 
d e l S o l , D . J u a n L ó p e z , P o z o , 6 ; S a n L u i s , 
D . J e r ó n i m o V a q u e r o , H o r n o d e l a M a t a , 3 ; 
S a n M a r t í n , D . M a t i u e l L a s h e r a s , H i l e r a s , 
6 ; T u d e s c o s , D . F e r l n í n d e l R í o , C o r r e d e r a 
B a j a , 15 . 

Distrito del Hospicio. 

B a r r i o d e A p o d a c a , a l c a l d e D . C r i s a n t o 
D í a z , o f i c i n a F u e i i c a r r a l , n ú m . 9 3 ; B i l b a o , 
D . M i g u e l vSa lmerón , H o r t a l e z a , 8 4 ; C a m -
p o a m o r , D . F ' l o r i á n B r a v o , P e l a y o , 531 C o ­
l ó n , D . V i c e n t e V a l d e o l i v a s , V a l v e r d e , 3 5 ; 
G ó n g o r a , D . G r e g o r i o í Á o l d e s , G r a v i n a , 3 ; 
t l e r n á n C o r t é s , D . F r a n c i s c o S i l v a , F a r m a ­
c i a , 4 ; J e s ú s d e l V a l l e , D . A v e l i n o S á n c h e z , 
M o l i n o d e V i e n t o , 3 3 ; S a n O p r o p i o , D . M a ­
n u e l S e r r a n o , S a n M a t e o , 2 4 ; S a n P a b l o , 
N i c a n o r P u g a , M o l i n o d e V i e n t o , 4 0 ; T o r r e s , 
D . F r a n c i s c o G o n z á l e z , L i b e r t a d , 7. 

Distrito de Chamberí. 

B a r r i o d e A l f o n s o X , a l c a l d e , D . E n r i ­
q u e S á n c h e z , o f i c i n a E s p a ñ ó l e t e , n ú m . 1 0 ; 
B a l m e s , D . Á n g e l S á n c h e z , B r a v o M u r i l l o , 
1 0 ; C a r d e n a l C i s n e r o s , D . M a r c e l i n o d e 

D i e g o , C a r d e n a l C i s n e r o s , 5 ; C u a t r o C a ­
m i n o s , D . A u g u s t o P i n t o , S a n t a E n g r a c i a , 
1 2 1 ; D o s d e M a y o , D . A r t u r o C a s a s , S a n 
A n d r é s , 9 ; H i p ó d r o m o , D . F r a n c i s c o C o r ­
t é s , P o n z a n o , 1 0 ; L u c h a n a , D . M a r i a n o 
B a l b u e n a , H a r t z e n b u s c h , 6 ; M o n t e l e ó n , d o n 
E u g e n i o d e L á z a r o , M a l a s a ñ a , 1 8 ; S a n d o -
v a l , D . E m i l i o R o d r í g u e z , F e i j ó o , 4 ; T r a -
f a l g a r , D.- A n d r é s S o l í s , S a g u n t o , 18 . 

Distrito de Buenavista. 

B a r r i o d e l A l m i r a n t e , a l c a l d e D . L u i s 
M a r t í n , o f i c i n a A l m i r a n t e , n ú m . 2 d u p l i c a ­
d o ; B i b l i o t e c a , D . A d o l f o N o r r o , A y a l a , 6 ; 
C o n d e d e A r a n d a , D . L a u r e a n o G a r c í a , L a -
g a s e a , 8 ; F e r n a n d o é l S a n t o , D . G o n z a l o 
M u n i c i o , B l a n c a d e N a v a r r a , 5 ; G o y a , d o n 
J o s é A t i e n z a , V e l á z q u e z , 1 8 ; G u i n d a l e r a , 
D . F l o r e n c i o C a r b a j o s o , A g u s t í n D u r a n , 2 4 ; 
L a s M e r c e d e s , D . J o s é G a r c í a A g u a d o , H e r -

l i a p a z d e l o s l la i l ia iae is , aseg la ­
r a d a . 

Berlín i . — T u r q u í a h a a c c e d i d o á t o d a s 
l a s p e t i c i o n e s d e l o s m a l i s s o r e s , y . s e a s e ­
g u r a q u e é s t o s s e s o m e t e r á n . M o n t e n e g r o 
o b t i e n e l a c o n c e s i ó n d e l a l í n e a f é r r e a d e 
S e n t a r i á O n t e v a r i . y l a d e s e c a c i ó n d e l a 
l a g u n a d e S e n t a r i y u n a r e c t i f i c a c i ó n d e 
f r o n t e r a . S e c o n s i d e r a r á a s í s e g u r a l a p a z e n 
l o s B a l k a n e s . 

I J© qn& v a l e i t l a s e a B e s a s eia T i a r -

Londres i.—El P a r l a m e n t o p e r s a h a v o t a d o , 
e n T e h e r á n u n p r o y e c t o d e l e y , p o r u n a n i ­
m i d a d , o f r e c i e n d o 100.000 f r a n c o s p o r l a 
c a b e z a d e l S h a h d e s t r o n a d o y 25.000 p o r l a 
d e c a d a u n o d e s u s h e r m a i i o s . 

IDl K a l s e a ' j l a s i s ia i i io l í ras s a i l i -

Berlín i.—Continúa e l E m . p e r a d o r e n 

TOSOS. EM ASPBITX,i\-
San Sebastián 3.—Con u n a g r a n d e e n t r a ­

d a s e h a c e l e b r a d o l a s e g u n d a c o r r i d a d í 
t o r o s , e n l a q u e s e h a n l i d i a d o r e s e s d e ' G a ' 
r r i d o S a n t a m a r í a , q u e n o h a n p a s a d o d e re< 
g u i a r e s . 

C o c h e r i t o t o r e ó s u p e r i o r m e n t e d e c a p a j 
m u l e t a y a l e s t o q u e a r estu-s-o t a n v a l t e n t í 
c o m o a f o r t u n a d o . 

F u é a p l a u d i d o c o n e n t u s i a s m o d u r a n t e to> 
d a l a c o r r i d a . 

L e c u m b e r r i , mu-y d e c i d i d o a l e s t o q u e a r 5 
t o r e a n d o . 

T a m b i é n fué p r e m i a d o c o n g r a n d e s a o l a u -
s o s p o r s u d e s e o d e a g r a d a r a l p ú b l i c o t 

Él 

S w m e m u n d e , a o n d e s e e s t á n p r a c t i c a n d o ; ^ ¡ ^ a y M a r í a A r t i g a , v v, . . . . . . . . . , . .> . . . -
e j e r c i c i o s d e t i r o ^ d e l a s b a t e r í a s d e l a c o s . a j ¿ j ^ ^ ^ D o m í n g u e z . E s t e s o s t e n í a r e l ac io : 
s o o r e b l a n c o s í i o - t an t e s . G u i l l e r m o I I e s t u v o ; „ , „ í n t i m a s c o n M a r í a . T)iirar>fp i „ i aUr-^i-r-í,. 

E l b a l a n d r o " H í s p a n l a " . 

Londres i . — D u r a n t e l a s r ega t a - s d e Co-
•wes, e l b a l a n d r o Híspanla c h o c ó l i g e r a m e n í 
t e c o n u n b o t e , t e n i e n d o q u e r e t i r a r í s e d e l í 
l u c h a . 

E l R e y d e I n g l a t e r r a p r e s i d i ó e s t a nc«ili< 
e l b a n q u e t e q u e s e c e l e b r ó á b o r d o d e l Ro< 
yal Yacht Squadron, al c u a l a s i s t i ó e l Re-i/t 
d e E s p a ñ a . 

D o b l e c r i m e n . 

Zaragoza i.—En el p u e b l o d e B n ñ u e l sg 
h a c o m e t i d o u n h o r r o r o s o c r i m e n . E n l a 
m i s m . a c a s a v i v í a e l m a t r i m o n i o R a m ó n 

y c o n e l l o s el h u é s ^ 

,, , . n e s í n t i m a s c o n M a r í a . D u r a n t e u n a l t e r e a -
d u r a n t e d o s h o r a s e x a m i n a n d o l o s e i e c t o s ; ¿^Q i^ m u i e r 
c a u s a d o s p o r u n a b a t e r í a d e l r e g i m i e n t o de,; 
A r t i l l e r í a d e P o m e r a n i a . E l E m p e r a d o r ha­
b i t a e n s u y a t e . 

d e 15 d e A g o s t o d e 1910, p a r a s u p a g o , p r e - i „,„<,;,i„ ^o . i \ ia j -nués d e S a l a m a n c a d o n 
v i o s e ñ a l a m i e n t o p o r l a D i r e c c i ó n g e n e r a l ? ° f i ' ? ' fí ' , „ . ^ 3 i ^ ! T „ „ „ „ ?í- } 
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d e l T e s o r o p ú b l i c o . 
M a d r i d , 31 d e J u l i o d e 1 9 1 1 . — E l s e c r e t a r i o 

g e n e r a l , Gabriel Miranda. 
R e n o v a c i ó n d e O b l i g a c i o n e s d e l T e s o r o . 

V e n c i e n d o e l d í a 15 d e A g o s t o p r ó x i m o l a s 
o b l i g a c i o n e s d e l T e s o r o a l 3 p o r 100, e m i ­
s i ó n d e 15 d e A g o s t o d e i g i o , se. a v i s a á l o s 
t e n e d o r e s d e e s t o s e f e c t o s p ú b l i c o s q u e d e ­
s e e n r e a l i z a r e l c a p i t a l , q u e p o d r á n p r e s e n ­
t a r l o s d e s d e e l i d e A g o s t o e n e s t a s ofici­
n a s ó e n l a s S u c u r s a l e s d e l B a n c o , c o n l a 
f a c t u r a c o r r e s p o n d i e n t e , p a r a s u r e e m b o l s o . 

L o s q u e p r e f i e r a n c a n j e a r l a s m e n c i o n a ­
d a s O b l i g a c i o n e s p o r l a s q u e s e h a n d e e m i ­
t i r c o n f e c h a 15 d e A g o s t o d e 1911 , e n l a s 
m i s m a s c o n d i c i o n e s q u e a q u é l l a s , c o n f o r m e 
á l o d i s p u e s t o e n el R e a l d e c r e t o d e 23 d e l 
a c t u a l , p o d r á n c o n s e r v a r l o s t í t u l o s e n s u 
p o d e r , d e s p u é s d e c o b r a r l o s i n t e r e s e s , h a s ­
t a t a n t o q u e s e a n u n c i e l a e n t r e , g a d e l o s 
t í t u l o s q u e s e h a n d e f a c i l i t a r e n c a m b i o d e 
l o s a c t u a l e s . 

S e e n t e n d e r á q u e o p t a n p o r r e c i b i r l a s 
n t i p v p s OblÍF"-"io,iiPs f»ii c a m ^ ' o d» I T S -^^ 

'' o lo '- r 1 1 T "i i ' •? 1 
. i^T o i <" n ' c L c ci I c= \ J 1 f 

^ 1 °-í 1 V H . o 

i c 

A n t o n i o d e l a O r d e n , L a g a s c a , 4 4 ; M o n a s 
t e r i o , D . A l v a r o G o n z á l e z , C l a u d i o C o e l l o , 
9 7 ; P r o s p e r i d a d , D . M a m e r t o G a r c í a , L ó p e z 
d e H o y o s , 14 . 

Distrito del Congreso. 

B a r r i o d e l a A l a m e d a , a l c a l d e D . M a n u e l 
B a r r u e c o , ofi.ciiia G o b e r n a d o r , n ú m . 2 5 ; C a ­
ñ i z a r e s , D . E l i a s G u r i c h , N ú ñ e z d e A r c e , 
6 ; C e r v a n t e s , D . J e n a t o M a r c o s , H u e r t a s , 
2 5 ; F l o r i d a b l a n c a , D . A n t o n i o R o d e r o , L o s 
M a d r a z o , 3 j ' 5 ; G u t t e n b e r g , D . S e b a s t i á . n 
M a r t í n e z , P a c í f i c o , 3 7 ; P l a z a d e T o r o s , d o n 
F r a n c i s c o H e r n á n d e z , F e r n á n G o n z á l e z , 1 5 ; 
P r í n c i p e , D . E u s e b i o L e c a n d a , n l a z a d e l Á n ­
g e l , 9 ; R e t i r o , D . J o s é L a t o r r e ' , A l c a l á , 8 0 ; 
vSan C a r l o s , D . J o s é R o l d a n , A t o c h a , 1 1 6 ; 
S a n t a M a r í a , D . F r a n c i s c o L ó p e z d e l O r o , 
A t o c h a , 6 3 . 

Distrito del Hospital. 

B a r r i o d e A ^ r g u m o s a , a l c a l d e D . J o s é 
U r r u t i a , o f i c i n a s S a l i t r e , n ú m . 4 4 ; D e l i c i a s , 
D . A n t o n i o D u r a n , P a s e o D e l i c i a s , 2 2 ; D o c ­
t o r F o u r q u e t , D . C a r l o s T a r n a r g o , S a n C o s ­
m e , 5 ; J e s ú s y M a r í a , D . R i c a r d o P u g a , 
L a I -̂  , L 1 e s D "f' m i r o P é r e z , 

1 1 - s D 1 D í a z , O l i -
1 i i^LC 1) ^11 o B a r b e r o , 

j D L e n a r d o H e r -
j a i i d e l a C a -

' ^ At-o-eha. 4 ; 
J ^ ^ , T r e s ' P e -

131 l ier í5der® d e A u s t r i a f o t o g r a ­
f ía l o s ffaertes i taliasa^is. 

Roma I.—Se c o m e n t a m u c h o e l s i g u i e n t e 
h e c h o : 

E l h e r e d e r o d e A u s t r i a , a r c h i d u q u e E r a n 
c i s c o F e r n a n d o , l l e g ó á l a f r o n t e r a í t a l o I 
a u s t r í a c a , j u n t o a l p u e r t o d e P o n t - d e - B o i s 

D e s c e n d i ó d e s u a u t o m ó v i l 3̂  m . a n t e n i é n d o s c 
e n l a f r o n t e r a a u s t r í a c a t o m ó x d s t a s d e l o s 
p u e r t o s y f u e r t e s i t a l i a n o s ; d e s p u é s , v o l v . o 
á s u a u t o m ó v i l y d e s a p a r e c i ó . 

T i s j © d e l IseFeSer® d e Aleziiasaia. 
Roma I.—El p r ó x i m o d í a 10 l l e g a r á e l h e ­

r e d e r o d e A l e m a n i a á R a c c o n i g ú , d o n d e s e r á 
r e c i b i d o p o r l o s Rej^-es d e I t a l i a . P a s a r á u n a 
s e m a n a , d e d i c á n d o s e á c a c e r í a s , e n u n i ó n d e 
l o s R e y e s . 

N o a s i s t i r á á l a s m a n i o b r a s . 

Londres i.—Publican v a r i o s p e r i ó d i c o s u n a 
c a r t a d e l o r d L a n s d o w n e a c o n s e j a n d o á l o s 
l o r e s c o n s e r v a d o r e s s e a b s t e n g a n d e t o m a i 
p a r t e e n l a d i s c u s i ó n d e l veto bilí c u a n d o 
v u e l v a á l a a l t a C á m a r a , y o c u r r a l o q u e 
o c u r r a , d e v o t a r p o r e l G o b i e r n o . 

m u j e r a g r e d i ó á s u m a r i d o , y éiste, 
e x a s p e r a d o , d i o m u e r t e á J u a n á c u c h i l l a d a s , 
y p e r s i g u i ó á M a r í a , c[ue h a b í a h u i d o a l ' ' 
c a m p o , h a s t a q u e l e d i o a l c a n c e , m a t á n d o l a , 
c o n e l m i s m o c u c h i l l o . 

E l m a t a d o r s e p r e s e n t ó l u e g o a l J u z g a d o . 
R e i n a c o n s t e r n a c i ó n p o r d r a m a t a n ho* 

r r e n d o . 

Charlotte (Carolina del Norte) i.—A c a u ­
s a d e l a s e q u í a h a n t e n i d o q u e d e j a r d e t r a ­
b a j a r 153 f á b r i c a s d e h i l o s y t e j i d o s d e a l ­
g o d ó n . 

S i g i i e a lías to i i t©FÍas . 
Lisboa I.—Durante l a s e s i ó n c e l e b r a d a 

e s t a t a r d e p o r l a A s a m b l e a C o n s t i t u y e n t e , 
e l d i p u t a d o D . A n t o n i o L e i t a o p r o t e s t ó c o n ­
t r a q u e s e p e r m i t i e r a t o m a r p a r t e e n l o s 
e x á m e n e s d e fin d e c u r s o á l o s e s t u d i a n t e s 
d e l a U n i v e r s i d a d d e C o i m b r a q u e f u e r o n 
d e t e n i d o s p o r c o n s p i r a d o r e s . 

C o n t e s t ó l e e l m i n i s t r o d e G r a c i a y J u s t i ­
c i a , d i c i e n d o q u e s u c o l e g a d e I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a t e n í a s o l i c i t a d a y a l a r e u n i ó n d e l 
C o n s e j o d e m i n i s t r o s p a r a t r a t a r d e e s t e 
a s u n t o , a ñ a d i e n d o q u e , d e c i d i d o e l . G o b i e r ­
n o á o b r a r • d e c o n f o r m i d a d c o n l o s d e s e o s 
é i n d i c a c i o n e s d e l a C á m a r a , a d o p t a r í a s o 
b r e e l p a r t i c u l a r d i s p o s i c i o n e s y m e d i d a s 
m e r e c e d o r a s d e l a p l a u s o d e t o d o s l o s r e p r e ­
s e n t a n t e s d e l p a í s . 

I J U S r e g a t a s . 

Londres 31 (10 n . R e c i b i d o e l i á l a s 
10,15 11-) • — H o y s e h a n c e l e b r a d o r e g a t a s , 
g a n a n d o l a C o p a i n t e r n a c i o n a l e l y a t e a l e ­
m á n Sofía-Isabel, a l q u e s e g u í a d e m u y c e i -
ca e l y a t e r e a l e s p a ñ o l Hispania, q u e p i-
t r o n e a b a D o n A l f o n s o X I I I . 

Los inái-vidaos cloro-aaémLos da 
ñ ambos sexos son terreno abona-do I 
b\ para adquirir ías afecciones constrn- g 

uvas, ciiránáose despuéa de tomar I 
algunos frascos del más potente de i 
los Tonlcos»ResoH-3£it5iyeisí©s, | 
qae es el 

ikf.Q \ñ rn>-r^fm^ 

tSAlZ DE CARL03, la^ decolora-i 
cida da los labios, encías y cara | 
cesan, adquiriendo poco á poco e i | 

g tinte rosado norrnal |" el apetito " 
renace, las fuerzas aumentan y rá­
pidamente se recobra la salud. En I 
la mujer se normaliza la MissisírMa-
cióíí y desaparece la Leiiserrea» 
si la hay. • 

Casi todos loa NIÑOS de ambos s 
i sexos-están anémicos, y necesitan 8" 

J un ÍÓJJICO poderoso, á la vez quelj 
Ú Inofensivo, para ayudar á su desar- ^ 
S rollo, siend.o el mejor por sus segit- H 
Bros efectos, el Dinaríióg«!io, q a e i 
y además cura el raquitismo'y l ia» S 

ñ Es TÍ til para los viejos, debilita- É 
P dos por la edad y faltos de energía p 
B y para el etillaquesiíui&uto, pues S' 
0 activa la nutrición. R 

Bs v'Bnta en las prindpals$ farmacias - S 
á e l raando 3? Serrano, 30, MADRIB- B 

Se rom f-3 fríleto i q.» f n So x>ii% 1 

5 iSJ3f f lS í^a^SS^^-«-®-»-^^^^5g i5EESSEa 

- N S ^ SC32 - * ; ^ X ía í f , 

Rumor i n e x a c t o . 

París i.—Está a b s o l u t a m e n t e d e s p r o v i s t o 
d e todo ' f u n d a m e n t o u n r u m o r q u e h a . c i r ­
c u l a d o e s t o s d í a s y s e g ú n e l c u a l , A l e ­
m a n i a e s t á l l a m a n d o á i r l a s á u n g r a n n ú ­
m e r o d e r e s e r v i s t a s . 

D e l m i s m o m o d o s e d e s m i e n t e q í i e F r a n ­
c i a h a j ' a t o m a d o e x c e p c i o n a l e s m e d i d a s d.e 
o r d e n m i l i t a r . 

H a s t a e l p r e s e n t e , n i n g u n a d e l a s d o s p o ­
t e n c i a s s e p r e o c u p a d e a p r e s t o s g u e r r e r o s , 
c o n s i d e r á n d o s e a l a r m i s t a s l a s n o t i c i a s c i r ­
c u l a d a s . 

.=siaS!lKKSSEm^^Sí^S^S^-*-®--a 

SALÓN RE-¿ííd.--A las nueve y media.—i S si-
ua la vida...!.—A las diez y ixio.;Iia (es:)ecia,I.l.-^ 
ii(.'mp.ve el dinero y Les hugonotes. 

L (Gonccpción Jeróaiína, -3.) 
y cuarto, Eoccicnes coíitiiiuaí 

da ios pri!.icipalos 

C-3Lf3EO Í H P E R ; 

De soi.3 y iiic-di» á do; 
de pcIÍG-jlas, úl t imas 
sucesos de Europa j 

EL POLO RiORTE 
de la taixle á doce do ! 
el teatro GnignoL—-A las oc 
día, secciones de pelíeulas, 
da do Cazadores de Ligue 
r ía y helados. 

BEWA¥Er. lTE.--I)e seis 
Clon continua de ciueiiia 
trenos. 

noTO-aaccE 
América. 

(Puer ta do At 
1 noche, proeicE 

-De sois 
;onefi eu 

•no y e n a n o y diez y 
Conciertos por la 

ras. Eestaurat i í , cer 

doce y enaróa. 
va.fo.—Novedad 

" • ^ " ^ 

T 1 
„c 1 D , 

Valencia i . — H o y s e h a n r e p a r t i d o ''o 
p r e m i o s d e l roM d e a v i a c i ó n V a ̂  

I A l i c a n t e , e n t r e g á i i d o s e á L e L a s s e u r f̂  ~¡ 
p e s e t a s p o r p r e m i o d e i a c a r r e r a ; a.ooc i c ^ 
t a s p r e m i o d e a t e r i d z a j e y i . o o o p e s e t s ^ o 
e l v u e l o d e a j ' e r , ' y á l ¥ y s s 5̂  á C a m p a i-̂  ^ 

I s t i a s 3.O00 á c a d a u n o p-3r B U a t e r r i / ^ j v . 
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, 'píéfpoles-2 de AgQsio. ! f I ! . i &«ps Año!!.—Núm. 30J, 

Direccién eir MADRID: Í V l a t 3 l x 3o l<3r - San ^ai*®®Sg ^7a - Dirección en VALENCIA: F . " L a ! i g 3 M ^ r t l n e z ^ P a s c u a l 

w>^b<Xc3Xá-]S £C^3>^LXts 

para el Brasil y la Argentina 
Servicio de las imporlaaies líneas postales italianas 

i'ara Ssgsf©® y Bíissi®^ iftiresj el paquete postal 

Perteneciente á la Goísapañía *^lt;ji¡a*^| saldíá el día 15 de Agosto, 
Para Mi® Jafseií»@g S a r a t a s y Si;-?rsíss ^ I r i e s j el nuevo y magnífico paquete postal 

" .G- ^ : S . I Í B .-:-:.. X J 1 3 1 " (á doble hélice). 
Perteneciente á la ^^Ligus^s Bi^aaiáSñiía*"^ saldrá el 21 de Agosto. 
Par-a S a t i t o s y Bsas^ss ^iipesg el paquete postal 

• " B 0 3 L O a - 3 < I - A . " (á doblo hóiiee). 
Perteneciente á la Compañía *^liaiiga^^f saldrá el día 29 de Agosto. 
£ii.primera', precios equiíaiivos, Presio en -tercera para totlos Iss puertos» 175 pssotas. 
'Trato inmejorable, alumbrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo el viaje Comidaj 

Etas-dantísima, médiíio, medicinas y enfermería gratis. Deben venir provistos de la cédaiaf 
personal para el desembarque en Buenos Aires. 
Para pasáis y mm Muman asúdass á J u a n O a r r a r a é 

de ecoiioriig fandemos lionl-
Im objetos en plata y eri oro 

para regalos. 
lEDALiñS ESCflpílLARiO ' 

. M 0E PRIMERA COMOHi-O^ 
• JOYEHIA Y RELOJERÍA 

á piazos y eontado^ 1<M mejores y más baratos. Paz. 15, sntígus 
c-ssa PeUpa. No dejarse engañái'; eata eaaa no tiene sueursaies, 
Hay 2.0O0 eamas y ooiehoses á precios eepeoialsa. 

S,JI., 
13, MONTERA, 13 
SE COMPRA OeO, PLATA ¥ FLáTIMO 

LOS REiEOIOS 

Sin iBstalji«i<5n áe csBerías ni gasóiaeíros se puedo teas». 
iinn itiz de inoaudegoenoia superior á la de gas do holia. 

£S IWKXFJL.OSSVA. S » JÍ*Jt«lflJeS5 SÍIJSÍO Kí í*í,OS -
ÚHICO COM'CESIOSAEIO EH E g P A # A ; ' 

La®6«d!-ffi« y 0.% o®!!® dsi A S s c h a , 4 3 , fflaás=isi-„ 

LiJOS,.Gaif8 

^Sli 
• ^ ^ ^ ^ ^ 

r 1.' 

IMív-IMvu 1 BBM % mmmx MO \$ám. wmmh I lipiifli i 
E S T I T I 3 I O S - ^ J P S . E S X J l P ' X J E S ' r O S 

D O 
A N T I G U A Y A C R E D í T z l D i l 

ília, i l i i l i f Feítílill 
Eladio Sfists {Leóu, 3 y 5.) 
Juegos de lavabos oom-

pleíos, 7,59; cristalerías, 25; 
¡piezas, 4,7S. Sttr-Eido aspe-

eial para ooaventoB, fondas 
y casas"de viajeros y obje­
tos, paira regalos. Todo á 
precios de fábrica, 

leéiíJfS.'fisltsieataoasa I 

^ ^ / C l í 

''smiM 

perfeoeionadoa de la farmaoLi 
liomíiopátjca de Cenarro ouran 
•fienoillaliiente-iaiaayorSa de-las 
e-u£ermedad09. 

Desañamoa á quien antet eli-
Tie y eur^«l Kcam*ttií-B»o, I» 

ittrjrssKa Sfa toa feriiaa, Ba 1>«5>I-
Md»d geiicraB, Bs . íílaisíiica, 

si|», eío Un remedio para cada enfermedad. Van. por 
correo dirigióndoss al i-aboi-aturio f.-ír8!!acíelSc<» «i® 
í)«isíaffr«, Abaás , 4, SSadrid. Pídanse en las mejores 
boíicig da Éspaüa, y si dudan de sn enfermedad consul­
ten á nuestro Cfabiüí'te smSciieO tjei 0«i>tr«>,Abs<5K,<;. 

LA CENTRAL AMÜMGIADORA 
' AGENCIA GENERAL DE PUBLICIDAD 

Grandes descnentos . 

Propietaria: Sebastián Bo.rregu8.ro Sacristáii. 
Anuncios directos. Ánuaeioa de todas cl.'\geg en 'os tran-

víis. Tarifas eeonómioaa y combinadas. Noticias. lieoinmoa. 
Arfiouios industriales. Esquelas de dofunoiÓB, de no¥onario | 
y aniversario. Pídanse tarifas gratis. 

Üi'aii ' , Csntr"© úm C©f®eac«®iias pos* "pMfelieSáasi 

FUEMeARRAL, 30, !.o.--lADf?iO 

Surtido especial en toda elaso de a r 
ticnlos para el cuita divino. 

Í T Í Í 

•OE E M I I I O C O n i L S 
I - e e M ' - g a d e l a p a f c i i o i d - í i / ^ ^ ^ ^ j ^ ^ ^ j ; -
Ido nuno os PU todo» lo-i pe | 
|i ¡odíeos de M^d^id y pioviu-
fcus,en oond ei0»ie3 ee^^noiij' 
¡o a d favo" do loa aunoian*d3 
150, J A G O I J E T K E Z O , 50 

INGENIEROS AGRÓNOMOS _ _ 

ACADEMIA NIETO fíf 
Preparación exc'usiva para el ingreso en ¡; 

E cuela bbpectal por e! nuevo plan, muy ven 
tajoso. 

m^ 

:t^~ •Sli«'SÍ¿~tii "^'^ÁiÁ^ss» 

PEDID l A E I F ' S fiPAlIS EN 
L i AGEÍiCIA DB 

-^íi!ir 

19 &__ 
Pfcslrs s'si eoinfícieiicla 

para '^nur.íiaSj P^ecLíjaos? Jl Jficias, 2sa islas, y 

Oiclnris: OLSEíl̂ '̂" 

ATOCHA, 53 (a! 'ada de la l-jSos a). 
3xa: .A. r s Sí. X x> I 

CASA FlIfiiOAOA EM EL Aid 1760 
Élabor oión especia!. —Perfee<>.on y eoonom^^, j 
Las veljs que olobora egt«i o sx so t de Un n->£a-i 

bia iee,ilt\dOj que lae»n djsde el pr ncipio a l | 
final con JH v isma iguald-id | 

Eop«oulidaden velas i: izadií y decora, de flores ' 

Exposición ^•^a'-ion li Jo M i li >d (1SJ<) ' ú tD ^LLÁ' Í 
DB Bt<v7\< î-i E \ y " clon Internaoion"! de Far'S L 
<18Po) MLDMLA o r O'íO E T josic OT de Inda , M fhn islpffl S t ° ÍA? 

N0T4—IiOiersolígrimi,prini»!-?,áS50pt9 kilo sfi ^ i B ^ l ^ A - D R I U g j 
Ven a ae lamp r ilas i l jon i - iyor y nieici tH y o^ieon * a. c •? f'eooui'n m, 

—^_ .—£ E x i ' S voa deaoonoeidos en ar mí 
g t c i ' o s i nd r s t r i a i e ¡> , S | 

sa 3 ° neios, eoqueUS de g l 
? ' ' ^ ^ ' ^ ^ deiu-ícion, novena»-!», @j 

£¿%Ji,ÁÁ,^ " iivoj sai IOS, vallas te- fui 
Icae» y en tod el»se de g 
prbijvidad /g«noiaa i B 
icot jpar» 03 cuancioj 5 
lUmiBoso?, ti nsioími- L| 
ble=, co la i ue^ta del ^ 
&01 Ped d tai ifas 

I DIARIO DE LA lAiAIIA, CATÓLICO É illOEPEIIDiEiTE 

Reduceión y Adüilni-strasióo: ya i^erde , 2,T@f, 2.11Q. ftpartado d@ C o r r © 0 s 4 i i 

. písperaeléñ c^-nplefa para la arsdneiada 

j Academia es-peei&i para ©sfa carrera, di-
^rígida p-̂ F el anfigya fy ' icbi i . . rb d© la D i -
BEeCl62í C3:Si:% ÊRAL D S OOBESOS Y 
,rELEGEá.FOS 

os-

• " ^ - ^ ^ e — 

Pi 

'REi 

j . j _ 

^out-
A Ñ O 6: M E S E S 3 m B S E S 

i C ^ 1̂1 . P/a5, !l 7,50 
Atí.ijiía altiFJiís irtsfíiss y e.-ítei rmo tó PrOVirsCiaS 

l i l l l íV iJ . l i l i CIÍIIILIII^, 

3,75 

BE0ITáD3S TALLERES ¿al QSü'áU ph 

biijos dü 3.'' clase ni se djmuen tont-'^toi a piazos. 

Para U múiúium: Wmii ím, K.c.k{5r, \AM% 

=•==5 
Í3Í1 plI.SÍSi , a o s 

Ko eompreEáicias" = 

M B S 

9? 

%¿̂  
Rí 

r̂ -J Lli-. BUCIDAD ^ o 

l'*-# 

toll 

w f.l 

3.» E larca; Chooolato de la Trapa.. . . , , 
a.* B¡*roa: Ohooojate de iamilia . . . . . 

m. «.roa: Cliooolate eoonómiao 

4Ü0 gi-amos. 
469 — 
350 

U 16 y 2i 
U y 18 
16 

1,25, 1,50, 1,76, 2 y 2,60 
l,B0,̂ l,7_o, 2 y 2,50 

' ""Tt l f l í lTI 

Bn l a imjjiíGata da eata pesiódigo, has ­
t a l&a dos da la. saadsagada. 

; S T A S e s q a e l a s s e p t sb l l c aa 
e n t o d a s l a s edicione-s . 

WM 

Artículos ináiístrialesi línea , . . 
Eatrelilets íáQm. « , , « , , , , . 
Noticias; ideal . . . ^ 
BlMIografíai ídem . o . » « « . « . 
RecliiiHoss ídem » . . . < , , , . „ 
En ¡a cuarta p-laiiai í-dem. , . , , 

59 ?9 55 piana entera, 
fs f9 5,5 m-edia p l ana , 

octavo Ídem 

i. «5 p 
9 Cí l 

2 
hSQ 

• 1 

0/iO 
765 
400 
210-
105 

3se-cas. 
3? 

í ) 

J5 

5? 

?S 

S> 

fp 

n 
§ j 

T - ! ^ 
I" 3 

1:3 

Csj <tas de merienda, 3 pasetis con 6-* r.icioii6s. Dasaacnío desde 50 p-íqueto.?. Portea abonidoa desde-100 paquetea hasta ^ 
• Ja estas, ' ián más próxima. Se fabrio -. orín o aieia, sin el ia y á ia -yainüia. No m oarg.i nunca ei embaiaja. Se kaosa tareas' de f 
©aaargo desde cO psquetes. Al datall: principales ultraiaariuoa. Ŝ  

Cada anzuelo satisfará 10 cóatlDios de imptiesto. 

FlEOliS iEiOOlOOS EH laS ESPELIS lE OEFLlilá, fiOIEIlilQ íkWmmi^ 

le láirslfen hasfa las dos ds la rraadris-áada en la imprgnfai. 

PMSM-JE BE LA MUmmBMM. It#lf^ 2^ AclírmiStraCion Vaíverd?, 2. Toíf, 2JiC. 

Po."'P«tíu d e E L . D E B / I T B (53) 

j jS^^ ., V * 

J. 101 m 
iíELATO HiSTÓlíiCO D E M - O S TÜÍMPQS DE JULIANO 

EL Ai ^ÓSTATA 

Por sí f> J* J-» Frarxo. 

Carrj. Por otra parte, la ..vista de las tro­
pas fo-rinadas, al pie de los'» muros del sau-
tuíuio, traía á s u memoria -el fitmoso ács-
calab.ro que á las Ai-mas iM Roma oca-
HÍonaroii allí -ce-.-Ci los mis'u.ios^ parthos 
que ahora se disi>óiiía á comivatir. 

No es i)osible iiuagiuar c u a n t o ator­
mentaba el esx)íritu de ju l iano ' su falsa 
filosofía. E n constante alternatiVa, entre 
1a jactancia y el abatimiento, era eieinpre 
caprichoso, fantástico y á veces pneril. 
E n tsta 'difícil situación, y íorzánd.'cie la 
necesidad á decidirse y s*cloptar uiiíf re-
soiuciéii, miró al teiiiplo, i>33£o su csSpe-

Luno, que St^ras 
- , . . ^ . .1 ido l>o-iiigno. V' jSC 

:c\:s 
iii(? 

ranza en ei GIO; 
"se le había nios 
cii sil interior: • 

-Esta noche teiRÍrcmos aclaracioí5ígg 

lión ( I ) ; lo comparó con el-,Parlenón de 
Atersas, con el Serápeo de Alejandría y 
con el Capitolio de Roma, y lo-declaró 
superior á todos los demás por el iráme-
ro de peregrinos y por la frecuencia con 
que á él concurren, así como por la de­
voción de los del país. 

: ^ Entró después á dilucidar el punto ca­
pital de la materia, á saber: el arcano 

-misterio por el que la luna en Carri no 
era" la Luna, sino el Luno; tanto y de 
tal manera peroró sobre los problemas 
de la falsa teología, que los sacerdotes, 
devaritando la voz y maravillados, se de­
cían yno-s á otros: 

—i Oh ! j Qué pontífice máximo ! Nues­
tros liierofantes no pueden competir con 
él en sabiduría. 

ikugusto se consideró sumamente hon­
rado por tales elogios, y Ueno de satis­
facción los participó á sus amigos. 

No quiso instalarse en el Palacio im­
perial, sino en el Pretorio que le habían 
imprS'risado en los campamentos, á la 
£-arabra Ijenéfica de los muros del templo:. 
Allí sin cesar le asediaban los po-ntí-fices 
y los magnos varones del colegio sacer­
dotal;,, tanto le importunaban y él tan gus­
tosamente se entretenía con ello-s, q-ae los. 
eorisisto:riales del corailé comenzaban á 
fruncir e l ceno, riéndose los unos y mur-

j, murando los demás. 
Juitrcíanfo, Tigranate se coírsumía 

-".:7,bia iiucuc i.cji-ui...uiu:, ae;a:aL!tu>ií,¿>, ¡j^paeipiioia por ci deseo de nedir licen 
examinando las entrañas de las y i c ü m a s f t ^ a por algunos inomentos, á^fin: de ir ; 
a:..:-a-cs precise, ax.mpt :u pueblo. | ,„,.NI de T e d a . Por fin llegó el momento 

ose en ja .srua, continuo su 1. 
caciiuc hasta la büFÍliea (ícl Senado, en j 
donde se ap<;ó.. 

,..) íSy ^'•i Tesalia, hijo de Prometeo y 
de'CliiiiciA'^^. y- espost): de Firra. Seg-ún la 

Su discurso en el Senado versé sobre I tradición IUÍÍ;^ común, fué el único que se 
las alabanzas 
ctuda<!, y si er 

b:das al nurncH de 
siempre elocuente, eai 

salvó con su e.s^osa de] famoso diluvio que 
ncaeció en Grecia. -Poj' consejo de su padre 

esta ocí^iOB se superó a Mur i smo . i)i-i^,^ los vientas diin&t¿¿ ¿ h o días; el barco 
serto sobre la gtnn ai.tigwcdad det s a n - u ^ dcti-vo en d Parnaso, donde^ esíaban las 
tn:3no, cuyos pnnnt f .os recuerdos se per-j jnnsas y el oráculo de Tlííffliii-^-ÍÍMoía ítei 
fifttr; m la éíj-ica del d i lmio de Deuca-j íriaíiici^-r./ 

deseado, y voló á reunirse con- su prenicr 
tida. Pero, ¡oh, tormento doloroso ^ sobre 
toda ponderación! Tecla no está con sus 
padres en el vestíbulo; mudo está el atrio; 
desde un triclinio se asoman .Vologese y 
Tárbula ; una esclava trae una lámpara. 
Al ver á Tigranate quedan confusos; á 
sus saludos responden con lágrimas, pups 
los sollozos les ahogan, la voz. 

—¿Qué es esto?—preguntó Tigranate 
consternado.—¿'Ha ocurrido alguna des­
gracia? ¿Qué es de Tecla? 

•—i Cuan infelices somos! ¿ No sabes 
nada de lo que h a pasado? 

•—i Qué ! ¿Ha muerto? 
—Aím peor—dijo ,¥alog€se.—Está, en 

la cárcel. 
—¿En la cárcel? ¿Cómo es eso? ¿Des­

de cuándo? 
— H o y hace diez día,s que nos la arre­

bató de noche el presidente. 
A l oir esto, Tigranate se sorprendió tan 

dolorosameate, que cayó sobre tin asien­
to de piedra corno herido por u n rayo. 
El intenso dolor que experimentaba, pre­
cisamente en e l memento tanto t iempo 
deseado, abatió completamente su ener­
gía; la sangre se agolpaba á sus sienes, 
dándole crueles martillazos, y su respi­
ración fatigosa- le ahogaba, impidiéndole 
(expresar con palabras su gran pena. 

Mas el" inminente peligro: en que se 
..hallaba Tecla hiz.o- que se olvidara de sí 
:niismo,, dominó .los «u i l t ipks afectos que 
le eniDaFgaban e l ánimo; la ira, la. triste­
za, la indignación y el furor. E n otra 
ocasión se hubiera d^ahogado con un 
grito de venganza, y empuñando un 
arma, la hubiera hundido en el cuerpo 
del cau^.nte de su aflicción; pero hoy, 
la caridad cristiana, profundamente arrai­
gada en él, le impedía dar rienda suelta 
á esos malos eentimientos, y quebrantan­
do la energía de las pasiones, le quedaba 
lelo aquella fortaleza de .§ae sf hallan po-

i seídas las alraas nobles en los KIomentos 
I supremos para resistir dignamente los em-
' bates de la desgracia. Levantó los ojos al 
cielo, y dijo casi llorando: 

—i Señor, tened piedad de Tecla ! Esta 
desgracia me hace conocer que soy de 
ios vuestros;:mas es una desgracia cruel. . . 
EUa es piadosa y vos sois justo y al m.is-
mo tiempo misericordioso, i Señor! Mi­
radnos como Dios Padre de infinita mise­
ricordia, y no solamente como Dios cria­
dor de inmutable justicia, j Oh, Cristo 
Dios !• Salvadnos al uno y al otro. 

Escuchó con aparente calma los deta­
lles de la prisión de Tecla, conociendo, 
que tenía todas las apariencias de haber 

¡sido: preparada por el presidente y el hie-
refante del Euno , por cuanto jamás ios 
servidores del templo, en las épocas an­
teriores, habían ido á las casas de los 
cristianos para hacer colectas; sólo des­
pués de la exaltación de Juliano comen­
zaron á presentarse con imperiosa exi­
gencia, y mas bien como quien manda 
que como quien pide limosna. 

Tecla, los había ' despedido por orden 
de su, madre, y sobre tan frágil funda­
mento se fabricó el castillo de su acusa­
ción, agravando, por supuesto, lo ocurri­
do, con un lujo dé falsos detalles, como, 
el de asegurar que se había desatado en 
improperios contra el dios del país y con­
tra la religión de Augusto. Según Volo-
gese suponía, el presidente de Carri, he­
chura del pontífice, por no decir su la­
cayo y siervo, había dado aquel golpe 

:de efecto con el fin de atraerse las simpa­
tías áe Augusto y aparecer muy celoso | 
en favor de la reHgión. 

Hablando después": de¿j)royecíado ma-1 
trimonio, aseguró á Tigranate que el 
Obispo Vito no hubiese? suscitado dificul­
tad de ningún género, saWendcF que des­
de su estancia en Roma «e hallaba ins-1 
crito en la lista de los c^eeúroeiios, y¡ 

teniendo por seguro que estaba sincera­
mente resuelto á recibir el bautismo. 

—Ya todo estaba dispuesto—dijo Tár­
bula, exhalando un hondo y dolorcso sus­
piro,—-y hubieran podido celebrarse ma­
ñana las nupciaSj á no ocurrir este te­
rrible infortunio. 

Persuadido Tigranate de que su mdsión 
en este momento era sólo la de consolar 
á los padres de Tecla, ahogó su propia 
pena é indignación, y dijo tranquila­
mente: 

—i Bendito sea Dios, porque me ha 
permitido Ucgar á t i empo! j Ah, si lo 
hubiera sabido antes ! 

—¿Cómo habíamos de escribirte si es­
tabas de viaje y no sabíamos dónde te ha­
llabas? 

•—De todas maneras no exageremos los 
males. Todavía puedo algo en la Corte, y 
espero que mañana veréis cómo nuestra 
palomita vuelve á su nido. Ehi lo demás 
pensaremos lo más pronto que nos sea po­
sible; si no puede ser antes de que Au­
gusto parta, lo haremos después que se 
haya marchado; entretanto, Tecla tendrá 
tiempo para recobrarse de las crueles 
emociones de los últimos días. 

i Pobre Tecla.' j Có:mo podía yo imagi­
nar semejante cosa! Pero cobrad alien­
tos; de más fieras desgracias la he libra­
do en otras ocasiones, con el auxilio de 
Dios, y este auxilio no míe faltará cuando 
más lo necesito. 

Con éstas y otras semejantes razorie.s 
procuró con ahinco Tigranate dar algún 
corisuelo á las angustias de Vologese y 
Tárbula. Y en realidad, tenía confianza 
de cumplir cuanto antes su promesa. Es­
taba resuelto á tratar del asunto directa­
mente con César, se proponía reríiover 
cielo y tierra hasta compelerlo por la 
atnistad y la gratitud, con discursos y sú­
plicas, á que dictara un rescripto solem­
ne de absoluta libertad para Tecla, 

Pero fué grande su desaliento cuando 
Vologese, bajo pretexto de acom.nañarle 
algunos par.üs fuera del atrio, le Uevd 
aparte, y asiéndole por las manos con las 
suyas convulsas, 

—-Tigranate—le dijo—ten piedad de 
mis canas... Vete pronto, vuela, poique 
ya no se halla en las prisiones de la Corte, 
sino crue ha sido trasladada á las del tein-. 
pío. Esto no lo sabe mi mujer y no lo 
quiero decir en su presencia, porqu^é cir­
cula entre los cristianos un rum.or, de­
masiado cierto por desgracia, de que lag 
muchachas allí encerradas no vuelven á 
salir. Los idólatras lo niegan, pero nci 
los creas, porque sucede cómo te digo. 
¿Cuál es su. suerte? .Nadie lo sabe. E l 
templo es impenetrable para los profanos, 
y para el pontífice que alli manda no 
existe ley que lo refrene; ei mismo pre­
sidente de la provincia no es más que 
un m-uñeco, del cual hat^e lo que le aco­
moda; mutuamente se sirven, y de común 
acuerdo desprecian y romp-an todas las 
reclam.aciones, porque nadie les pide cuen­
tas de sus actos. Desde que reina Juliano, 
reina también la más infame tiranía en 
el templo; la. religión del Luno m.alditQ 
lo cubre todo. Hijo mío, si puedes con­
seguir alguna cosa en favor suyo esta 
noche, no aguardes al día próximo; cada 
hora que transcurre, es un iraevo marti-
1!-azo que remacha los hierros.. . de ella... 
de tu prometida. No sobreviviré á mi desí 
gracia. 

Aquí la cruel ansiedad cortó la palabra 
al infeliz padre. 

'iSe con¿lfít4íí.fáJI 

Bo.rregu8.ro
calab.ro

